
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1008. O milibares. Temperatura média:
28.40. Máxima insolação 42.40. Mínimo
21.10. (No Planalto média mínima 15.70.)
Cúmulus, Stratus, Cumulunimbus, de meio
claro a encoberto. Nevoeiro noturno. Tem­
po: No Planalto: Chuvas esparsas, trovoadas,
passando a bom. No litoral: Bom duran te o

dia, chuvas esparsas à noite. Previsão: A.
, Seixas Netto.

Mrmcos TEM REUNIÃO EM B. CAMBORIÚ -

Cerca de 300 médicos oftalmologistas do Sul do
Brasil, sob o patrocínio da Associeção Paranaense
de Oftalmologia e dos Departamentos Oftalmologia
das AMRIGS e Associação Catarínense de Medici­
na, estarão no próximo dia 12, no Balneário
Carnboríú, participando da II Reunião de Verão
dos Oftalmologistas, O encontro terá como local o
Salão de Convenções do Marambai a Cassino Hotel,
com' início às 13 horas. Como conferencista foi
convidado, especialmente, o dL Nassim Calixto,
Professor em Belo Horizonte e integrante do
Serviço do Professor Hilton Rocha. O conferencista
é, no Brasil, a maior autoridade em Glaucoma.
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Em Itaiai, 5 bairros a eaça
I

.

5
A fuligem expelida pelas chamin és da fabrica de cimen to fá cau sou problemas visuais em dezenas de pessoas! [pag. 9).

, , � ,

Um plano para acabar com inundações
. .

.

Daqui a 80 dias a prefeitura da Capital terá um projeto pronto filas as obras só irão começar no proximo ano. [Pag. l ti] .

.

E ifícios usam
contra incêndio pa

a da reser . �_�

a uso élomésti�o

Na página 9, a denúncia dos bombeiros, que ontem continuaram a abastecer diversos pontos da cidade. Na pá�iná 16, um balanço sobre o reflexo das cheias e dos cinco dias sem água.
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atentados

*Reatadas 'relações com Rússia" Tchecoslováquia e a Hungria.
-Je Executivo não decide, mais sobre legalidade dos partidos.
* Vaticano recebe Rei Juan Carlos eern efusivas boas-vindas.

*Decreto afasta as Forças Ar�adas de atividades políticas.

[ Na Colômbia os principais líderes políticos
brigam às vésperas de eleições, a Bolívia
e o Chile procuram um meio de abrir o

caminho do mar aos bolivianos, A Argentina
continua palco de 'conflitos que também

existem na África do Sul, envolvendo estudantes,

Presidente e ex-presidente-tem luta
lada. Pois enquanto Ayala é seu defensor incondicional,
Restrepo critica' frequentemente sua administração, di­
zendo que Michelsen utiliza "uma demagogia de mau

gosto em seus .discursos" e que "a atual prosperidade ca­

Feeira foi ocasionada pelas geadas no Brasil, não pelas

Eugu/á - A crise interna do Partido 'Liberal do presi­
dente Lopez Michelsen se agravou nos últimos dias de­
vido a disputa pela candidatura presidencial às próximas
cle içôcs, levando um jornal a comentar ontem, que "o

partido parece se encaminhar para "o desastre fina!".
Os liberais que constituem a maior força política do paí�,

cstáo ;livididí,s há vários anos, Agora, a luta interna tomou
um caráter mais grave não só pela disputa de candidatura
presidencial, como também pelo papel desempenhado
pelo presidente Lopez durante a crise, Embora haja vários
candidatos para substituir Lopez Michelsen, a luta parece
estar concentrada no ex-chanceler Júlio César Turbay
Ayal« c no ex-presidente Carlos Lleras Restrepo.
O chanceler, de 59 anos de' idade, conseguiu o apoio da

maioria do setor eminentemente político de seu partido e

controla a máquinaele itoral. Restrepo de 69 anos de idade,
é apoiado por muitos setores civis, dirigentes empresa­
riais, um grupo político minoritário. Em meio a tantas

disputas, a figura do presidente Lopez acabou sendo aba- ,

genialidades presidenciais".
O jornal ti Tiel11Jlo, priru ")al porta-voz do liberalismo,

advertiu ontem, que a troca de ofensas entre os principais
dirigentes do partido dernohstrararn uma divisão que pa­
rece não ter como acabar. Acrescentou o jornal, que a crise
"é suicida" e pediu a todos os grupos que entrassem num

acordo, pois do contrário, o partido perderá as eleições para
os Conservadores. Este partido também enfrenta alguns
problemas internos, mas os observadores políticos acredi­
tam se tratarem de divergências temporárias que poderiam
ser facilmente superadas diante da perspectiva de retomar
o poder. Os conservadores possuem 40 por cento do eleito­
rado e os ljberais cerca de 52 por cento.

Oito Bolívia quer saída para
o mar antes de 1980

em quatro La Paz - A Bolívia e o Chile estão em
busca de uma solução para a quase cen­

tenária aspiração boliviana de uma saída

para o mar. Há quase dois anos, um

abraço entre os presidentes dos dois paí-
,

ses marcou a reconciliação,

especulações sobre tal fórmula carecem

de fundamento e não são sérias. O regime
militar boliviano tem dito reiteradas
vezes que tem uma estratégia que lhe

permitirá ir se livrando dos obstáculos
até conseguirmaterializar a aspiração bo­
liviana, pendente de solução desde a

guerra do Pacífico, em que perdeu todo o

seu litoral em favor do Chile.
A última jogada foi o pedido do presi­

dente Hugo Banzer ao Chile erao Peru,
.para ques o primeiro tomasse sem efeito
sua exigência de compensação terrrito­
rial em troca de um corredor e ao se­

gundo para suspender a proposta de criar
uma zona tripartite, com soberania divi­

dida, 'ao final do referido corredor. Mas
quando esta jogada foi posta em marcha,
a 24 de dezembro, namensagem de Natal
do general Hugo Banzer, as negociações
já 'estavam paralisadas e não se vislum­
bravam esperanças de uma solução a

curto prazo.
Os jornais bolivianos e diversas perso­

.nalidades desse país tem insistido para

que a Bolívia promova negociações tri­

partites, com a intervenção do' Peru, na'
busca de uma solução final. A iniciativa

porém, que parece não contar com as

simpatias do Chile, não ganhou maior

apoio do governo boliviano.

dias na

Argentina
Mas como chegar a esta solução, contí-

Buenos Aires - A em- nua sendo o centro de crescente preocu­

presa Segba, que atende o ,pação dosdoís governos, à medida que o

serviç? elétrico n.o interior o� ter;ll�o passa e se aproxima o ano de 1980,
�l� P�lS, ?en�nClOu terça- '

quando o regime militar boliviano quer
feira a .nOIte OIto atentados ter alcançado' sua principal aspiração. As
c�)Ilnetidos Pl°ti'� desconhte- duas possibilidades iniciais não agradou
crc os nos u mos qua ro, "

.

d d.lo. ' tra usinas e câma- a Bolívia. Uma delas sena 'e um corre or
ruas ....con

b f
.

h 'I
raso Os operários deste so :e a ronteIr� c _I eno-peruana, .q�e
setor se negam a cumprir o esta fora de cogitações, ante a oposiçao
novo horário de trabalho surgida na Bolívia à-idéia de entregar ao
aumentado em uma hora e Chile,' território em troca da parte que
também foram eliminados 'receberia e, também, ante complicações
determinados privilégios posteriores surgidas da necessidade de
de alguns funcionários. O intervenção do Peru para decidir a ques-
governo parece decidido a

tã
'

1· I'
-

d ao.
ap leal' a el e nao ce er

ante às exigências sindi­
cais, embora nas últimas

. horas tenham circulado
rumores de que seria pos­
sível um acordo. O con­

flito poderá se estender a
outras empresas' estatais,
onde também será apli-
cada a lei.

'

Da antiga data, mas que só recente­

mente voltou a ser cogitada; a solução
seria a eventual abertura pelo Chile, de
um corredor à Bolívia durante quase 99

anos, para eliminar a intervenção pe­

ruana na questão. A idéia foi oficialmente
desistimulada pelo governo boliviano. O
chan�eler Oscar Adríazola.disse que as

.A rebelião'dos estudantes
[ohannesburgo - Ocorreram ontem novos distúrbios no

povoado negro segregado de Soweto, devido a manifestações
cstudantís e queima ,de livros em protesto contra o sistema
escolar e de solidariedade aos dirigentes presos.

'As organizações estudantis se opõem ao exame e exigem a

liberação, de seus dirigentes presos; reformas na educação dos
negros e outras reivindicações, já formuladas ao governo de
minoria branca no ano passado e que não foram atendidas. O
Conselho representativo dos estudantes de Soweto exige edu­
cação universal para brancos e negros e caracteriza como infe­
rior a educação que é dada aos negros.
A polícia ordenou aos estudantes que permaneçam nas esco­

las entre 8 e 15 horas como parte de um toque de recolher que

adverte para "enérgicas sanções;' contra os jovens que sejam
surpreendidos nas ruas durante o horário de aulas, Ontem
ocorreram manifestações pacíficas de milhares de estudantes
na cidade segregada, onde os negros podem trabalhar, mas não
residir.

Para dispersar uns 4 mil estudantes numa escola do dis­
trito de Meadiwlands. Outros 2 mil se reuniram fora da escola
mas se dispersaram com a chegada da polícia, Grupos de estu­
dantes de outras escolas localizadas em Naledi, Madibane e

Pirnville também realizaram manifestações. Existem atual­
mente' sistemas de educação separados para brancos, negros,
pessoas de raça mista, oficialmente denominad,?s "de cor" e

asiáticos, e os estudantes brancos recebem maior parte dos

recursos destinados pelo governo à educação.

EMPRESA BRASILEIRA DE

EMBRATELTELECOMUNICAÇOES S.A.

EMPRESA 00 GRUPO TE(EBRAS

AMP'I.IANDO O SEU QUADRO DE FUNCIONÁRIOS NECESSITA DE:

AJUDANTE ADMINISTRATIVO'
.

CONDiÇÕES M(NIMAS:
10. Grau Completo l

Boa datilografia (150.toques por minuto)
Aprovação em exame de seleção, abrangendo i';ortuguês,
Matemática e Datilografia

OFERECEMOS:
Salário: Cr$ 2.589,60
Férias de 30 dias

Seguro de Vida em Grupo
Assistência médica extensiva aos dependentes
jornada de trabalho de 8 horas

'

Semana de 5 dias DOCIIMPHOS:
CarteH;" "" identidade
Cart�ir..l ...� ,)flssional
'Títvlo iê!e;,iorál
Cen : icad .' de Reservista
Certifcar' de conclusão do 10. Grau
2fotos 3x4

INSCRiÇÕES:
Dia: '11.02.77
Horár ias: das 8 às 11 e das 14 às 17 horas
Local: Praça Pereira Oliveira, 18 - FPOLlS

A Espanha restabeleceu
. hoje suas relações diplomá­
ticas com a União Soviética,
reforçando urna abertura
para a legalização do comu-.
nismo no plano nacional.'
Encerraram-se assim 40
ano� de isolamento do ini­

migo estrangeiro na guerra
civil espanhola. A monar­

quia pós-franquista reini­
ciou ao mesmo tempo suas

-

relações com a Tchecoeslo-.
váquia e a Hungria, os dois
últimos países do bloco soo.

viético que não tinham vín-.
culos com a Espanha.
O restabelecimento das

relações entre a Espanha e a

União Soviética, anunciada
simultaneamente em Madri
e Moscou, representa uma

mudança total na política
exterior do regime do fale­
cido general facista Fran­
cisco Franco, que proibiu
qualquer aproximação com

os comunistas, depois de
ganhar a sangrenta guerra
civil espanhola de três anos

em 1939. Essa .importante

Com o general Franco (d) morto, as mudanças de Suarez (e).

mudança política ocorre

numaase em que o rei Juan
Carlos, com a visita que'rea­
liza a Roma, pretende es­

treitar o relacionamento
com o Vaticano.
Às medidas tomadas pelo

governo espanhol prevê-se
'reações de setores políticos
direitistas, já que aIegalí­
zação do Partico Comunista
espanhol agora, é apenas
uma questão burocrática,
de trâmites judiciais. Um
dirigente comunista disse
que alguns problemas judi-

ciais poderão impedir que o

partido participe formal­
mente nas eleições parla­
mentares, previstas para os

próximos meses, mas qualí-.
fioou o decreto governa­
mental como "um passo a

frente no caminho da Iíber- ,

dade",
Ao abrir as portas para o

proscrito Partido Comu­
nista, forçado à clandestini­
dade por Franco, o

primeiro-ministro Adolfo
Suarez revogou uma lei que
requeria aprovação prévia

Agora, relações com todo
Espanha. e União Sovié­

tica trocarão embaixadores,
segundo um acordo a que
chegaram o chanceler so­

viético Andrei A. Gromyko
e seu colega espanhol Mar­
celino Oreja Aguirre me­

diante uma troca de notas.
"A União Soviética e a Es­
panha desenvolverão suas

relações mútuas com base
nos princípios de coexis­
tência pacífica, de acordo
com os princípios da Orga­
nização das Nações Uni­
das" e tendo porebàse1 os

acordos de Helsínqui.

"Ambas as partes expres­
saram sua confiança de que
o estabelecimento de rela­
ções diplomáticas entre a

União das Repúblicas So­
cialistas Soviéticas e a Es-

Pela primeira vez em 53
anos, há uma reunião oficial
entre um chefe de Estado
espanhol e um Papa. O Rei
Juan Carlos e aRainha Sofia
estão desde ontem a noite
em Roma, para uma visita
de três dias. Hoje serão re­

cebidos pelo Papa. O úl­
timo monarca espanhol a

visitar a Itália foi o Rei Al­
fonso XIII e sua mulher
Rainha Victória Eugênia,
em 1923.
O jornal do Vaticano,

"L'oservatore Romano"
dedicou ontem um extenso

artigo de boas vindas ao rei

espanhol, destacando a rá-

,panha facilitará o desenvol­
vimento da cooperação nos

campos da política, cornér­
cioveconomía, cultura e ou­

tros".

Embora a 'Espanha não
tenha mantido relações com
outras nações comunistas,
nunca deixou de tê-las com
Cuba. Nos últimos anos do
governo de Franco foram
estabelecidas ligações di­
plomáticas com a Alemanha
Oriental e a China. A Es­

panhae a Uniâo Soviética
fizeram intercâmbio �de
rrrissôes comerciais e cultu­
rais até o fim da década pas­
sada, mas Franco jamais
negociou relações diplomá­
ticas totais,
Os dois países haviam

mantido r.el�çõe� diplomá-

pida melhora nas relações
entre o Vaticano e Madri,
depois dos atritos que mar­

caram os últimos anos do
regime ao. falecido Fran-
"cisco Franco. Fontes do Va­
ticano informaram' que o

Papa Paulo VI supervisio­
nou pessoalmente a reda­
ção do texto que publica o

"L'oservatore Romano" sob
o título "Bem-Vindo". O ar­

tigo diz que a reunião entre
o Papa e o Rei, hoje, "con­
firma os muitos séculos que
unem a' nobre nação espa­
nhola à Santa Sé, devido a fé
católica professada ,vor seu
povo, numa união nunca

.do governo, sob estrita re­

gulamentação, para todos os

partidos políficos. De
acordo com a nova regula­
mentação, os partidos agora
só precisam submeter seus
estatutos ao Departamento
de Justiça. Se o governo
questionar sua legalídade,n
caso passara para. a decisão
da Corte Suprema. No en­

tanto, um processo desse
tipo pode levar meses, ad­
verte o dirigente comunista
Simon Sanchez Montero,
esclarendo que provavel­
mente não seria solucio­
nado antes das próximas
eleições. O partido, tole­
rado pelo governo de Sua­
rez, mas ainda não legali­
zado, pretende apresentar
candidatos nas próximas
e l e içôe s parlamentares,
embora esses candidatos
oficialmente não possam
aparecer como integrantes

, do Partido Comunista.
Em um outro decreto go­

vernamental, as Forças Ar­
madas são obrigadas agora a

permanecerem à margem
da política.

o bloco comunista.
ticas, estabelecidas por um
governo republicano de
1933 e 1936. Nesse ano,
foram chamados os embai­
xadores às respectivas capi­
tais, quando Franco come­

çou sua "cruzada contra o

comunismo", ao encabeçar
uma rebelião militar contra
os republicanos para iniciar
a guelTa civil.

'

Depois da guerra,
Franco, general ultra­
direitista, ignorou a União
Soviética e proibiu todos os

partidos políticos, inclusive
o comunista, deixando ape­
nas o seu na legalidade.
E O OURO?
O comunicado ibero­

soviético de reatamento de
relações não�enciona o bi­
lhão de dólares - anroxí-

debiÍitada, porque a histó­
ria da Espanha é a história
da Igreja e a história da
Igreja é a história da Es­
panha, sendo ambas, no

conjunto, a história da civi­
lização humana em suas

mais altas conquistas".
"Na realidade contempo­

rânea, que vê alterados
estes valores, e também na

atormentada busca de uma
convivência mais justa e

melhores condições huma­
nas, a contribuição da Es­
panha católica ao progresso
da paz e da elevação de cada
homem é um motivo de

confiança _espiritual. N�

madamente Cr$ 13 bÜhões
-'em ouro espanhol que o

governo republicano reme­

teu à -Uniãõ Soviética duo,
rante a guerra civil. Os so­

víêticos ficaram com o ouro

e disseram' que era um pa­
gamento pela ajuda militar
prestada aos republicanos
para sua luta contra Franco.
Fontes diplomáticas espa­
nholas afirmam que o resta­
belecimento de relações
com Moscou não afeta de
modo algum o direito da
Espanha de .recuperar o

ouro. Mas adiantou , que
provavelmente a questão
não será apresentada. As re­
lações entre Madri fi Mos­
c_ou seguirão a formalidade
dos vínculos com a Iugoslá­
via, Bulgária, Polônia e

'Romênia.
'

continuidade de sua histó­
ria, que conheceu grandes
glórias assim como graves
provações, a Espanha con­

temporânea 'se volta para
objetivos de paz, liberdade
e justiça, conforme as ex­

pectativas da sociedade
contemporânea com res­

peito aos valores perenes da
colaboração entre os povos.
.Numa época como a .nossa,
afligida por profundas con­

tradições, o testemunho do
povo espanhol é, por con­
seguinte,motivo de consolo
para a Igreja de Deus, assim
como para todo o mundo ci­
vilizado" .

, no testemunho do povo espanhol é consolador"

Israel: afinal a paz?

CÂMARA DE VEREADORES

DE FLORIANOPOLIS

Portas abertas no MCE

Sindicato dos Trabalhadores nas I ndústrias Gráficas de Floria­

nópolis

EDITAL DE DIVULGAÇÃO DO RESULTADO DO PLEITO

Em atendimento ao que dispõe o art. 70 da Por­
taria Mi'nisterial no. 3.437, de 20 de dezembro de 1974, tor­
namos público que nos dias 20 de Dezembro de 1976 foram
realizadas as eleições neste órgão de classe, tendo sido eleitos
os seguintes associados Para comporem os seus órgãos de ad­

ministração e representação:
DIRETORIA:
Efetivos: Presidente - Limões Rateke. Secretário - Olegário
Ortiga. Tesoureiro - Paulo João da Costa.

Suplentes: Amilton Schmidt, Orlando Teixeira e Adilcio Ávi­
la.
CONSELHO FISCAL:
Efetivos: Celso Ramos Filho - Oscar José Luz e Pedro João
Dias.

Suplentes: José Souza, Acácio Cardoso e Willy Hohlinq.
DELEGAÇÃO FEDERATIVA:
Efetivos: Limões Rateke e Olegario Ortiqa,
Suplentes: Paulo João da Costae Celso Ramos Filho.

Os componentes dos aludidos órgãos foram em-

possados no .dia 7 de fevereiro de 1977.
'

F lorlanópol is, 9 de fevereiro _ge-1977.
Presidente LlMOES RATEKE

Lisboa - Portugal recebeu com

satisfação a decisão do Mercado
Comum Europeu, em Bruxelas, de
se reunir para dar uma resposta cõn­
junta ao seu pedido de ingresso .na

organização.

Bruxelas - Israel está disposto a reiniciar as conversações de paz em

Genebra antes de suas eleições, em maio, disse hoje nesta cápital o chance­
ler israelense, Yigal Allen, que 'prometeu maior flexibilidade do seu país
nas negociações, •

'

Allo'n afirmou à imprensa de Bruxelas, onde assinou um acordo econô­
mico com omercado comum europeu, que a conferência de Genebra sobre
oOrienteMédio devia ter como propósito "prever uma solução, levando em
conta as necessidades israelenses de defesa e uma solução para o problema O chanceler Medeiros Ferreira

palestino", Afirmou também que "Israel será flexível quanto às opções da disse que "a decisão sobre um" res­

Conferência de Genebra. A amplitude de nossas concessões vai depender posta conjunta dos países membros
da amplitude dos acordos que sejam feitos". do MCE constitui uma granel" vitó-

,

.

fu ria para a democracia em Portugal eYigal Allon disse que não admitirá qualquer negociação sobre o turo
um momento histórico na vida da

de Jerusalém, "Estamos dispostos a levar em conta que jerusalém é uma comunidade. Estou convencido de
cidade important� �ara um g�a�de número de religiões e, por is�o.'_havere- que o primeiro ministro, em, seu
mos de dar, �ondlçoes eSI?ecI�ls aos <!ue re�res.enta� essas r�hglOe�. Em giro pela Europa, consolidará a po­
termos políticos, Jerusalem e uma Cidade judia .unida e aSSIm sera para /?íção de Portugal como país euro-

sempre", peu de plenos direitos".

TOMADA DE PREÇOS
EDITAL N � . 01/77

A Câmara de Vereadores de Florianópolis, de
acordo com a legisl ação em vigor, ,faz saber a todos

,'1uantos interessar, que se acha aberta a Tomada de

Preços no. 01/77, para as obras de reforma em suas

dependêncí as.
O Edital se encontra afixado no h�1 de entrada da

Câmara.
As propostas e os documentos deverão ser entre­

gues até, às 14,30 (quatorze e trinta) horas do dia 17
do mês em curso, na Secretaria da Casa.

Florianópolis, 09 de fevereiro de 1977.
C':SAR FI LOMENO FONTES

10. Secratârio

O embaixador junto ao Mercado
Comum Europeu, Antonio José Si­
queira Freire, disse que o "pro­
cesso de se incorporar a uma .orga­
nização tão complexa será lento e

bastante complicado. Nem Portu­
gal nem a comunidade tem inte­
resse em começar este processo
complexo, a menos que os termos

sejam realistas".
Portugal não apresentou ainda

um pedido formal de filiação ao

MCE, explicou Victor Constâncio,
presidente do comitê especial de
governo sobre relações com o MCE,
"Mas a decisão que adotaram os

chanceleres do Mercado sobre uma

eventual resposta é muito positiva".
,
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uma mesa sem a parti­
cipação do MOS. AI-

I
t
I

I
"

P'd';";' "d;,,;'o leqltimo"

guns dos signatários
dessa posição susten­
tam mesmo que muitos

companheiros da ban­
cada ainda não foram
ouvidos a respeito
dessa alternativa e por
isso mesmo, "poderá
haver unanimidade".
Outros ainda susten­

tam essa posição como
uma "represália" ao

MOS, onde vários par­
lamentares têm vetado
virtuais candidatos da
Arena à presidência.

No MOS, contudo, o
deputado Oejandir
Oalpasquale, procu-

do partido majoritário,
"que também é um di­
reito legítimo". Se­

gundo Pedrini, a deci­
são do partido vai co­

meçar no dia 16, por
ocasião da primeira
reunião "e será fruto
do consenso de todos,
pois a Arena não pos­
sui dentro da sua ban-
cada divergências"
apesar da presunção
de alguns parlamenta­
res que procuram evi­
tar a repetição do epi­
sódio da última elei­

ção".
Mais adiante obser­

vou que hoje "não há
razão nenhuma para
haver dissidentes
dentro da Arena,

Dejandir: "mesa eclética".

internos e além disso,
as conversas vêm de­
monstrando o inte-
resse em torno de uma

mesá eclética".

Enquanto se dirigia
ao final da tarde de
ontem para o gabi nete
da liderança, Oalpas­
quale comentava que
"o'momento é transitó­
rio e de especulações.
Quando chegar a hora,
tomaremos a nossa Lauro: "profundo silêncio"
posição conjunta". Já
o líder Lauro André da tipo só viria satisfazer o
Silva insistia de que o jogo político da Oposi­
atual momento é. de ção", Pedrini vai suge­
"profundo silêncio" e rir durante a primeira
sustentava que apesar reunião de sua ban­
de discutir a posição cada o lançamento de
do partido no próxim9'H.um único candidato

"i dia 25,'0 MOS somente "como forma de repre­
vai tomar a dédisão nos sen ar o pensamento
últimos momentos da de todos".
eleição, "como uma Ao final, abordou ra­

forma para evitar sur- pidamente as vanta­

presas desagradáveis. gens ou desvantagens
Por isso .mesmo agire- de uma mesa consti­
mos com muita inteli- tuída exclusivamente
gência como já acon- por representantes da
teceu na vez anterior". Arena. Para ele, se isso
O atual líder do Go- ocorresse, o MOS pas­

verno e da Arena, Nel- saria a ser fiscal da
son Pedrini disse Mesa e em termos par­
ontem admitir tanto tidários "haveria um

uma mesa eclética, fortalecimento dos
"por princípio de dois partidos, uma

ordem democrática", afirmação de posição,
como também uma apesar de contrariar a

. mesa composta uni- tradição que se verifica
camente por membros nas assembléias e câ­
mesmo porque um maras, no sentido de

comportamento desse mesa eclética".

-AS VÁRIAS H.IPÓTESES-
Como poderá se processar a

escolha entre os partidos
Pela ordem de sucessão dos fatos, . as diretrizes da escolha. Essa hipó­

estas são as hipóteses prováveis tese tem ocorrido com frequência,
/

para a eleição da mesa da Assem- mas não tem impedido acordos de

bléia: "rebeldes" com o MOS - pois
I - Arena e MOS entram em acordo nesse caso, a Oposição se interessa­

dividindo proporcionalmente os ria mais de perto a infrigir derrota ao

carqos .(4 a3) e cada qual escolhe os esquema montado pelo governador.
seu.s representantes, IV - Na total ausência de condi-

comprometendo-se a votar na ções para a "mesa eclética" ou por

chapa "eclética". Nesse caso a elei- tática política, a Arena, ou o gover­

çáo será tranquila, talvez até po nadar no caso acima, decide cerrar

-unanimidade, ou no máximo com fileiras por uma mesa integrada uni­
algumas abstenções. camente por membros de sua ban-

II - Inexistindo o acordo, a Arena, cada. Nesse caso haveria mais car-

majoritária ((22 deputados contra gos na mesa para acomodar oscan-
o

18) procurará "fechar questão" em didatos, e menos possibilidade de.

torno de uma chapa, cujos nomes rebeldia, pois um acordo com o

seriam escolhidos pelo "consenso" MOS não seria mera indisciplina,
da bancada. Nesse caso, o MOS res- mas total contrariedade aos inte­

taria como um campo de manobra resses do partido.
para eventuais acertos com mino- V - A Arena lança uma chapa e o

rias descontentes da Arena Pqssibi- MOS outra. Oeputados da Arena

lidade de surpresas. (três no mínimo) votam secreta­

III - A bancada da Arena, vendo-se mente na chapa do MOS e a Arena é

impossibilitada de chegar ao "con- derrotada sem que se possa identifi­

senso", delega poderes ao gover- carosindisciplinadosou "infiéis". A

nadar Konder Reis, e este então as- hipótese é remota. Tem sido amea­

sume a liderança do' processo e fixa çada, mas jamais ocorreu.

KONDEREMBRASíliA
Siderúrgica figurou na pauta de

três das quatro audiências ontem
Em seu segundo dia de contatos em Brasília,

ontem, O governador Antônio Carlos Konder Reis avistou-se com os

_ ministros
da Educação e do Interior, com o presidente da Siderbrás e com

o secretário executivo do Consider, além de comparecer à solenidade.

de posse do novo

ministro da Indústria e

Comércio,Ângelo Calmon de Sá. Como estava previsto, a implantação
aa �Iderúrgica

de Santa Catarina foi o assunto principal
desses contatos, mas houve um fato novo

acrescido à agenda do encontro com o ministro
Rangel Reis: a análise

de projetos de abastecimento d'água
sob a, responsabilidade da Companhia
de Aguas e Saneamento do Estado.

'Catarina, particularmente
em Florianópolis. O go­
vernador foi acompa­
nhado do prefeito Espeti­

. dião Amin Helou Filho, do
secretário Batista Pereira,
da Tecnologia e Meio
Ambiente, e do secretário
de Imprensa, Antônio
Alves Filho, além do as-

sessor Sérgio Schetet, da
Secretaria de Tecnoloia e

Meio-Ambiente. Foram'
abordados, ainda, pro-
blemas relativos ao sis­
tema de abastecimento

d'água, especialmente
de Florianópolis, sob a

responsabilidade da Ce-
san. E, finalmente, o pro- SI'"jeto da U_sina Siderúr- O lERRA .: '.' il';:'>"'"
çice:
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O governador Antônio Na audiência que man-
Carias Konder Reis ini- teve às 15 horas com o

ciou suas atividades em ministro Rangel Reis, do
Brasília ontem reunindo- Interior, Konder Reis fez­

se, às 10 horas com o lhe a entrega de um rela­

presidente da Siderúr- tório contendo os prejuí­
gica Brasileira' S/A, AI- zos causados pelas últi­
fredo Américo da Silva. mas enchentes em Santa
Nesse encontro foi tra-

tado de um assunto que
figurou nas pautas de
todas as demais audiên-

Às 17 horas, na reunião
com o secretário execu­

tivo do Conselho de Side­

rurgia e Não Ferrosos

(Consicier), Aluísio Ra­

mos, o governador
passou-lhe às mãos o re­

latório final do estudo de
viabilidade técnico­
econômica da Usina Si­

derúrgica de Santa Cata­
rina. Antes, o mesmo do­
cumento havia sido en­

tregue ao presidente da
Suderbrás. Konder e Ba­
tista Pereira expuseram

HOjef<dn,d.er Reis inicia
sua agenda;i�s 10 horas,

, "�

Enquanto a Arena rando não discutir o

marcou para o próximo assunto, sob a alega­
dia 16 a primeira reu- ção de que ·"ainda não
nião da bancada para chegou a hora", disse
discutir .a eleição da não acreditar na exclu­

nova mesa diretora da são db seu partido da

Assembléia, o MOS vai nova mesa, "mesmo

se reunir no dia 25, porque a Arena tam­

quando deverá esc0- bém possui problemas
Iher seu novo líder e ao
mesmo tempo definir a
posição diante da elei­

ção a ser realizada dia

primeiro na abertura da

primeira sessão legis­
lativa do corrente ano.

Nos últimos dias as

discussões em torno

da nova mesa assumi­
ram novos contornos.
Até o final da semana

passada as opiniões
dos parlamentares,
tanto da Arena como

do MOS, giravam em

torno de uma mesa

eclética, entretanto, no
momento grande nú­
mero de deputados
arenistas tem se mani­
festad o favo ráve I a

cias, a exceção da que foi
mantida com o ministro
da Educação: a impien­
tação da Usina Siderúr­
gic,a de Santa Catarina.
Esse foi o único ato eomi-
nistrativo na parte da
manhã. Depois desse en­

contro, Konder Reis com­
pareceu à posse do mi­
nistro da Indústria e Co­
mércio, Ângelo Calmon
de Sá, às 11 horas, e às 14

, horas esteve presente ao

ato de posse do novo pre­
sidente do Banco do Bra­
sil, o catarinense Karlos
Riecbbietet, " -Óo

••
. r

asmedidas de implemen­
tação da usina já toma­

das pelo governo catari­
nense-e abordaram com o

secretário do Consider as
medidas necessárias à

implantação da usina.
O último contato do go­

vernador foi com o mi­
nistro Ney Braga, da Edu­

cação, ao qual apresen­
tou várias reivindicações'
ligadas ao setor, particu­
larmente em relação à

Fundação Educacional
de Santa Catarina.

reunincio-eecom o secre­

tário executivo da Comis­
são Nacional de Política
Urbana e Regiões Metro­

pOIi.tánas,::· Guilherme
Frenciscone; com a pre­
sença ainda' do prefeito
Esperidião Amin Filho.
No final da: tarde, o go­
vernador desloca-se para
o Rio, deventic retornar a
Hotienóootte amanhã ou

sábado.
�
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Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.
.

ELETROSUL
Subsidiária da ELETROBRÁS

C.G.C. MF - 000 73 957/0001

AVISO'
Ficam os senhores acionistas da Centrais

Elétricas do Sul do Brasil S/A. - ELETROSUL avisa­
. dos de ql;le se encontram à sua disposição os docu­

mentos a que se refere o artigo 99 do Decreto-Lei

no. 2.627, de 26 de outubro de 1�40, relativos ao

encerramento do exercfcio de 1976.

Florianópolis, 09 de fevereiro de 1977.
Telmo Thompson Flores

Presidente

';" "

�
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�

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.
ELETROSUL

Subsidiaria da ELETROBRAS

SELEÇÃO PúBLICA No. 02/77
A Centrais ·Elétrica; do Sul do B raõil SIA - Eletrosui -,

necessita admitir em R orianõpolls cél"ldidatos com e sem ex­

pertêric a p aa preenchimento de vaga; aos c ergas abaixo es-

peci ficados: .

A) - Candidate); com experiência: . Vagas
1 - Técnico N ível Superior (Estatístico), com
expenênci a na Area de Materi as e Análise de
Consumo ......•...•............... , .

2 - Engenheí ro Operacional - Experiência
m'mlm a de 1 ano em função da administração
de material. Noções de Inglês .

'3 - Engenheiro In du s t ri al . Me­
ca nico/Eletricista, com experiência em Ad­

ministração. programação e controle de esto-.

ques. de Materlaís em Grandes Obras; Conhe­
cimento de Matericis de obras civis e de Ge-
ra;:ãJ e Tr ersrnissão de energia .

4 - Engenheiro Industrial· Mecânico, com
experiência na Àrea de Matert as e conheci­
menta de Almoxari fado. Seu trabalho envol­
vera cl "sifica;ãe M "eriais - tipo de consumo
e impOrtância; datarrnin eçào de níveis dê es­

toque e impl a1ta;ã o de sis tsrn a; de controle,
com vistas à redução do imobilizado .

5 - Assistente Administrativo III . Com a­

guns conhecimentos e experiência de Mate-
ri as e estoque de Almoxorifado 120. Grar

Completo) .

6 - Assísten te Administrativo II - Com algu·
ma expe riéncl a em Clalsifica;ã:> e Cadi IC1>­

ção de M aeríats de estoque e Conhecimentos
Gerais de peç a; e equip anentos rei ecion aíos

com Geração de Energi a 120. G raJ Comple-
to) .. , ' ','

7 - Assistente Administrativo I - Damos p re-

ferêncí a a c ardídatos com experiência no ra­

mo de.rn aerlaís IColegiá ou Técnico) .....

B) - Candid ate); sem experiência
1 _ E ngen hei rOS Eletricistas, recérn-form <:dos

5

3

2

Vag_as
3

.

Os interessados pOderão obter infonna;ões detalh aí es e

realizar as inscrições no loca, per iodo e horários abaixo de­
terrmn edos:

- Divisão de Rec rutamento e Seleção - Ru a Esteves Jú­
nion, 8· Laia

- De 09 a 11 de feverei ro de 1977.
- Das 08:00 às 12:00'e da; 14:00 às 17:00 horas.

.'

DÁ FORTUNA
RÁPIDA

Terra. Terra mãe. Terra que alimenta.
Terra onde fixamos o nosso lar, o lar da nossa
fam íl ia.

Possuir um lote de terreno ern Florianópo-
• i ;, ",

lis, cujo crescimento é motivo de corneritérios
e admiração pelo Brasil afora - e um rriótivo
de orgulho para catarinenses é 0, .rnais
acertado investimento de capital. A valoriza­
çao tem possibilidades de transformar em

pessoa abastada aos que jamais sonharam com

riquezas.

Casos há em que os terrenos centupl icaram
de valor. Sim, centuplicaram de valor. Ne­
nhum outra inversão de capital, nenhuma
apl icação a juros ou poupança renderam ou

renderão tanto.

Um caso destes, digno. de ser citado de

propósito, é o Jardim Atlântico, situado
dentro do perímetro urbano de Florianópol·is.
O Jardim Atlântico hoje é parte integral da

cidade, com os confortos que só mesmo os

gra ndes bai rros apresentam.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Obedecendo disposição
estatutária, a Secional da
Ordem dos Advogados do
Brasil deu posse ao novo
Conselho (eleito em no­

vembro último), proceden­
do, em seguida, a eleição
da Diretoria para o biênio
77/79, no dia primeiro úl­
timo.

Na eleição da Diretoria,
os membros natos (ex-pre­
sidentes) que também
compõem o Conselho, [o­
ram 'impedidos de votar
nas duas chapas concorren­
tes, por força de liminar
concedida pelo Juiz Fede­
ral desta capital, em man­

dado de segurança impe­
trado por um grupo de
conselheiros que vislum­
brava sua passivei derrota
no pleito.

Esta celeuma sobre o

direito de voto - e de ser

votado ',- do membra na­

to, no âmbito da OAB, foi
levantada há algum tempo
em vários recursos que [o­
ram submetidos à aprecia­
ção do Conselho Federal
da Corporação. Entretan­
to, em sessão daquele Co­
légio Maior da classe, reali­
zada no dia 18 de janeiro
último, especialmente con­
vocada para dirimir a ques­
tão, ficou decidido, por
maioria (14 votos contra

9), com efeito de ato nor­

mativo, que os membros
natos, em todo o território
nacional, podem votar e

serem votados nas eleições
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Diretor Comem.:OI"""A"tônlo SchU"dwdl", 'Editorez: Luiz Herarique T..c1'«ioJ Sll'Kio Lopn

TEMPORADA-78
Perante olhares entre sur­

presos e curiosos, um jovem
circulou ontem em algumas
repartições da Capital tra­

jando vistosa camiseta es­

tampada ao peito com o mapa
de Santa Catarina e a sigla
"PKB-78". Tratou-se, se­

gundo se apurou, de um

"avant-prerniêre" acidental,
já que a coleção, por en­

quanto em depósito, aguarda
o momento propício para o

lançamento.

VIRADA NA MESA
Os deputados Nelson Pe­

drini, Octacílio Ramos e Ve­
nício .Tortato almoçavam no

restaurante da Assembléia
numa discreta mesa de canto.
Na hora de pagar a conta, os
três, conhecidos mao­

fechada", entraram em desa­
certo com o garç�o, recla­
mando do valor da conta. O
conflito despertou a atenção
de outros comensais, de onde
se ouviu o comentário:
- Eu não disse que vai

, haver "virada de mesa"?

MAL SÚBITO
O deputado Aristides Bo­

lan, um dos "presidenciá­
veisv da Assembléia, foi aco­
metido de hipertensão arte­
rial .ao meio-dia de ontem,
após "muitas reuniões e je­
juns";como ele próprio con­

fessou. Por ordem médica,
recolheu-se ao balneário de
Rincão, onde permanecerá
em repouso.

PRIVILÉGIO
Após a denúncia de uma

empregada doméstica se­

gundo a qual a residência do
presidente da Casan foi re­
giamente abastecida pelos
esquemas de emergência du­
rante o�.'!. dias de falta d'água
na cida�e, esse jornal foi avi­
sado de que "providencial"

I c­

I

Um episódio

na ordem

caminhão-pipa da Casan
também foi visto abastecendo
com 5 mil litros a cisterna do
Edifício Bianca, onde reside
um alto funcionário da em­

presa. A assessoria da presi­
dência havia, estranhado as

denúncias de abastecimento
em, edifícios particulares,
adiantando que a ordem era

para socorrer os hospitais, ho­
téis, restaurantes e similares.

ELEIÇÃO EM XAXIM
O TRE marcou a data de 3

de' abril para a nova eleição
para prefeito de Xaxim. O
prefeito eleito do MDB cujo
diploma foi cassado, Valdir
Tedesco, será candidato no­

vamente, com mais duas sub­
legendas no partido. A Arena,
que em novembro lançou
apenas um candidato, deci­
diu lançar três chapas, cujos
candidatos estão sendo esco­

lhidos entre os Srs. Rosalvo
Ogliari (que foi derrotado an­

teriormente), Darci Lopes,
Aldo Locatelli e Alberto Lu-

.

nardi, irmão do candidato que
disputou pelo MDB e que
provocou a impugnação do
pleito, por estar respondendo
a processo.

NATURALIZAÇÃO
Um colunista do Paraná

deu destaque ontem para a

designação do "paranaense"
Karlos Rischbieter, ex­

presidente do Badep e atual
presidente da Caixa Econô­
mica Federal, para a presi­
dência do Banco do Brasil.
Oxalá tenha sido um equí­
voco da nota e não uma trans­

crição do "curriculum vitae"
do Sr. Rischbieter, que é na­

tural de .Blurnenau, como se

sabe. Não terá sido o primeiro
cataririense ilustre" a

"naturalizar-se" em outro es-

tado. I
-

da' Diretorias das Secio­
nais. Ressalte-se que os im­

petrantes tiveram conheci­
mento imediato da deci­
são, através de enviado es­

pecial
A Segurança foi inten­

tada a 31 de janeiro, e no

dia primeiro - o da eleição
- a liminar sufocava a de­

fesa temporânea. Foi, na

realidade, um golpe inteli­
gente, mas descortez e cas­

trador de um direito que
segundo consta, só não foi
exercido pelos membros
natos da Secional de Santa

r

Catarina, tendo os demais
votado, normalmente, nos

estados.
Assim, um fato novo (a

recente decisão do Conse­
lho Federal Da OAB), es­

tratificou a composição do
Conselho Secional, garan­
tindo aos membros natos

um direito antes duvidoso.
É a consequência da regra
democrática que altera e

alterna as situações, deven­
do, portanto, ser respeita­
da, maiormente, por aque­
les que cultuam o direito.

O mérito da pendência
deverá ser julgado em bre­
ve. A nova diretoria da
OAB catarinense está sub
judice, e talvez, em pouco
tempo, haverá nova elei­

ção, asseguradora do direi- '

to de voto dos membros
natos catarinenses, os úni­
cos alijados do processo
democrático eleitoral de
sua Corporação: ,

Falta de autonomia
Os dramas que vivem hoje os

municípios brasileiros, em fun­

ção da falta de infra estrutura
urbana, são decorrentes de todas
as' medidas que transformaram
as, Prefeituras em órgãos de ser­

viços bu rocrâticos e que as p ri­
varam da indispensável autono­

mia política
As estatística; oficiais reve­

lam que mais de 70· por cento
dos munic lpios não dispõem de
redes de esgoto e dependem
ai nda de sistemas precários de
fornecimento d'água. Os proble­
mas de transportes urbanos, sis­
temas viários e a falta de meios

para o lazer afetam mais de 90
por cento do total.

Com exceção da Capital_ pau­
lista, que dispõe de recursos

para resolver, pelo menos, al­

guns dos seus problemas de ba­
se, as demais cidades brasileiras

vivem na dependência das reso­

I uções oficiais. Quando não são
. beneficiadas pelos plenos globais
de desenvolvimento, que os ór­
gãos ministeriais anunciam a­

nualmente, eI as são obrigadas a

encami nhar projetos aos organis­
mos competentes, sem os quais
não podem dispor de verbas
pêl'a atender às exigências do
seu progresso.

A perda da autonomia políti­
ca, que priva os municípios de
decisões e, ao mesmo tempo, os

sobrecarrega de preocupações,
su rgi u com a má distribuição
das pcrcelas dos tributos arreca­
dados. A menor cota cabe aos

municípios para cobrir as despe­
sas de custeio. A maior fatia do
bolo ,é destinada aos Governos

. Fede ral e Estadual, que passa-
ram a exercer um controle na

apliceção dos recursos.

Se de um IOOoa medida apresen­
ta vantagens à eficiência do con­

trole, do outro acarreta di ficul­
dades para a solução dos proble­
mas que envolvem as cidades em

situação trágica
A partir do momento em que

os Governos Municipais dispuse­
rem de maior soma de recursos
fi nanceiros para executar seus

projetos, as soluções começarão
a surgir a curto prazo e as

Prefeituras passarão a desempe­
nhar o papel que' sempre as

ceracterizou corno fator prepon­
derante no processo de desen­
voJvimento econômico social do
Pars.

Pa ra não perder o comando
das ações municipais, o Governo
pode adotar outros meios, entre
os quais a exigência de um

exame de todos os projetos an­

tes de sua execução.

'6' �I
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Coluna do Castelo'
Informação geral

C.A. Silveira LeRz;

CULTURA

Sr. Diretor, . O senhor Theobaldo
Costa' Jamundá, exatamente o pmsi­
dente do Conselho Estadual da Cultu­
ra, 1 anentou, em entrevista concedida
à imprensa na semana passada, a falta
(no Estado) de um mercado cultural
capaz de interessar-se pelas atividades
de uma Fundarão Cultural. Esse se­

nhor" parece-nos, não devia lamentar
tal falta, devia esconder-se, para não
falar nela.

Ele, que "há milênios" perpetua-se
no cerco do desenvolvimento cultural,
entravando, em tantas frentes quanto
possível, a expansão de nossas letras e,

com isto, de nossa cultura, não é,
evidentemente, a pessoa interessada na
evolução de uma idéia que possa cres­

cer e desbaratá-la em sua "mediocrída­
dezinha" comedida, cheia de gentis
curvaturas e de manifestações, excessi­
vamente repetidas, "de apreço ao se-

.nhor secretário", "de respeitos ao se­
, -nhor governador". (

As "excelências", como ele diz a

todo momento, para que estas se sitam

reverenciadas, e o deixem em todos os

seus (quatro ou cinco) cargos. Porque
"pelo menos, ele é respeitoso".

O fato' de .não ser a favor nem

contra, é muito dele. Nem lá nem cá.
"Antes pelo -contrârío", no meio, ou

em ambos os lados (como convém no

momento). Uma atitude muito J amun­
dá e que, através "dos séculos", está

Cartas
corroendo, no vago alento, na dubieda­
de e na negação, o posicionamento de
nossa cultura.

Um primor de servil diplomacia esse

senhor. Cumpre agradar, e continuar
servindo. A quem? A cultura? Trinta
anos de "feliz convívio" e nada que se

possa avaliar. Apenas coisas como um

livrinho ensinando como escrever no

quadro negro, tentativas de cataloga­
ção dos catarinensismos, blumenuen­
sismos ou sergipensisrnos e outras ínó­
doras.

Agora surge aí: Jamundâ anuncian­
do a posição oficial do órgão que
dirige (qual deles? ), 'Como a dele.
Nenhuma. Ou todas. Dependendo dos
ventos. O que ele quer, na verdade, é
continuar. Ser semp m o amanuense de

chapéu na mão, nas mãos moles de
tanto cumprimentar "as excelências".

Ora, senhor diretor. Essa é a gente
que está fazendo cultura em Santa
Catarina? Pobre Estado. Pobre gente.
Enquanto noutros lugares a oportuni­
dade é dada aos bem intencionados,
aos idealistas, aos que querem antes de
tudo, do "podeIZinho" pessoal e dos
trocados, a vinculação de seu nome a

coisas mais grandes, a algo mais sério, a
movimentos de peso, trazendo desen­
volvimento (como em outras áreas)
também a cultura, essa atividade aqui é
entregue aOS que querem absolutamen­
te o oposto. _

Querem ficar sentados em cima da
cultura, amassando-a, amarrotando-a,
oprírníndo-a, para que ela não cresça e

não os destrua.
.

Porque eles sabem que se a ativida­
de cultural crescer, é em nome dessa
cultura que serão os primeiros imola­
dos. Nadir Rosa Florianópolis.

CARGO

Senhor Diretor: A oportunidade me

propicia comunicar a V. Sa, que em

virtude de designação do Exmo. ,Sr.

Diretor-Geral, assumi hoje o cargo de

Superintendente Regional do Departa­
mento de Polícia Federal neste Estado,
para o qual contarei com sua írnpres­
cind ível e habitual colaboração, ao

mesmo tempo em que me coloco a

vossa disposição para o que eventual­
mente necessitar. Ao ensejo, apresento
a V. Sa, os meus protestos de conside­
raçao e apreço. José Marciano Silva
Rillo - Superintendente Regional .

FALTA D'ÁGUA
Sr. Diretor: O problema da falta de

água em Florianópolis é crônico e vem

dificultando o bem estar da população
há mais de três anos.

Os jornais, rádios e televisão sem­

pre destacaram esse problema, con­

denando o silêncio das autoridades

que, para minimizar a situação, só

'anunciam planos e mais planos.
Ora, planos não interessam a uma

população que vem sofrendo com esse

problema há três anos. Por que não
executam logo esses planos? . Ou será

que não há mais verbas? .

É preciso que o Governo acabe logo
com esse binômio de que a Ilha foi
colonizada por açorianos e que por
isso as soluções são sempre demoradas.
O que falta é agilizar essa máquina
administrativa, hoje transformada em

. entidade de economia mista Os pro­
blemas básicos de uma cidade devem

. ter prioridade de recursos. E só as solu­

ções é que podem evitar certas dispari­
dades, tais como a cobrança de impos­
tos sobre o fornecimento da água. A
própria Casan deveria se encarregar de
descontar os dias em que a água não

chega às torneiras. Lúcia G. Lisboa,
Florianópolis.

Observação - As cartas enviadas à'
redação deverão conter o nome com­

pleto do remetente, sua assinatura e

endereço legível. Elas somente serão
publicadas se chegarem com estes
dados.

,"

Debate sem

segurança
o episódio Severo Gomes patenteou a inexistência de segu­

rança para O debate político, Debate tem havido mas as bali­
sas que o contêm aproximam-se a ponto de ir reduzindo o

campo aberto a uma faixa tão estreita que não se atravessa

sem risco grave, Já se sabe que o 'ministro da Indústria e do
Comércio não caiu por suas divergências com outros minis­
tros mas por ter, mediante a ênfase dada ao problema da
liberdade política, instigado empresários paulistas a propor
ao governo uma livre discussão mediante a qual se conduzisse
o país de volta ao estado de direito.
O clima dessa segunda fase do governo Geisel, na qual deve

ser retirada de Circulação quando nada por prudência a

palavra "distensão está assim definido e é nessa atmosfera
assim densa e compacta que o senador Petr6nio Portela tra­

tará de aprofundar sondagens junto à oposição, agora adver­
tida de que não pode esperar quase nada, em tomo das refor­
mas políticas. O líder do governo, em vésperas de assumir a

presidência do senado, vinha ali6s revelando um certo imobi­
lismo indicador de que não detinha ainda a palavra de ordem

definidora da posição do Presidente da República com relação
ao fato central em torno do qual deveriam girar suas gestões,
Esse fato é obviamente a realização, ou não, de eleições dire­
tas, O Sr. Petr6nio Portela cessou inclusive contactos que

programara dentro do seu partido, Ele simplesmente não tem

o que conversar e é provável que não esteja em condições de

negociar antes de assumir a presidência do senado, quando já
estiver, portanto, substituto na liderança pelo senador Luís
Viana Filho,
.. Essa substituiçõç !Ião exclti':irá_ a presença do Sr, Portela no

centro dos acontecimentos, mas deverá ele repartir seu tra­

balho com o lider do seu partido, teoricamente a ponte entre o

governo e o congresso, O Sr, Luís Viana, de resto, no exercício
da chefia da Casa Civil, revelou a necessária flexibilidade
para servir ao mesmo tempo ao governo e à revolução, Essa
sua experiência será necessariamente utilizada inclusive

para que ele assuma, desde logo, a parte mais ingrata da

liderança que é defender na tribuna um governo que a Oposi­
ção se dispõe a acossar, Passando essa parte da tarefa ao líder
o futuro presidente do senado, que continua sendo o melhor
interlocutor civil do presidente Geisel,ficará com mais tempo
para conversar e com menos preconceito, pois a presidência
lhe dará as gestões em tom de magistratura que-a liderança
não lhe permitir adotar,
As dificuldades das negociações estão retratadas na própria

demora do presidente Geisel de transmitir ao Sr, Portela a'
linha básica de negociação, dizendo o que o governo quer, o

'que pode fazer e no que pode transigir. Tudo indica que os

últimos episódios exarcebaramos espíritos de tal modo que se

tornou extremamente improvável a concordância presiden­
cial com a eleição direta, Eleição direta é o debate, é o domínio
da liberdade política ainda com o cerceamento da propaganda
pelo rádio e pela televisão, Governadores eleitos pelo povo e

oriundos de correntes diversas, inc(usive de correntes gover­
nistas discordantes de algumas diretrizes oficiais, são forças
paralelas e não agentes submissos de um poder autocrático,
Quando caem ministros e silenciam-se enipresários por

terem preconizado os recursos ainda com risco de tornar pú­
blicas discordâncias com o' sistema, não é de se esperar que o

governo, que fechou uma porta, venha a abrir outra por onde
entraria uma lufada de liberdade muito mais volumosa e con­

tundente, A lógica, diante dos últimos acontecimentos, nos
leva a supor que a idéia da eleição direta, pela qual o Sr,

Petrõnio Portela chegou a se bater, não será incluída na

agenda de negociações, a não ser que haja prévios compromis­
sos em nível mais alto que aconselhem presidente da Repú­
blica a correr esse risco, Este governo' não se notabiliza pela
coerência, Desde o começá que semisturam distensão e cassa­

ção e se adotam medidas que :- passe o pernorticismo -

"hurlent de se trouoer ensemble":
Não sendo provável não é, portanto, a eleição direta uma

impossibilidade, pelo menos na medida em que estejam b�m
informados informantes recentes do deputado Tales Ra­
malho,

Carlos Castello Branco
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«Não acho direito gravar as
palavras dos brancos da Funai»

"Não é possível que agora se dê marcha-a-ré e se

trate de bloquar o acordo, só porque há um novo

governo em Washington". As autoridades alemãs

estão dispostas a resistir às pressões norte­

americanas contra o acordo nuclear Brasil­
Alemanha. A anulação de partes do acordo poderia
por em perigo a credibilidade comercial dos bancos
da Alemanha Ocidental, na opinião do governo da­

quele país. Hoje comissões de Bonn e deWashing­
ton se reúnem para conversar sobre poderio atômico.
Na pauta do encontro, o acordo feito com o governo

I
.

brasileiro em 75.

Um chefe índio xavante esteve em Brasília, há onze dias, par"
conversar com autoridades federais.

Levava sempre um gravador, "para gravar conversa de
homem branco". Na sua estada em Brasília

foi ouvido por muitos jornalistas
e deu uma entrevista ao semanário

O Pasquim. Ontem, um outro xavante apareceu
em Brasília dizendo que juruna,
o índio .gravador, havia mentido.

os indios não gostaram das palavras ditas por Juruna aos

jornais. "Ele mentiu, acha que a Funai não faz nada".
"Nós estamos aqui para corrigir as conversas do Mário. Não

estamos de acordo com o que ele disse, e achamos que a

Funai é boa. Mas eu não quero ir contra ninguém, mesmo
porque somos amigos, e falo só para corrigir. Nãp acho direito
que o Juruna saia por aí gravando as palavras dos brancos da
Funai. Fica parecendo que a Funai está mentindo para Xa­
vante" .

Segundo o sub-chefe Benjamin Vaparia, que todo o tempo
esteve acompanhado por outro Xavante, o índio Norberto
luaua, Mário Juruna havia combinado, lá em Mato Grosso,
que quando viesse a Brasília para cobrar da Funai as sacas de
sementes de feijão para os roçados dos Xavantes, os dois--:

viajariam juntos.
No entanto, Juruna não cumpriu o acertado, e viajou so­

zinho sem avisar Xavante. "Quando cheguei em Barra do

Garça, atrasado por causa da chuva que destruiu a estrada

para Goiânia, vi os jornais com as palavras do Juruna, e por
isso, resolvemos contar para os jornalistas que ele mentiu, e
que Xavante não concorda com mentira".
Sobre a sua vinda a Brasília - continuou Benjamin - o

Mário tinha combinado com outros índips que ela só ia acon­
tecer no dia 29 do mês passado. Disse para seu sobrinho
Roberto que viajaria até a aldeia de Sangradouro, mas que
não seguiria para Brasília naquele dia.
-Para o índio Benjamim, Mário Juruna ficou com raiva da
Funai porque ele deve ter pedido muita coisa que os brancos
não quiseram dar.

Brasília - Dez dias depois da visita a Brasília do chefe
Xavante Mário Juruna, que por várias vezes tentou falar com ó
presidente Geisel para pedir ajuda para a sua aldeia Namu­

curá, o o sub-chefe da tribo auxiliadora, Benjamin Vaparia,
também Xavante e que vive no Mato Grossso, disse ontem que Alemanha está disposta a

-,

resistir às pressões dos EUA
Durante os últimos 20

anos foi proibido aos fa­
bricantes alemães de
armas convencionais
competir com os Esta­
dos Unidos, Grã­
Bretanha e França por
lucrativos negócios no

exterior _ disse Matt­
hoefer para acrescentar:
"O Xá nos mendigou

até p ponto de pintar sua
cara de azul, porém não
cqnsequiu que lhe ven­

dêssemos nosso leo­
pardo", referindo-se ao

frustrado i ntento real i­
zado pelo Xá do Irã em

1975 para comprar mil

tanques Leopardo fabri­
cados pela Alemanha.

O acordo com o Brasil

prevê negócios de ex­

portação no futuro num

total de 4 bilhões e 800
milhões de dólares para
investidores e compa­
nhias da Alemanha Oci­
dental que empregam
um total de 20 mil traba­
lhadores, no momento
em que o desemprego
subiu a um milhão 250
mil pessoas, em todo o

país, equivalentes a 5,5
por cento da força traba­
lhadora do país.
'" ,'A' anulação..de partes
dó acordo 'poderia por
em perigo toda a nego­
ciação e prejudicar a

credibilidade comercial
dos bancos da Ale­
manha Ocidental para
futuras ordens de expor­
tação de produtos nu­

cleares, na opinião do
góverno federal.

oito reatores e a instala­
ção de usinas de enri­
quecimento e reproces­
samento de Urânio.
O governo de Jirilmy

Carter não se opõe a

venda dos reatores, mas
teme que o Brasil cons­
trua bombas atômicas
ao dispor da tecnologia
necessária ao proces­
samento do Urânio.

Bonn _ Armin Gru­
newald, porta-voz oficial
do governo alemão, re­

velou ontem que a Ale­
manha Ocidental está
disposta a resisti r- a

todas as pressões
norte-americanas
contra o acordo nuclear
Brasil-Alemanha. A in­

formação foi _divulgada
antes da partida para
Washington de uma de­

leqação alemã que dis­
cutirá o assunto com o

governo americano.
A delegação, formada

por oito altos funcioná­
rios alemães, sob a lide­
rança do subsecretário
de Relações Exteriores,
Peter Hermes, viajou
para Washington, onde
a partir de hoje, realizará
reuniões de dois dias.
Especialistas 'ligados ao

setor de pesquisas e de
economia também inte­
gram a delegação. ,

Informou-se que a de­
legação norte­
americana será liderada
por Christopher Warren,
subsecretário de Es­
tado, embora seu nome

ainda não tenha sido
confirmado pelo se­

nado.
Uma reunião intermi­

nlsterlal, presidlda pelo
Chanceler Helmut
Schmidt no início desta
semana, reafirmou a de­
cisão do governo ale­
mão em cumprir inte­

gralmente o acordo nu­

clear firmado com o

Brasil em 75. O acordo
estabelece a venda de

governo Carter.lnsistem
em que, durante o go­
verno de Ford, tanto os

representantes dos Es­
tados Unidos como os

da União Soviética e o

clube dos grandes ex­

portadores de material
nuclear elogiaram o

acordo, durante conver­

sabões realizadas no

ano passado em Lon­
dres e no curso das

quais o negócio nuclear
Bonn-Brasília foi des­
crito como um "modelo

para a futura: transferên­
cia de tecnologia para
nações em desenvolvi­
mento necessitadas de
novas fontes energéti­
cas".

.

"Não é possível que
agora se dê marcha-a-ré
e se trate de bloquear o
acordo, só porque há um
novo governo em Was-

AAlemanha Ocidental hington", afirrTJ,.ou um

deseja assumir "obriga- desses membros. Outro,
ções adicionais", in- se queixou porque,
cluindo a discussão de desde que Càrter assu­

estritos controles inter- miu a presidência, os

nacionais para evitar a homens do seu governo
disseminação da tecno- tem estado tão ocupa­
logia das armas nuclea- dos "mudando escritó­
res, porém impõe a con- rio e livros de um lado

dição de que todos os para outro", que não fi­

países que disponham zeram até' agora ne­

dessa tecnologia. se nhurna nova proposta. �

unam em acordos _-".' "Não temos intenção
disseram fontes gover- de voltar a ser também
namentais ao interpretar discrimi nados nessa

a posição do premier tecnologia (nuclear)
Schmidt, avançada", declarou a

Alguns membros' do semana passada aos

governo alemão não correspondentes es­

ocultam sua irritação, trangeiros o ministro de

pela tardia e mal infor- Inventigações Científi­
mada intervenção do cas, Hans Matthoefer.

Mário Juruna e seu gravador

Osucessor de Glênio Peres Segundo um comuni­
cado do mistério de Re­
lações Exteriores da
Alemanha, as conversa­

ções de Washington tra­
tarão de "problemas ge­
rais de política de expor­
tação nuclear".
Isto reflete a posição

de Bonn, no sentido de
que as conversações de
Washington não estarão
limitadas ao acordo com
o Brasil.

Depois da cassação do lider da Câmara de Vereadores de Porto A legre, assumiu o cargo
outro vereador do MDB, Marcos Klassman. O sucessor de Glênio Peres fez ontem na

sua posse um discurso tão - ou mais - inflamado e inflamável que seu antecessor.

tado e no País e que não vernador Marcos Klass- [prir um programa do
acredita ter sido por mann afirmou que "um MDB, o mandato popu­
essa denúncia, que o governo que não foi lar que lhe foi conferido,
governo tenha cassado eleito pelo povo, um go- enfrentando o medo,
seu companheiro. Se- verno que o povo não porque medo não teve a

gundo o parlamentar, recebeu mandato não população em conferir­
presidente da ala jovem pode usar outros méto- lhe o voto, em conferir o
do MDB, e da comissão dos e nem tomar outras voto a nenhum de nós".
de Direitos Humanos do medidas a não ser estas Em seguida, declarou
Partido. a cassação foi medidas antipopula- o vereador emedebista
para "impedir que o

: res". Para ele,\o governo que "a opinião pública
MDB governasse junto tem que exercer a sua está lá fora, agora se

com o Prefeito nomeado força para impedir quea mobilizando, se agili­
de Porto Alegre, pois oposiçáo governe a ci- zando, buscando se or­

.corn ela, perdeu a maio- dade juntamente com 9 ganizar em defesa do di­
ria absoluta no Legisla- prefeito nomeado. "E reito do voto, do man­

tivo". \ preciso impedir que se dato popular, porque
'�pára o vereador opo- fale em liberdade e que seus interesses estão

sicionistá"ácassação do se denuncie as tortu- sendo cada dia mais avil­
vereador Glênio Peres ras". tados pelo regime, pela
pelo discurso que fez na :- Eu dirijo o comitê força do governo autori­
sessão de abertura do permanente de defesa tário que seinstalou neste

legislativo no dia pri- dos direitos humanos e país em 1964". Marcos
meiro serviu para "des-' posso trazer documen- Klassmann enfatizou
mascarar o isolamento tos, com firma reconhe- ainda, que a bancada do
do regime no momento cid a, que atestam a exis- MDB continuará denun­
em que, apartado da in- tência de maus tratos, ciando as violações dos
telectualidade, apartado neste Estado e neste direitos humanos, "seja
da igreja e apartado do país e posso trazer tam-' sob a forma do salário
povo já há 13 anos, não bém, pronunciamentos miserável, que oprime,
encontra outra alterna- do presidente dos Esta- seja sob a form.a de pris­
tiva a não ser a perma- dos Unidos, Jimmy Car- ões ilegais, torturas, seja
nente decretação de re- ter, que atestam a exis- sobre aqueles que mili­
formas que, certamente, tência de maus tratos em tando nos parlamentos
não tem nenhum cunho nosso país e na América ou fora deles, não te­
democrático ou popu- Latina _ disse Marcos nham assegurado o seu

lar".
.

.

Klassmann afirmando direito mínimo, seja sob

Prosseguindo em seu que o vereador cassado, a forma de violência ge­
primeiro discurso como em seu pronunc ia-» neralizada que se abate
líder do MDB na Câmara menta, "não 'estava fa- sobre" a nação brasi­
portoalegrense, o go- zendo mais do que cum- lelra",

Porto Alegre _ A de­
núncià de maus tratos a

presos no Estado e no

País e a contestação do

regime foram os princi­
pais pontos do discurso
do vereador Marcos
Klassrnann que assumiu
a liderança do MDB na

Câmara Municipal desta
cidade, em substituição
ao vereador Glênio Pe­
res, cassado no início do
mês.

Logo depois, o líderda
Arena, vereador João
Di b não só rebateu as

denúncias e acusações
do parlamentar oposi­
cionista, como afirmou
que "a revolução não vai
admitir nunca, a pressão
e a constestação ao re­

gime, nem a pregação
da subversão". Frisou,
em certo trecho que,
provavelmente; dentro
da Arena "haja muito
maior pesar pela cassa­

ção do eminente verea­

dor qlênio Peres do que
dentro da própria oposi­
ção".

O novo líder do MDB
na Câmara Municipal
afirmou, em plenário,
que dispõe de provas
dos maus tratos a que
são submetidas algumas
pessoas presas no Es-

Tribuna da Imprensa não
,

pôde noticiar a saída do

Ministro Severo Gomes

Rios do Pará podem

chegar hoje a '2m
Rio- Funcionários da censura, auxiliados por soldados da PM

e agentes do DOPS apreenderam, ontem, a edição do Jornal

Tribuna da Imprensa e invadiram suas oficinas, c6nfiscando,
também as matrizes gráficas de páginas que seriam impressas.

Segundo o diretor do jornal, Hélio Fernandes, foram apreen­
didos 2.500 exemplares da Tribuna, que continham matéria sobre
a reforma ministerial anunciada terça-feira pelo Governo. O jor-

.

nalista Hélio Fernandes disse que o material apreendido seria

semana novamente publicado, pois não havia nada passível de corte e, se

.

houvesse alguma exorbitância, ele poderia ser enquadrado na

mesmo com a redução, a lei, "como já o fui". Os agentes da censura disseram que ne­

maior média de tráfego nhuma matéri� sobre alteração no Governo poderia ser publi­
de carros particulares cada e, diante da reação do jornalista, chamaram dois choques

ainda é-registrada noso da polícia militar e agentes da polícia civil para apreender o

sábados, domingos e fe- material na oficina.
•

riados. A apreensão SE; deu pela madrugada de ontem, depois que os
censores leram todo o jornal, vetando todas as matérias con­

tendo notícias sobre o Governo, inclusive seis tópicos de sua

coluna diária "Fatos e Rumores". Hélio Fernandes revelou, numa
entrevista á imprensa, não ter concordado com os cortes, tendo
m'ándado rodar o jornal assim mesmo. Quando a edição saía para
ser distribuída nas bancas foi apreendida.
Além da matéria vetada, os censores cortaram, também um

artigo que falava da resposta do Governo brasileiro ao secretário

de estado norte-americano Cyrus Vance, sobre o acordo nuclear

Brasil-Alemanha.

O jornalista Hélio Fernandes protestou, afirmando 'que o

noticiário sobre os fatos de terça-feira eram públicos e que hoje
iria publicar todos os itens vetados na edição de ontem.

NOTA DA ABI

A Associaçáo Brasileira de Imprensa divulgou ontem nota

que enviou ao Ministro Armando Falcão protestando contra a

apreensão da edição da Tribuna da Imprensa. A nota, na íntegra,
é a seguinte:

Exrno. Sr. Dr. Armando Falcão

acima do nível normal

Belém - Mais de 9001 pere a de 1975, a maior dos
famílias, totalizando cerca últimos 50 anos, quando o

de 5 mil pessoas, já foram I nível do Rio chegou a 1,40
desabrigadas pelas en-\ metros na avenida Antonio
chentes dos 'rios Tocantins I Maia, no centro da cidade,
e Itacaiunas nas cidade de alagando 80 por cento de
Marabá e Tucuri. O nível I Marabá.
das águas dos dois rios já !
chegou a 11,67 metros em! O comércio desta ci­

Marabá, devendo porém: dade já sente os efeitos da

ating. ir hoje a marca dos 12 'I: cheia, com uma acentuada

metros, segundo estudos retração. Na rodovia Tran­

hidrometerológicos reali-II semezõnice cresce a fila
zados pelos técnicos da

I
de caminhões, em ambas

Sudam e revelados ontem. as margens do Rio, devido
em boletim expedido pelo as dificuldades de traves-

Movimento menor nos fins'de
Brasília - Dados ofi­

ciais do DNER registram
uma queda de mais de

.

50 por cento no movi­
mento de carros particu­
lares na via Dutra, nos

domingos; ao mesmo

tempo em que na ponte
Rio-Niterói e, na estrada
Osório-Porto Alegre, O
número desses veículos
também vem caindo nos

fins de semana.

Dutra, nada menos de
1.172.197 carros particu­
lares, além de 876 mil
caminhões. No primeiro
domingo do mês 70.609
veículos de passeio pa­
garam. No segundo do­
mingo esse número caiu
para 52.668 no terceiro,
caindo novamente para
41.117 no quarto, e, fi­
nalmente no terceiro,
para 35.702.

dente Outra arrecadou
em janeiro
Cr$ 17.768.318,00,
contra
Cr$ 16.759.549,00 da
Ponte Rio-Niterói e ape­
nas Cr$ 3.193.747 da es­

trada Osório-Porto
Alegre. 15 mil carros ofi­
ciais D8.SSaram' sem

pagar 'pela Via Dutra,
enquanto pela Ponte
Rio-Niterói passaram
3.582 e pela Osório­
Porto·Alegre_1.988. Com
excessão da Via Dutra,

A estimativa é a de que
pelo menos 40 por cento
do combustível que an­

teriormente era gasto
nos fins de semana nas

estradas Rio-São Paulo
e Osório-Porto Alegre
podem estar sendo eco­
nomizados.

organismo.
O superintendente da

Sudam, Hugo -de Almeida,
vem mantendo o ministro

Rangel Reis, do Interior,
permanentemente infor­
mado sobre a evolução da

.cneie, inctusive com uma

estimativa de custos ne­

cessários à adoção de

medieis» de caráter ur­

gente,-no caso de agrava­
mento da situação em Ma­
rabá. Nesta cidade até

•

ontem já haviam sido vaci­
nadas 16 mi I pessoas
contra o tifo,

Os moradores mais anti­

gos estão temerosos de

que a cheia deste ano su-

sia provocadas pela cheia,

Em Tucuruí os temores
são os mesmos. O Rio To­
cantins já tomou toda a

área baixa da cidade, cau­
sando grandes prejuízos
ao comércio que está se

'transferindo para a parte
alta. O próprio prefeito
Pedro Paulo Mi/eo já está
ptovidenoiedc a transfe­
rência da prefeitura,' cujo
prédio, situado na praça
Jarbas Passarinho, está
prestes a ser invadido
pelas águas, assim como o

forum, ao lado. Mais de 250
famílias já foram desabri­

gadas nesta cidade.

No mês de janeiro pa­
garam pedágio na Via

Segundo os números
oficiais, a rodovia Presi-

,

Cáries: a solução está
na f/uoretação da água.

Cardeal Arns: Ultaici

pode marcar nova etapa".
rando o Congresso Na­
cional de Odontólogos.
Segundo ele,' há no

Brasil 5 milhões de des­
dentados e 1 bilhão e

200 milhões de dentes
estragados. Para Que
fossem tratados os den­
tes da j)opu lação brasi­
leira, afirmou Motilinsky,
seriam necessários 16
anos de trabalho contí­
nuo por parte dos 40 mil
dentistas existentes no

país, se projetando os

dados atuais e se su­

pondo que neste pe­
ríodo de trabalho a po­
pulação brasileira per­
manecesse a mesma de
agora.

Salvador _ Um tra­
balho persistente no

campo da prevenção,
através da fluoretação
da água consumida pela
população e de campa­
nhas educativas segui­
das na área da saúde
oral, é a única solução, a
médio prazo,

.

para o

problema odontológico
da população brasileira.
A opinião do

secretário-qeral da Fe­
deração Nacional dos

.

OdontOlogistas e presi­
dente do Sindicato dos
Odontologistas de São
Paulo, Henrique Moti­
linsky, que se encontra
nesta capital prepa-

\

São Paulo - O cardeal Dom Paulo Evaristo Arns decla­

rou, na sua mensagem semanal, através do boletim "Eclé­

sia", da Cúria Metropolitana de São Paulo sobre a realiza­

ção da assembléia geral da CNBB em Itaici, que "os bis­

pos se reúnem sobretudo como irmãos. E esses precisam
se conhecer, para que suas igrejas também sejam igrjeas
irmãs, que se apoiem mutuamente".

-Aassembléia dos bispos é o órgão supremo da igreja
de Deus no Brasil. Pelos próprios estatutos, deve traçar
linhas diretivas da ação pastoral e deliberar sobre outros
assuntos de sua competência".
Ele prosseguiu como sabem todos os católicos inseri­

dos em algum órgão ou movimento pastoral, foram estas

as assembléias que dotaram o Brasil de instrumentos

eficazes de renovação. E é por isso, que a expectativa, em
todos os nossos quadros de agentes, se aguça, toda vez

que os bispos entram em Assembléia". Diz ainda, "pode­
ríamos acrescentar sem exagero, que toda a assembléia

pode marcar nova 'etapa na vida e na ação do povo de

Deus",

Muito Digno Ministro da Justiça
Mais uma vez a Associação Brasileira de Imprensa se dirige a

VossaExcelência para protestar contra arbitrariedades do De­

partamento de Polícia Federal, que hoje cometeu a violência da

apreensão do Jornal Tribuna da Imprensa. O protesto, Sr. Mi­

nistro, justifica-se duplamente: pela apreensão em si mesma e,

sobretudo, porque a razão do arbítrio é claramente discriminató­

ria, já que a Tribuna foi o único jornal proibido de divulgar e

comentar a exoneração do Ministro Severo Gomes, da Indústria e

do Comércio. A ABI reitera a sua inconformidade com a censura,

calcada em legislação excepcional, praticada segundo critérios
desconhecidos e atuante de maneira ilógica com vários pesos e

muitas medidas; e espera que o Ministro da Justiça caiba daqui
por diante essa ação lesiva ao desenvolvimento da inteligência
brasileira, a liberdade de expressão e, dessa forma, a um dos

direitos universais da pessoa humana.
Prudente de Moraes Neto

Presidente

CANDIDATOS
AO CONCURSO DE

TRIBUTOS ,ESTADUAIS
Prova simul aía está à venda na rua Anita
....

.

Garibàdi, 19 - 110. andar.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Karl Rischbieter:

UÉ hora de esquecer

as discussões estéreis"
"J?!, hora de esquecer dis­

cussoes estéreis com assun­

tos de importância relativa,
porque é hora de trabalhar,
para construir a Nação Bra­

síleira' - afirmou, ontem

pela manhã, Karlos Rischbi­
eter, ex-presidente da Caixa
Econômica Federal, ao assu­

mir a presidência do Banco
do Brasil.

O gabinete do presidente
do Banco do Brasil estava

completamente lotado, des­

tacando-se grande néro de

paranaenses e baianos. Esti­
veram presentes OS Ministros
Mário Henrique Simonsen,
Ney Braga e Azeredo da

Silveira, mais os governado- -

res da Bahia, de Santa Cata-
rina e do Distrito Federal,
Os presidentes do Banco
Central, do BNDE e do

BNH, e o Secretário-Geral
do .f.,rrC, Paulo Belottí, De­

pois da transmissão do car­

go, Calmon de Sá, e Karlos
Rischbieter, cada um em

uma sala, receberam os cum­

primentos de quase 300 pes­
soas.

De improviso e com o

nervosismo marcaido sua

Karl Rischbieter

voz, Calmon de Sá, lembrou
que nesses três anos, "se­
guindo a orientação de Má­
rio Henrique Símonsen", o

Banco do Brasil ampliou sua

atuação no exterior e na

agricultura. No período, o

banco passou de 340. lugar
em ativo, no mundo, para
oitavo. "Contei com o apoio
irrestrito do Ministro Si­
monsen e do Presidente do
Banco Central, Paulo Lyra".

Karlos Rischbieter leu

pausadamente o seu discur­
so de posse, afirmando que
"ao assumir esse cargo que é

depositado em minhas mãos

pelo Ministro Símonsen, de­

sejo agradecer a ele pelà
confiança em mim deposita­
da". E lembrou que Simon­
sen é homem de "raciocínio
Iôgco e preciso, aliado a

uma personalidade franca e

aberta",
=-�,-------------------------------------------------------------

BANCO CENTRAL DO BRASIL·

COMUNICADO DEDIP N.o 485

OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL
- TIPO REAJUSTÁVEL

EDITAL DE SUBSTITUiÇÃO
.' :a' ..... 'l í' J' .. � ,

O B1\NCO CENTRAL DO BRASIL, tendo em vista o 'disposto no artigo 2.° da
Lei Complementar n." 12, de 08.11.71, e Portaria n.? 07, de 03.01.77, do Exmo. Sr.
lVlinistro da Fazenda, torna público que o Banco do Brasil S.A.,por intermédio de
suas agências, está autorizado a receber no período de 15.02.77 a 25.02.77, no

horário de expediente normal para o público, OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIO­
NAL - TIPO REAJUSTÁVEL, das modalidades nominativa-endossável e ao porta­
dor, de prazo de 2 e 5 anos, vencíveis no mês de MARÇO 'de 1977, para substituição
por novas Obrigações.

2. As pessoas físicas e jurídicas que desejem realizar a substituição poderão
optar por receber os novos títulos, nas seguintes condições:

-

.

a) OpÇÃO POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGATE DE 2 ANOS � TAXA DE
JUROS DE 4% a.a.
- Valor de substituição: O valor nominal reajustado vigorante no mês de FE­

VEREIRO de 1977
- início da fluência de
juros e de prazo:

. Vencimento:
- Modalidades:

Contados a partir do mês de FEVEREIRO de 1977
15.02.1979
Ao portador e nominativa-endossável

b) OpÇÃO POR OBRIGAÇÕES DE PRÁZO DE RESGATE DE s ANOS � TAXA DE
JUROS DE 6% a.a.

.

- Valor de substituição: O valor nominal reajustado vigorante no mês de
JANEIRO de 1977

- Inicio da fluência de
juros e de prazo:

- Vencimento:
_ Modalidades:

Contados a partir do mês de JANEIRO de 1977
15.011982
Ao portador e nominativa-endossável

3. As Obrigações a serem substituídas serão acolhidas pelo valor nominal
. reajustado vigorante no mês de MARÇO de 1977, acrescido, facultativamente, dos
juros líquidos a que fizerem jus.

4. Os juros não utilizados na forma do item anterior serão pagos .pelas
.

agências do Banco do Brasil S. A. nomesmo dia da entrega das novas Obrigações.

5. Para os fins previstos neste Comunicado, o Banco do Brasil S.A. somente
acolherá os certificados repre"sentativos da quantidade de Obrigações a serem

efetivamente substituídas.
.

6. Os possuidores de certificados representativos de Obriqaçôesdo Tesouro
Nacional - Tipo Reajustável que não desejarem substituir integralmente a quanti­
dade de Obrigações expressa nos- mesmos, deverão, antes de apresentá-los à

substituição, providenciar a normal subdivisão desses certificados junto às agências
- do Banco do Brasil S. A. de acordo com 'as instruções em vigor.

7. A importãncia em cruzeiros inferior ao valor de uma Obrigação, decor­
rente do processo de substituição, será devolvida pelo Banco do Brasil S. A., no
mesmo dia da entrega dos novos títulos.

8. A apresentação das Obrigações fora do prazo indicado no item 1 do

presente Comunicado implicará na perda da faculdade especificada no referido
item.

9. Os certificados representativos das novas Obrigações serão entregues
pelas agências do Banco do Brasil S.A. entre os dias 4 e 10,03.77.

10. Nas capitais dos Estados a execução do processo de substituição ficará é

cargo das respectivas Aqências-Centro do Banco do BraSil S. A:.,

Rio' de Janeiro, 31 de janeiro de 1977.
DEPARTAMENTO DA DIVIDA PÚBLICA
al .Chefe de Departamento ..

Callnan deSá: apolítica
doMIC não será alterada

tria e do Comércio. Na
mesma oportunidade agra-'
deceu a todos OS que con.

Calmon de Sá: "de mãos dadas com Símonsen"

relacionamentos, integrado, portanto, naPolíti­
ca traçada por Vossa Excelência.

E continuou: "Entendo que minha convoca­
ção se deve a preocupação que tem Vossa
Excelência, e que demonstrou desde a sua

primeira fala aoS ministros, em 19 de março de
1974, de contar com equipe integrada e coesa,
sob a Iíderaiça de Vossa Excelência, posso, com
toda alma e coração, tranquilizar Vossa Exce­
lência, que procurarei corresponder a confiança
em mim depositada, não pouparei esforços para
cumprir minha missão. Como Vossa Excelência
destacou, a missão é árdua, um verdadeiro
desafio. .e. um Ministério nOVO, com amplas
responsabilidades perante a comunidade nacio­
nal. Pode ficar certo de que, de todas as formas,
procurarei honrar a designação".
I

O Ministro da Indústria e Comércio, Ângelo
Calmon de Sá, garantiu ontem que o Brasil não

- aterarâ a política de sustentação dos preços do
café.

"Essa é uma estratégia apoiada na realidade
do mercado. Há escassez do produto'Lafírmou,
mostrando-se preocupado com a queda que já
se registrara anteontem na bolsa de Nova Yoik.

Foi essa a única informação categórica forne­
cida por Calmon de Sá, depois de ter transmiti­
do o cargo de presidente do Banco do Brasil a­
Karíos Rischbieter. Ele não quis fazer outros

pronunciamentos sobre a política industrial do
Brasil, "Eu mal tomei posse. Essa é a ininha

primeira medida. Não sei se. haverá alguma
alteração na política".

Uma resposta igualmente imprecisa foi dada

pelo Mínístro, da Fazenda, Mário Henrique
Símonsen. "Eú sei que ele vai trabalhar de'mãos
dadas comigo. Mas a mão que .decide sobre a

política industrial é a dele, não _
a minha. Não

tenho nada com isso".
Calmon disse apenas que "não existe qual­

quer dificuldade no diálogo com os empresários
, que têm grande responsabilidade na economia
do País, cuidando de suas próprias tarefas".

"Mas se algum deles tem alguma aspiração
política, continuou Calmon, eu digo o mesmo

que o .Ministro Simonsen, Inscreva-se num

partido político e se candidate a um cargo".
O Ministro da Indústria disse que ainda não

sabe se o atual Secretário-Geral, Paulo Bellotti,
permanecerá no cargo. "Por enquanto, estou
lutando para que ele fíque. Não sei qual será sua
decisão. Bellotti reluta para me deixar à vonta­
de. Só que eu estou à vontade com ele. Não
tena problema nenhum."

Calazans continua no IBC

O novo Ministro da Indústria e do Comércio
confirmou ontem a permanência de Camilo
Calazans na presidência do Instituto Brasileiro'
do Cai. Angelo Calmon de Sá fêz questão de
enfatizar que não haverá nenhuma mudança na
política cafeeira do país, e lembrou que os

boatos sobre mudanças provocaram baixas nas

cotações do café na bolsa de Nova Iorque, o que
considerou prejudicial. para o Brasil,

U novo Ministro disse

"São áreas fundamentais
para a economí abrasileira,
pela contribuição ao mais

rápido alcance de nossa
maioridade industrial e à

solução dos problemas "da
balan ça comercial".

Severo entrega o cargo
"em,"pa_z, �o� �."�ºns'c,iên.c:,i'�".,,

D éél arande-se em tií�úií:am pára í(e'fi'éienCiã prtVí(tlo':brasÚir'o, �a queÍh,�t mais �llHa- e�'\l1�'a:(rg6v�t- que vai enfatizar os �eto;��
paz corn sua consciência do trabalho e para a certe- cabe, como de fínído pelo no, Disponho, para aten- básicos, a indústria de bens
"pelo que' fiz, pensei e za dos conceitos e expres- presidente, apríncipal res- der a esse chamamento, de de. capital, matérias-pri-
disse" num discurso sim- sou certeza na nova mi��ãO ponsabilidad� �a consêcu- uma vontade in�alâvel de mas e produtos essenciais,
ples e curto, o Ministro de. Calmon, ,por causa do ção dos objetivos do de- acertar, de uma grande e a dinamização ainda
Severo Gomes transferiu as seu passado de administra- senvolvimento nacional". isposição para o trabalho e' maior das exportações.
14 horas de ontem, a An- dor provado e seus dotes Mais adiante, encerran- para odiálogo e, sobre tu-
gelo Calmon de Sá, a "pesa- pessoais". do seu discurso, afirmou: do, de uma perfeita identi-

I da e fascinante" tarefa de Após receber o cargo, "Estou ciente das difi- dade com os objetivos da
chefia da pasta da Indús- Calmon de Sá disse: culdades que me esperam e Política Econômica e So-

"Espero contar com a da contribuição que de cial do Presidente, comple-
ali

•

di 'II'
.. :

P'
tau Calmon de Sá.

v íosa In ispensave COla- mm exigira o aIS e parti-
buração tio empresariado cularmente o chefe da

A CATARINENSE LEVA VOCÊ
NA PALMA DA MÃO.
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AGORA lAMBEM

MAFRA" FLORIANÓPOLIS
PARTIDAS DIÁRIAS

. 'IS 05:00 Hs. FLORIANDPOLlS .

I
COM OS MODERNOS
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Ao tomar posse, na manhã de ontem, em

solenidade no gabinete do Presidente da Repú­
blica, o novo Ministra da Indústria e Comércio
citou discurso do General Geisel. em 19 de
março de 1974, para lembrara

preocupação do Pr esidente em "con­
tar COm equipe integrada e coesa".

Em rápidos improvisos, tanto o presidente
Geisel corno Calmon de Sá destacaram a impor­
tância de aperfeiçoar o entrosarnento do Mic à
política econômica do Governo. "Eu espero
que, agora sob uma nova orientação do Ministro
Angelo Calmon de Sá. o Ministério prosseguirá
nessa trilha, se aperfeiçoará cada vez mais na'
política do Governo" - disse o presidente
Geisel. "Entendo que a minha convocação se

deve a preocupação que tem Vossa Excelência
de contar com equipe integrada e coesa" -

respondeu Calmon de Sá.
A cerimônia durou pouco mais de 15 minu­

tos, e a ela compareceram todos os Ministros,
mais os chefes das Casas Civil, Militar e do SNI,
o presidente daiEletrobrás e ex-Governador da
Bahia, Antônio Carlos Magalhães, e o Secretá­
rio-Geral do Mie, Paulo Belottí. A fisionomia do
Presidente Geisel estava grave; Ângelo Calmon
de S� aparentava nervosismo; Mário Henrique
Simonsen, ímperscrutâvel. Logo depois da sole­
nidade, Calmon de Sá dirigiu-se ao Banco do
Brasil, a fim de transmitir o cargo a Karlos
Rischbieter,

Depois de citar as atribuições do Mie, o·

presídente Geisel, em seu discurso, afirmou que
"nos quase três anos de meu Governo, creio que
o Ministério da Indústria e Comércio se desem­
penhou muito bem, realizou o que pode e

cooperou extraordinariamente para a realização
dos programas do Governo. Confio em que V.
Exa, estará a altura deste cargo e que não me

faltará com sua valiosa cooperação; e lhe desejo
êxito e muitas felicidades no seu novo cargo."

Já integrava a equipe de V. Exa., subordína­
do 00 Ministro Mário Henrique Simonsen -

respondeu Calmon de Sá. Procurei, à frente do
Banco do Brasil, cumprir fielmente a orientação
que foí traçada pelo Ministro da Fazenda. para
o desempenho daquela grande instituição ban­
cária. Acredito que, se algum mérito tive, foi de
procurar, dentro das minhas possibilidades,
realizar a tarefa que me foi atribuída. Estabeleci
com o nosso Ministro Simonsen o melhor dos

Catarinense
o TRANSPORTE CARINHOSO

Embora' Mário Henrique Simonsen e Karlos Rischbieter tenham·
informado que Humberto Barret o po derá ser o novo presidente
da Caixa Econômica Federal, fonte credenciada do Palácio do Pla­
nalto garantiu que nem o presidente da República, nem seu Secretá­
rio de Imprensa estão de acordo com a idéia. I

O Ministro da Fazenda e o ex-Presidente da Caixa disseram on­

tem que Humberto Barreto seria o nova Presidente da CEF "caso o ,
.

presidente Geisel o liberasse da Assessoria de Imprensa do Planalto",
No Palácio informou-se que Humberto Barreto já fora convidado
pelo Ministro Simonsen, em março de 1974, para assumir a presidên­
cia da Caixa. Todavia, dias antes, Humberto Barreto já havia se

comprometido com o General Geisel para ser seu Secretário de Im­

prensa. "Isso se repete ag<!ra, três anos depois, quando há ainda mais
razões para que o Humberto permaneça aqui" - disse a-fonte.

- Isso é muito honroso para o Humberto, que convalesce em

Teresôpolis - continuou o porta-voz -, mas ele não quer, Há três
anos, ele aceitaria trabalhar a convite-de seu amigo Simonsen, mas já
naquela época, o Presidente Geisel julgou imprescindível o seu con­

curso na Assessoria de Imprensa da Presidência. Agora Humberto
não deseja o Cargo e desautoriza qualquer especulação maior. Além
disso, se o Presidente não quis abrir .mão de seu secretário de im­

prensa há três anos, muito menos agora.
Humberto Esmeralda Barreto, que está gozando férias em Teresô­

polis por prescrição médica, foi funcionário da Caixa Econômica
Federal durante 13. anos, tendo chegado a Vice-Presidência do Con­
selho Superior da Instituição. Durante o Governo Castello Branco,
foi diretor da Caixa no Rio de Janeiro.

'

Barreto é convidado mas

não aceita o convite para
ser o presidente da CEF

Simonsen recomenda

austeridade financeira
aos Estados

Os Governos Estaduais receberam do Ministério da Fazenda, uma
série de recomendações, solicitando maior austeridade no comporta­
mento financeiro, e avisando que "não serão permitidos lançamen­
tos de novos títulos da dívida pÚblica. como maneira de aliviar os
orçamentos internos, e de se dar uma contribuição política Federal
de combate a in fi a;;a:o.

O Ministério da Fazenda informou também que "não dará
autorização para empréstimos externos, a não ser em casos especiais,
como p,rojetos especificos a serem. desenvolvidos por empresas
estatais ', Acentuou que "a busca de dinheiro rio exterior não é um

bom negócio para os Estados".
Em São Paulo, oS técnicos consideram que a medida do governo

federal permitindo que OS estados utilizem o ICM anteriormente
destinado a subsidiar as exportações, melhorou a situação para os

Estados,
Consideram também novas fontes de arrecadação do rCM,

poderão surgir} pois � Secretarias da Fazenda de todo o País, no
momento selecionam OS produtos que deverão voltar a pagar esse
tributo. por não se justificar a sua produção subsidiada ou

incentivada", Esse levantamento, é minucioso e deverá demorar pelo
menos deis meses para ser concluído.
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BRASILEIRO DE LIGHTNING
----- -- -- - -

Pela manhã houve a solenidade de abertura, seguida de
uma regata de confraternização. À tarde, na primeira regata
oficial, aconteceu a esperadà vitória do paulista Mãrio
Buckup. O catarinense Walmor Soares ficou em terceiro.
Para hoje estão programadas mais duas regatas.

Só uma surpresa na primeira
'regata: o carioca George Rider

o resultado da primeira
regata oficial realizada on­

tem no Campeonato Brasi­
leiro de Lígtníng, teve como
surpresa a equipe do carioca

George Rider, que se classi­
ficou em segundo lugar com
o barco Flasch Rider. Sua

tripulação é composta por
Wilton Swan e Roberto
Swan.

Mário Buckup ficou em

Catarinenses

pela

popularização
, do iatismo

Os quatro representantes
catarínenses que estão dispu­
tando o 'Campeonato demons­
traram interesse na ampliação
do esporte. Todos têm preten­
sões de divulgar e populari zar
o iatismo.

'

Walmor Soares, (atual vice­
campeão brasileiro) que está
disputando com o barco "Li­
xa", informou que no projeto
urbanístico de Florianópolis
existe a construção de uma

Marina Pública (onde todos
podernp raticar o esporte sem

ser sócio de clube). Além disso
citou os nomes de garotoS que
vem se destacando no iatismo
de Horianôpolís: Saul Damia­
ni, 'Paulo Berenhauser, Luis
Eduardo Berenhauser, Guilher­
me Leite, Tlcho Fernandes,
Renato Battistott, "Com isso
o esporte poderá voltar aos

bons tempos de 1947 a 1960,
época em que muitos pratica­
vam 'iatismo. Com o tempo as

pessoas foram envelhecendo e

não houve renovação" •

� Sobre os comentârios de
sua possível vitória declarou:

primeiro lugar e comentan­
do a atuação de George dis­
se que se os três iatistas
continuarem juntos serão
em futuro próximo cam-

peões mundiais. A tripula­
ção de Mário Buckup (Joa-

,

quim Fenberg e Ralph
Christian) considerou o tra­
balho realizado pela Comis­
são de Regatas muito bom

pois tez um percurso perfei-
to:

'

- Na regata treino fize­
ram mudança de bóia, acho
que alteraram o que deviam
'pois o vento estava excelen­
te, facilitando nossa vitória.'

O terceiro lugar ficou
com Walmor Soares, que até
a metade da regata se man­

tinha em segundo, mas arris-
, cou um bordo contra a cor­

renteza, perdeu, ficando em

terceiro, Em quarto lugar se
clessífícou Alzir Faria Jú-

nior com "Almar V", quin­
to: Roberto Buckup (SP)
com "Ciranda", sexto: Al­
bert Arnesen (SP), com

"Phreskura", sétimo: Cláu-

dia Abramides (SP) com

"Waikiki -nr', oitavo: Joa­

quim Bello (SC) (Goiabada),
nono: Cláudio Kunze (SP)
(Meia=noi te) décimo: Diet­
mar Heydenreich (SP) com

"Perereca" "

COPA

"A torcida está confiante mas

é preciso não esquecer que
disputaremos com o campeão
mundial e o campeão sul-ame­
ricano. O fato de conhecermos
a raia não é uma vantagem
muito grande". Sua tripulação
continua sendo a mesma do
vice-campeonato: Antonio
Bondeí e Salésio Soares.

Os catarínensss do barco
"Patinho Feio", Edmar Nunes
Pires (timoneiro), Cesar Mutilo
Barbi (babão) e Oduvaldo Soa­
res (proeiro) estão desde de­
zembro treinando para que
Edmar (Campeão Estadual de

Snjpe), se adapte !lo Lighwing
pois e a pnrneira vez que
participa desta classe- Cesar
Barbi diz que este será o Ano
da Vela pelo problema da.ga­
solin� ;'Acredito que cOJil" o
que esta havendo com a gasoli­
na, as pessó� c�ecem a vele­
jar. Este ano já aumentaram os

, Joaquim Belo: 30 triOS de vela

participan tes da classe Ligh­
ting que nunca teve q,uatro

participantes de Horianópolis
no Campeonato Brasileiro.

O timoneiro do "Goiaba­
da", Joaquim Bello, que pratí­
ca iatismo há 30 anos, obser­
vou que no momento o es'p0r­
te em FlorianóI?olis esta' se
desénvolvendo: 'Isso, porque
temos aqui no clube vários
gàIotos que prometem mui­
to". Joaquim já participou de
vários campeonatos internacio­
nais, dentre eles o norte-ameri­
cano em 1973, onde, foi o

brasileiro q,ue melhor se classi­
ficou. Partícípou também jun­
to com Walmor Soares do

Campeonato Sul-Americano
no an o passado, onde se classi­
ficaram em 110. lugar,

Atualmente sua tripulação
-

tem Edson Altino Pereira
(campeão de Remo) e Carlos

Henrique Berenhauser,
Joaquim Bello observou

que para poder participar des­
te campeonato teve de enfren­
tar várias dificuldades profissi­
onais: "Nem sempre temos o

apoio que precisamos. Traba­
lho no Correio e não tive

tempo para treinar, o que não
ocorreu com colegas meus que
não tiveram problemas ne­

nhum para poderem participar
do campeonato".

O único barco que está
representando o Iate Clube de
Fíoríanôpolís é estreei te em

Líghting; A tripulação (Mau­
ro César Soares, tirnqneito, A-

denor Martins de Araújo e

José CarloS Oleiniski, proaíros)
espera uma ótima integração.
Adenor Martins, Diretor de'
vela do Iate. dísse que sdm­
pórtante nesse esporte e o

trabalho de equipe.
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primeiro tempo, Lula pediu a

Rivelino que infomasse a Bran­
dão que .não estava se sentindo
bem e que desejava sair. Se­
gundo Lula, seu joelho direito
estava machucado..o que o im­

pedia de jogar. Disse também
que estava resfriado.

Lula, o ponta esquerda do
Internacional de Porto Alegre,
afastou-se do gramado e se en­

caminhou para o vestiário situ­
ado a uns 300 metros do cam­

po. Apesar de reclamar do joe­
lho, caminhava sem dificulda­
de.

Vários jornalistas seguiram
Lula, alcançando-o antes que
este entrasse no vestiário, O jo­
gador 'confirmou que estava

machucado e resfriado, mas

sua desculpa não convenceu

muito.
Segundo Lula, os planos de

Brandão são ideais, mas ainda
não se enquadram ao jogo a­

presentado pelo lateral esquer­
do Marinho. Elogiou, no en­

tanto, o estilo de Marinho e di­
sse que poderia ter bom rendi­

mento jogando com ele, desde
que fossem realizadas outros

treinos.

COPA/ELlMINAT9RIAS---------------

Brandão tirou Lula do time
e mudou o esquema da seleção,

Bogotá - O Brasil adotará:
o esquema 4-4-2 em seu jogo
do dia 20 de fevereiro quando
atuará contra a' Colômbia a

primeira partida' do grupo 1
sul-americano das elírnínató­
rias da Copa de 78.

A fórmula de Osvaldo Bran­
dão foi decidida ontem à tarde
na sede campestre do clube
Millionários durante o treina­
mento tático, o segundo a ser

realizado em oito dias.
O técnico brasileiro optou

por esta formação após muitos
estudos e muita pressão dos
cronistas esportivos brasileiros !

informou que utilizará os qua­
tro melhores meios de campo
do selecionado brasileiro.

A deficiência técnica de Lu­
la e seu afastamento do treino
de terça-ferra contribuiram
ainda -mais para o reforço do
meio de campo.

Rivelino, já recuperado dos
.problernas musculares, terá co­

mo companheiros Givanildo,
Falcão e Zico, que se saiu mui­
to bem na Ipartida de domingo
frente o Millionários e que
vem apresentando bom rendi­
mento nos treinamentos.

Osvaldo Brandão finalmente se decidiu pela escaIação de
Falcão. Com isso Lula sai do time provocando uma

alteração muito grande no esquema de jogo da seleção
bJaSileira. Por outro 1000, continua a confusão por causa da
ausência de um supervisor junto à delegação.

Lula criou problema e ajudou Brandão
',,<

Quanto à Lula, a sua má a­

tuação no domingo e sua atítu-
Falcão, considerado por Pe­

lê como o melhor jogador
atual do Brasil, mas que estava
na reserva, foi escalado no do­

mingo devido à ausência de Ri-'
velino,

.

de de ontem quase resultaram
no seu afastamento definitivo
da equipe titular. No final do

falta um supervisor para
acabar com muita confusão Uma briga para as rádios

do Brasil e ColômbiaBogotá - A seleção brasileira está sentindo a necessidade de
,

um supervisor; que se encarregue de inspecionar os campos para
treinos, de coordenar a agenda de atividades gerais dos jogaiores,
inc Iusive seus contatos com a imprensa.

Com essa ausência cada vez mais sentida, a programação diária
do selecionado fica cada vez mais confusa: Ninguém sabe de nada
e o chefe da seleção, Carlos Alberto Cavalheiro, tem mais com

que Se preocu-par do que andar inspeciopando campos e
coordenar agendas.

Ontem a delegação deixou o Hotel Comendaior às 9h, pouco
depois do cate da manhã. Os jogadores pram ao Çountry Club,
.onde realizaram um teste de avaliação, somente deixando o local
às 1317. quando a maioria já reclamava pelo atraso do almoço, Os
dirigentes foram homenageados com um banquete pelo Country
e dos jogadores somente Rivelino, capitão do time, teve o direito
de participar.

Ontem, quando tudo já estava certo com respeito aos cortes
de Nelinho. e Pálhinha, não 'havia ninguém' na delegação que
pudesse - oú quisesse - confirmar, mesmo quando se sabia que
desde a segunda-feira eles já estavam vetados pelos médicos.

Bogotá - As 20 emissoras
brasãeíras, que irradiarão a

partida entre os Selecionados
do Br3$i1 e da Colõmbia no

próximo di,a,20, pagarão so­

mente 28 dólares (cerca de
236 cruzeiros) ao Governo Co­
lombiano pelos direitos de
transmissão.

Informou-se também que o

preço será o mesmo para as

emissoras colombianas que co­

brírão a partida entre os dois
selecionados no próximo mês
nO Rio de J anei'1Q.

rSegundo as informações, as

autoridades desejavam cobrar
150 dólares (cerca de um mil e
800 cruzeiros), mas houve CF

pa;ição das emissoras brasilei­
ras e cdombiaias, Chegou-se
mesmo a mencionar a possibi­
lidade de não se transmitir o

jogo caso as autoridades não
concordassem com uma redu­

ção no preço.
Revelou-se também que a

ACORD, Associação Colombi­
ana de Cronistas Esportivos,

'teve, de intervir para que o

problema 'fOSse soluçionedo.

No terceiro dia de inscrição
Copão tem 74 times interessados

DE.fUTEBOL AMADOR
No seu 'terceiro dia de

}

inscrição, a Copa Arizona
de Futebol Amador - pro­
moção de O ESTADO e. ':'.

Companhia Souza Cruz -

Indústria, e Comércio rece­

beu a visita de 74 equipes
da Grande Florianópolis,
buscando fichas para a par­
ticipação do maior torneio
do mundo. O Esporte Clu­
be Fernando Raulino, do

, Saco dos Limões, (bairro
que promoveu o Ajax F.C.
como o primeiro campeão
do Copão),

.

equipe que
participa pela terceira' vez
dessa promoção, foi o pri­
meiro time a obter ficha
de inscrição.

Os clubes interessados
deverão procurar suas fi­
chas de segunda à sábado,
no horário de' 12 às 15

horas, aqui na redação de
O ES,,!,ADO, com Olegário
Ortiga, O prazo para encer-

ramento das ínscríções será
no dia 28 de fevereiro, mas
o clube só estará au tomati­
camente inscrito quando
efetuar a devolução das
duas fichas inteiramente

preenchidas. O desfile de
abertura será realizado no

dia 5 de março, e para o

vencedor será oferecido
um prêmio de cinco mil

cruzeiros, a exemplo do
ano passado.

Além do E.C. Fernando
Raulino, os demais clubes

que apanharam fichas de

inscrição para o Copão fo­
ram: Florianópolis F.C. -

equipes A e B, União Es­

porte Clube, E.C. Bahia,
São Paulo F.e. - equipes A
e B, E.C{ Juventus; Cecori­
tur F.C., Canto do Rio

F.C., E.C. Tiro Alemão,
C.A. Ferroviário, - E.C. 0-

Sa'iCO, Cosmo F.C_ - equi-

Flamengo quer Cláudi9 Adão
e insiste com Paulo César

,

Brasília - O Flamengo está com "o ne­

gócio praticamente fechado" com o Santos

para a contratação do atacante Claudio
Adão. E esta "atrás" de um bom jogador
de meio de campo, pensando em contratar

o jogador do Internacional, Paulo Cesar
<;

Carpeggiani. O técnico Claudio Coutinho
co�sidera Paulo Cesar "um leão" para essa

posição.
As duas negociações, segundo informou

ontem o presidente do Flamengo, Marcia
Braga, independem dos empréstimos que o

clu _' está levantando junto a Caixa Econô­
mica Federal para controlar sua divida.
Marcia Braga fez essas declarações ontem,

logo após a cerimônia de posse do novo

presidente do Banco do Brasil, Karlos Ris­
chbieter, e disse que as alterações no gover­
no em nada prejudicaram o Flamengo para

"

a liberação dos recursos.
T

Ele já formalizou o pedido de Cr$ 20
milhões iniciais para financiar o capital-de­
giro do Flamengo. "Se a documentação fi­
car pronta, acredito que dentro de 20 dias

teremos o dinheiro ", afirmou. O emprésti­
mo terá seis meses de carência e deverá ser

pago em 18 meses.

Um outro requerimento também será a­

presentado a Caixa Econômica, pelo Fla­

mengo: o 'pedido de um empréstimo imobi­
liário no valor de Cr$ 150 milhões, para a

construção do prédio da "chamada gara­

gem do Flamengo", onde fica a sede velha
do clube. Como garantia, o Flamengo ofe­
recerá 58 dos 148'apartamentos que possui
no morro da Viúva. A divida do Flamengo,
admitiu Marcia Braga, realmente é um pro­
blema muito sério, mas já está programada,
"é sob controle':

Este ano o Copão deverá receber um número recorde de inscrições

pes A e B, Santana F.C.,
E.C. Cometa, Cometa
EC., Ajax F.C., Guarani
EC., - equipes A e B,
Quarto Centenário, Pal­
meiras, Guarani F.C. -

equipes A e B (da Palho­

ça), E.C. Real, Implac
E.C., Beira Mar F,R., Rita
Maria r.c, E.C, Barcelo­
na, Olaria F.C., Cerâmica
Silveira, E.C. Vasquinho,

;

E.C. Palmeiras, Osvaldo
Cruz F.C. - equipes A e B,
Farol E.C., Palhoça F.C .•

Palestra Itália, Fluminense'
F.C., E.C. Estrela do Mar,
Grêmio, .E. Sefenac, Nautí­
lus F.C. - equipes A e B,
José Boíteux EC., Aresa -

equipes A 'e B, Praíano,
Cruz e Souza, Teleco, Te­
lec, Geteis, Grêmio Hospi­
tal Infantil, Assosam, Bal-

, nemo E.C., E,C. Ne-
tun o, Max-Malha E,C.,
Bangu E.C., Bangu A.C.,
E.C. Vila Rica, Polícia Mi­

litar - equipes A, B, C, D;
E.C. Veníaval, S.E. Pont�
Nova, _A.A, Dícesc, C.A.
Almirante Barroso, Ipíran­
ga EC., Gaivota E.C., G.F,

Hospital Celso Ramos,
C.A. C. Roberto, Juventus
e Apü.

A U I O V I A C 4 O S n O C R I S 10 V nO' s/a
INSCR, NO C,G,C,M,F, NO, 83,649,228/0001-34

FONES:,33·20·31 e 33-23-27 - CAIXA POSTAL, 67

Rua Marechal Floriano Peixoto, 121
BBIlUO - CRICIGMA " SANTA CATARINA

HORÁRIOS
PARTIDAS DE CRICIÚMA- PARA:

Tubarão -- 1,45 - 4,00 - 6,00 - 8,00 - 9,30 : 12,00 - 14,00 - 16,00 - 20,00 - 22,15 horas
Laguna, - 1,45 .: 4,00 - 8,00 . 14,00 e 22,15 horss
Florianópolis - 1,45 - 6,00 - 8,00 - 9,30,12,00 - 14,00" 1600 - 20,00 - e 22,15 horas
Ararangull - 1,15 - 7,15 - 9,1510,30 -,6,00 - 13,15 -14,30 - 15,15 - 17,00·17,15-

19,30 ' 19,4,5 - 23,15, e 24,00 ho�as
Sombrio - Santa Rosa - Osório - e PORTO ALEGRE - 1,15 - 7,15 - 9,15·10,30,13,00,

13,15-15,15.17,15-19,45:e23,15horas -

I

SINTA COM ARIZONA O SABOR DAVITÓRIA.
r

...:::::-..::::::-..::::::-..::::::-..::::::--=-...::::::-...::::::-...::::::-...::::::-...::::::----=----=----=-_P-R_E-F_-I-R-...,;.""....A-A_R-I_Z-D_N-=--A-=-\..

-f�-ALI_DA_DE__S_OUZ_A_CR_U_�.::::::-.:::::::.:::::::::..=====�
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Karl Rischbieter:
Callnan deSá: apolítica

._-" .

doMIC não será alterada
UÉ hora de esquecer

as discussões estéreis"
.. aterarà a politica de sustentação dos preços do
café.

"Essa é uma estratégia apoiada na realidade
do mercado. Há escassez do produto", afirmou,
mostrando-se p reocupado com a queda que já
se registrara anteontem na bolsa de NovaYoik.

Foi essa a única informação categórica forne­
cida por Calmon de Sá, depois de ter transmiti­
do o cargo de presidente do Banco do Brasil a­
Karlos Rischbieter. Ele não quis fazer outros

pronunciamentos sobre a política industrial do
Brasil. "Eu mal tomei posse. Essa é a minha

primeira medida. Não sei se. haverá alguma
alteração na política". .

Uma resposta igualmente imprecisa foi dada
pelo· Ministro da Fazenda, Mário Henrique
Símonsen, "Eu sei que ele vai trabalhar de mãos
dadas comigo. Mas .a mão que decide sobre a

política industrial é a dele, não, a minha. Não
tenho nada com isso".

Calmon disse apenas que "não existe qual­
quer dificuldade no diálogo com os empresários
, que têm grande responsabilidade na economia
do País, cuidando de suas próprias tarefas".

"Mas se algum deles tem alguma aspiração
política, continuou Calmon, eu digo o mesmo

que o Ministro Simonsen. Inscreva-se num

partido político e se candidate a um cargo".
O Ministro da Indústria disse que ainda não

sabe se o atual Secretário-Geral, Paulo Bellotti,
permanecerá no cargo. "Por enquanto, estou
lutando para que ele fique. Não sei qual será sua
decisão. Bellotti reluta para me deixar à vonta­
de. Só que eu estou à vontade com ele. Não
tena problema nenhum."

.

Ao tomar posse, na manhã de ontem, em

solenidade no gabinete do Presidente da Repú­
blica, o novo Ministro da Indústria e Comércio
citou discurso do General Geisel. em 19 de

março de 1974, para lembrara
preocupação do Pr esídente em "con­

tar com equipe integrada e coesa".
Em rápidos improvisos, tanto o presidente

Geisel como Calmon de Sá destacaram a impor­
tância de aperfeiçoar o entrosamento do Mie à
política econômica do Govemo. "Eu espero
que, agora sob uma nova orientação do Ministro
Angelo Calmon de Sá, o Ministério prosseguirá
nessa trilha, se aperfeiçoará cada vez mais na

política do Governo" - disse o presidente
Geisel. "Entendo que a minha convocação se

deve a preocupação que tem Vossa Excelência
de contar com equipe integrada e coesa" -

respondeu Calmon de Sá.
A cerimônia durou pouco mais de 15 minu­

tos, e a ela compareceram todos os Ministros,
mais os chefes das Casas Civil, Militar e do SNI,
o presidente da'Eletrobrás e ex-Governador da
Bahia, Antônio Carlos Magalhães, e o Secretá­
rio-Geral do Mie, Paulo Belotn, A fisionomia do
Presidente Geisel estava grave; Ângelo Calmon
de Sá aparentava nervosismo; Mário Henrique
Simonsen, ímperscrutâvel. Logo depois da sole­
nidade, Calmon de Sá dirigiu-se ao Banco do
Brasil, a fim de transmitir o cargo a Karlos
Rischbieter,

Depois de citar as atribuições do Míc, o·

presidente Geisel, em seu discurso, afirmou que
"nos quase três anos de meu Governo, creio que
o Ministério da Indústria e Comércio se desem­
penhou muito bem, realizou o que pode e

cooperou extraordinariamente para a realização
dos programas do Governo. Confio em que V.
Exa, estará a altura deste cargo e que não me

faltará com sua valiosa cooperação; e lhe desejo
êxito e muitas felicidades no seu novo cargo."

Já integrava a equipe de V. Exa., subordina­
do ao Ministro Mário Henrique Simonsen -

respondeu Calmon de Sá. Procurei, à frente do
Banco do Brasil, cumprir fielmente a orientação
que foi traçada pelo Ministro da Fazenda, para
o desempenho daquela grande instituição ban­
cária. Acredito que, se algum mérito tive, foi de
procurar, dentro das minhas possibilidades,
realizar a tarefa que me foi atribuída. Estabeleci
com o nosso Ministro Simonsen o melhor dos

"E hora de esquecer dis­
cussoes estéreis com assun­

tos de importância relativa,
porque é hora de trabalhar,
para construir a Nação Bra­

sileira" - afirmou, ontem

pela manhã, Karlos Ríschbi­
eter, ex-presidente da Caixa
Econômica Federal, ao assu­

mir a presidência do Banco
do Brasil,

O gabinete do presidente
do Banco do Brasil estava

completamente lotado, des­

tacando-se grande néro de

paranaenses e baianos. Esti­
veram presentes OS Ministros
Mário Henrique Simonsen,
Ney Braga e Azeredo da

Silveira, mais OS governado- -

res da Bahia, de Santa Cata-
rina e do Distrito Federal, voz, Calmon de Sá, lembrou

Karl Rischbieter

Karlos Rischbieter leu
os presidentes do Banco
Central, do BNDE e do

BNH, e o Secretário-Geral
do MIC, Paulo Belottí, De­

pois da transmissão do car­

go, Calmon de Sá, e Karlos
Ríschbíeter, cada um em

uma sala, receberam os cum­

primentos de quase 300 pes­
soas.

De improviso e com o

nervosismo marcaido sua

que nesses três anos, "se­

guindo a orientação de Má­
rio Henrique Símonson", o

Banco do Brasil ampliou sua

atuação no exterior e na

agricultura. No período, o

banco passou de 340. lugar
em ativo, no mundo, para
oitavo. "Contei com o apoio
irrestrito do Ministro Si­
monsen e do Presidente do
Banco Central. Paulo Lyra".

pausadamente o seu discur­
so de posse, afirmando que
"ao assumir esse cargo que é

depositado em minhas mãos

pelo Ministro Simonsen, de­

sejo agradecer a. ele pelà
confiança em mim deposita­
da". E lembrou que Simon­
sen é homem de "raciocínio

lógico e preciso, aliado a

uma personalidade franca e

aberta".

Calmon de Sá: "de mãos dadas com Simoruen"

relacionamentos, integrado, portanto, na Políti­
ca traçada por Vossa Excelência.

E continuou: "Entendo que minha convoca­
ção se deve a preocupação que tem Vossa
Excelência. e que demonstrou desde a sua

primeira fala aoS ministros, em 19 de março de
1974, de contar com equipe integrada e coesa,
sob à liderança de Vossa Excelência, posso, com
toda alma e coração, tranquilizar Vossa Exce­
lência, que procurarei corresponder a confiança
em mim depositada, não pouparei esforços para
cumprir minha missão. Como Vossa Excelência
destacou, a missão é árdua, um verdadeiro
desafio. É um Ministério novo, com amplas
responsabilidades perante a comunidade nacio­
nal. Pode ficar certo de que, de todas as formas,
procurarei honrar a designação".
I

O Ministro da Indústria e Comércio, Ângelo
Calmon de Sá, garantiu ontem queo Brasil não

r
Calazans continua no IBC

o novo Ministro da Indústria e do Comércio
confirmou ontem a permanência de Camilo
Calazans na presidência do Instituto Brasileiro
do Ca1e. Angelo Calmon de Sá fêz questão de
enfatizar que não haverá nenhuma mudança na
política cafeeira do país, e lembrou que os

boatos sobre mudanças provocaram baixas nas

cotações do café na bolsa de Nova Iorque, o que
considerou p ejudíciel para o Brasil.

BANCO CENTRAL DO BRASIL

COMUNICADO DEDIP N.o 485
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OBRIGAÇOES DO TESOU�O NACIONAL
- TIPO REAJUSTAVEL

E;DITAL DE SUBSTITUIÇÃO
Severo entrega o cargo

.
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Dé"l�ráhô�� e�' !b��P.�c����!!��i6;�����!tt!::�tp,'q: vai ema�n�to�'
paz com sua consciência do 9trabalho e para a certe- cabe, como definido pelo no, Disponho, para aten- básicos, a indústria de bens
"pelo que' fiz, pensei e za dos conceitos e expres- presidente, aprincipal res- der a esse chamamento, de de capital, matérias-pri-
disse" num discurso sim- sou certeza na nova missão ponsabilidade

.

na consêcu- uma vontade in�alável de mas e produtos essenciais,
ples e curto, o Ministro de Calmon, ,por causa "do ção dos objetivos do de- acertar, de uma grande e a dinamização ainda
Severo Gomes transferiu as seu passado de administra- senvolvimento nacional". ísposição para o trabalho e- maior das exportações.
14 horas de ontem, a An- dor provado e seus dotes Mais adiante, encerran- para o diálogo e, sobretu-
gelo Calmon de Sá, a "pesa- pessoais". do seu discurso, afirmou: do, de uma perfeita identi-

I da e fascinante" tarefa de Após receber o cargo, "Estou ciente das difi- dade com os objetivos da
chefia da pasta da Indús- Calmon de Sá disse: culdades que me esperam e Política Econômica e So-

"Espero contar com a da contribuição que de cial do Presidente, comple-
alo

•
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. tou Calmon de Sá.
v tosa in ispensave cora- num exigira o aIS e parti-
boração do empresariado cularmente o chefe da
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O B;l\NCO CENTRAL DO BRASIL, tendo em vista o "disposto no artigo 2.° da
Lei Complementar n." 12. de 08.11.71, e Portaria n.? 07, de 03.01.77, do Exmo. Sr.
Mi nistro da Fazenda. torna público que o Banco do Brasil S. A., por i ntermédio de
suas agências, está autorizado a receber no período de 15.02.77 a 25.02.77, no
horário de expediente normal para o público, OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIO­
NAL - TIPO REAJUSTÁVEL, das modalidades nominativa-endossável e ao porta­
dor, de prazo de 2 e 5 anos, vencíveis no mês de MARÇO de 1977, para substituição
por novas Obrigações.

"São áreas fundamentais
para a economi a brasileira,
pela contribuição ao mais

rápido alcance de nossa
maioridade industrial e à

solução dos problemas da

balança comercial".

2. As pessoas físicas e jurídicas que desejem realizar a substituição poderão
optar por receber os novos títulos, nas seguintes condições:

tría e do Comêrcío.. Na
mesma oportunidade agra-­
deceu a todos os que con.

a) OpÇÃO POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGATE DE 2 ANOS _.!. TAXA DE
JUROS DE 4% a.a,
- Valor de substituição: O valor nominal reajustado vigorante no mês de FE­

VEREIRO de 1977

U novo Ministro disse

- Início da fluência de
juros e de prazo:

- Vencimento:
- Modalidades:

Barreto é convidado mas

não aceita o convite para
ser o presidente da CEF

Contados a partir do mês de FEVEREIRO de 1977
15.02.1979
Ao portador e nominativa-endossável

A CATARINENSE LEVA VOCÊ
NA PALMA DA MÃO.

b) OpÇÃO POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGATE DE 5 ANOS - TAXA DE
JUROS DE 6% a.a.

.

- Valor de substituição: O valor nominal reajustàdo vigorante no mês de
JANEIRO de 1977 Embora Mário Henrique Simonsen e Karlos Rischbieter tenham

informado que Humberto Barret o po derá ser ó novo presidente
da Caixa Econômica Federal, fonte credenciada do Palácio do Pla­
nalto garantiu que nem o presidente da República, nem seu Secretá­
rio de Imprensa estão de acordo com a idéia. I

O Ministro da Fazenda e o ex-Presidente da Caixa disseram on­

tem que Humberto Barreto seria o novo Presidente da CEF "caso o .

presidente Geisel o liberasse da Assessoria de Imprensa do Planalto".
No Palácio informou-se que Humberto Barreto já fora convidado

pelo Ministro Simonsen, em março de 1974, para assumir a presidên­
cia da Caixa. Todavia, dias antes, Humberto Barreto já havia se

comprometido com o General Geisel para ser seu Secretário de Im­

prensa. "Isso se repete agora, três anos depois, quando há ainda mais
razões para que o Humberto permaneça aqui" - disse a-fonte.

- Isso é muito honroso para o Humberto, que convalesce em

Teresôpolis - continuou o porta-voz -, mas ele não quer. Há três
anos, ele aceitaria trabalhar a convite de seu amigo Simonsen, mas já
naquela época, o Presidente Geisel julgou imprescindível o seu con­

curso na Assessoria de Imprensa da Presidência. Agora Humberto
não deseja o Cargo e desautoriza qualquer especulação. maior. Além
disso, se o Presidente não qUÍ5 abrir mão de seu secretário de .im­

prensa há três anos, muito menos agora.
Humberto Esmeraldo Barreto, que está gozando férias em Teresô­

polis por prescrição médica, foi funcionário da Caixa Econômica
Federal durante 13 anos, tendo chegado a Vice-Presidência do Con­
selho Superior da Instituição. Durante o Governo Castel!o Branco,
foi diretor da Caixa no Rio de Janeiro.

'

- Inicio da fluência de
juros e de prazo:

- Vencimento:
- Modalidades:

Contados a partir do mês de JANEIRO de 1977
15.011982
Ao portador e nominativa-endossável

I
COM OS MODERNOS

ÔNIBUS AIR-BUS
(( o�

3. As Obrigações a serem substituídas serão acolhidas pelo valor nominal
- reajustado vigorante no mês de MARÇO de 1977, acrescido, facultativamente. dos
juros líquidos a que fizerem jus.

4. Os juros não utilizados na forma do item anterior serão pagos .pelas
.

agências do Banco do Brasil S.A. no mesmo dia da entrega das novas Obrigações.

5. Para os fins previstos neste Comunicado, o Banco do Brasil S.Asomente
acolherá os certificados repre"sentativos da quantidade de Obrigações a serem

efetivamente substituídas,
.

6. Os possuidores de certificados representativos de Obriqaçôesdo Tesouro
Nacional - Tipo Reajustável que não desejarem substituir integralmente a quanti­
dade de Obrigações expressa nos mesmos, deverão, antes de apresentá-los à

substituição, providenciar a normal subdivisão desses certificadqs junto às agências
, do Banco do Brasil S. A. de acordo com 'as instruções em vigor.

7. A importãncia em cruzeiros inferior ao valor de uma.Obrigação, decor­
rente do processo de substituição, será devolvida pelo Banco do Brasil S. A., no
mesmo dia da entrega dos novos títulos. Simonsen recomenda

austeridade financeira
aos Estados.

,

AGORA TAMBEM

MAFRA'" FLORIANÓPOLIS
PARTIDAS DIÁRIAS
i" 05:00 Hs. FLORIANQPOLlS .

8. A apresentação das Obrigações fora do prazo indicado no item 1 do

presente Comunicado implicará na perda da faculdade especificada no referido
item.

9. Os certificados representativos das novas Obrigações serão entregues
pelas agências do Banco do Brasil S.A. entre-os dias 4 e 10.03.77.

- às 06:00 Hs,MAFRA
Os Governos Estaduais receberam do Ministério da Fazenda, uma

série de recomendações, solicitando maior austeridade no comporta­
mento financeiro, e ·avisando que "não serão permitidos lançamen­
tos de novos títulos da dívida pÚblica, como maneira de aliviar os

orçamentos internos, e de se dar uma contribuição política Federal
de combate a infta;a:o.

O Ministério da Fazenda informou também que "não dará
autorização para empréstimos externos, a não ser em casos especiais,
como r,rojetos específícos a serem desenvolvidos por empresas
estatais ', Acentuou que "a busca de dinheiro no exterior não é um

bom negócio para os Estados",
.

Em São Paulo, os técnicos consideram que a medida do governo
federal perrni tíndo que OS estados utilizem o ICM anteriormente
destinado a subsidiar as exportações, melhorou a situação para os

Estados.
Consideram também novas fontes de arrecadação do ICM,

poderão surgir.' pois as Secretarias da Fazenda de todo o País, no
momento selecionam os produtos que deverão voltar a pagar esse
tributo, por não se justificar a sua produção subsidiada ou

incentivada". Esse levantamento, é minucioso e deverá demorar pelo
menos deis meses para ser concluído.

passando por
TIJUCAS ..

BALN. CAMBORIU
ITAJAI
BLUMENAU .

POMERODE . _.

JARAGUA DO SUL.
CORupA .

SAO BENTO DO SUL.
RIO NEGRINHO.
MAFRA.

passando por
RIO NEGRINHO . ilS 06:00 d,
sAo BENTO DO SUL as 06:20 Hs.
CORupA ....

.- ás 07.:20 Hs.
JARAGUA. DO SUL.. .- ás 07'40 Hs.
POMEROOE -- as 08:35 Hs.
BLUMENAU - iis 09:20 Hs.
ITAJAf - ás � 0.30 Hs.
BALN. CAMBORIU . .. ás 1100 Hs.
TIJUCAS - as 11.45 Hs.
FLORIANÓPOLIS -- às 12:45 Hs.

- às 07:00 Hs.
-- às 07A5 Hs.
- às 08:05 Hs.
- às 09:15 Hs.
- às 10:10 Hs.

às 10:55 Hs.
- ás 11 :25 Hs

-- às 12:15 Hs.
. às 12:45 Hs,

- às 13A5 Hs.

10. N as capitais dos Estados a execução do processo de substituiç ào ficará E

cargo das respectivas Agências-Centro do Banco do Brasil S,A

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1977.
DEPARTAMENTO DA DfVIDA PÚBLICA
aí .Chaíe de Departamento.

.'

.. Catarinense• o TRANSPORTE CARINHOSO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



BRASILEIRO DE LIGHTNING
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o resultado da primeira
regata oficial realizada on­

tem. no Campeonato Brasi­
leiro de Ligtning, teve como
surpresa a equipe do carioca

George Rider, que se classi­
ficou em segundo lugar com
o barco Flasch Rider. Sua

tripulação é composta por
Wilton Swan e Roberto
Swan.

Mário Buckup ficou em

Catarinenses

pela'

popularização

do iatismo

Os quatro representantes
catarinenses que estão dispu­
tando o Campeonato demons­
traram interesse na ampliação
do esporte. TOdos têm preten­
sOes de divulgar e populari zar
o iatismo.

.

Walmor Soares, (atual vice­
campeão brasileiro) que está
disputando com o barco "Li­
xa", informou que no projeto
urbanístico de Florianópolis
existe a construção de uma

Marina Pública (onde todos
podem p raticar o esporte sem

ser sócio de clube). Além disso
citou os nomes de garotos que
vem Se destacando no iatismo
de Florianópolis: Saul Damia­
ní,

.

Paulo Berenhauser, Luis
Eduardo Berenhauser, Guílher­
me Leite, TÍcho Fernandes,
Renato Battistott. "Com isso
o esporte poderá voltar aos

bons tempos de 1947 a 1960,
época em que muitos pratica­
vam 'íatísmo. Com o tempo as

pessoas foram envelhecendo e

não houve renovação" .

Sobre os comentários de
sua possível vitória declarou:

Pela manhã houve a solenidade de abertura, seguida de
uma regata de confraternização. À tarde, na primeira regata
oficiaI, aconteceu a esperadà vitória do paulista Mário

Buckup, O catarinense Walmor Soares ficou em terceiro.
Para hoje estão programadas mais duas regatas.

primeiro lugar e comentan- - Na regata treino fíze­
do a atuação de George dis- ram mudança de bóia, acho
se que se os três iatístas que alteraram o que deviam
continuarem juntos serão . pois o vento estava excelen-
em futuro próximo cam- te, facilitando nossa vitória.

.

peões mundiais. A tripula- O terceiro lugar ficou

ção de Mário Buckup (Joa- com Walmor Soares, que até

quim Fenberg e Ralph a metade da regata se man­

Christian) considerou o tra-' tinha em segundo, mas arris­
balho realizado pela Comís- . cou um bordo contra a cor­

São de Regatas muito bom renteza, perdeu, ficando em

pois fez um percurso perfei- terceiro. Em quarto lugar se
to: classifícou Alzir Faria Jú-

níor com "Almar V", quin­
to: Roberto Buckup (SP)
com "Ciranda", sexto: Al­
bert Arnesen (SP), com

"Phreskura", sétimo: Cláu-

dio Abramides (SP) com

"Waikiki -nr', oitavo: Joa-.
quim Bello (SC) (Goiabada),
nono: Cláudio Kunze (SP)
(Meia-noite) décimo: Díet­
mar Heydenreich (SP) com

"Perereca" .

"A torcida está confiante mas
é preciso não esquecer que
disputaremos com o campeão
mundial e o campeão sul-ame­
ricano. O'fato de conhecermos
a raia não é uma vantagem
muito grande". Sua tripulação
continua sendo a mesma do
vice-campeonato: Antonio
Bondei e Salésio Soares.

Os catarínenses do barco
"Patinho Feio", Edmar Nunes
Pires (timoneiro), Cesar Murilo
Barbi (babão) e Oduvaldo Soa­
res (proeiro) estão desde de­
zembro treinando para que
Edmar (Campeão Estadual de

Sn�pe), se adapte !lo Lighwíng
pois e a pnmeira vez que
participa des ta classe- César
Barbi diz que este será o Ano
da Vela pelo problema da.. ga­
soli��" ;'Acredito que cO$« o

que esta ha�t;!ldo com a gasoli­
na, as pessó3ll' c�ecem a vele­
jar. Este ano já aumentaram os

. Joaquim Belo: 30 filOS de vela

participan tes da classe Ligh­
ting que nunca teve q_uatro

participantes de Plorianôpolís
no Campeonato Brasileiro.

O timoneiro do "Goiaba­
da", Joaquim Bello, que pratí­
ca iatismo há 30 anos, obser­
vou que no momento o es'p0r­
te em Florianól?olis esta' se
desenvolvendo; Isso porque
temos aqui no clube vários
garotos que prometem mui­
to". Joaquim já participou de
vários campeonatos internacio­
nais, dentre eles o norte-ameri­
cano em 1973, onde, foi o

brasileiro que melhor se classi­
ficou. Participou também jun­
to cOm Walmor Soares do
Campeonato Sul-Americano
no ano passado, onde se classi-
ficaram em 110.1ugaL .

Atualmente sua tripulação'
teln Edson Altino Pereira
{campeào de Remo) e Carlos

Henrique Berenhauser,
Joaquim Bello observou

que para poder participar des­
te campeonato teve de enfren­
tar várias dificuldades profissi­
onais: "Nem sempre temos o

apoio que precisamos. Traba­
lho nO Correio e não tive

tempo para treínas. o que não
ocorreu com colegas meus que
não tiveram problemas ne­

nhum para poderem participar
do cam)'eonato".

O único .barco que está
representando o Iate Clube de
FlorianópoliS é estreei te em

Líghtug; A tripulação (Mau­
ro César Soares, tirnqneiro, A-

denor Martins de Araújo e

José Carlos Oleiniski, proeiros)
espera uma ótima integração.
Adenor Martins, Diretor de'
V,!lla do Iate, disse que. 0dm­
portante nesse esporte."e o

trabalho de equipe.
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Osvaldo Brandão finalmente se decidiu pela escalação de
Falcão. Com isso Lula sai do time provocando uma

alteração muito grande no esquema de jogo da seleção
bl$ileira. Por outro 1000, continua a confusão por causa da
ausência de um supervisor junto à delegação.

Brandão tirou Lula d'o time
. .

e mudou o esquema da seleção,
Bogotá - O Brasil adotará:

o esquema 4-4-2 em seu jogo
do dia 20 de fevereiro quando
atuará contra à Colômbia a

primeira partida do grupo 1
sul-americano das elíminató­
rias da Copa de 78.

A fórmula de Osvaldo Bran­
dão foi decidida ontem à tarde
na sede campestre do clube
Millionários durante o. treina­
mento tático, o segundo a ser

realizado em oito dias.
O técnico brasileiro optou

por esta formação após muitos
estudos e muita pressão dos
cronistas esportivos brasileiros (
informou que utilizará os qua­
tro melhores meios de campo
do. selecionado brasileiro.

A deficiência técnica de Lu­
la e seu afastamento dó treino
de terça-feira contribuiram
ainda -rnais para-o reforço do
meio de campo.

Rivelino, já recuperado dos
.problemas musculares, terá co­

mo companheiros Givanildo,
Falcão e Zico, que Se saiu mui­
to bem na I partida de domingo
frente o Millionários e que
vem apresentando bom rendi­
mento nos treinamentos.

Só uma surpresa na primeira
·regata: o carioca George Rider

Lula criou problema e ajudou Brandão
"

Quanto à Lula, a sua má a­

tuação no domingo e sua atitu-
Falcão, considerado por Pe­

lê como o melhor jogador
atual do Brasil, mas que estava

na reserva, foi escalado no do­

mingo devido à ausência de Ri­
velino.

de de ontem quase resultaram
no seu afastamento definitivo
da equipe titular. No final do

falta um supervisor para
acabar com muita confusão

primeiro tempo, Lula pediu a

Rivelino que infomasse a Bran­
dão que _não estava se sentindo
bem e que desejava sair. Se­
gundo Lula, seu joelho direito
estava machucado..o que o im­

pedia de jogar. Disse também
que estava resfriado.

Lula, o ponta esquerda do
Internacional de Porto Alegre,
afastou-se do gramado e se eu­

caminhou para o vestiário situ­
ado a uns 300 metros do cam­

po. Apesar de reclamar do joe­
lho, caminhava sem dificulda­
de.

vários jornalistas seguiram
Lula, alcançando-o antes que
este entrasse no vestiário. O jo­
gador . confírmou que estava

machucado e resfriado, mas

sua desculpa não convenceu

muito..

Segundo Lula, os planos de
Brandão são ideais, mas ainda
não se enquadram ao jogo a­

presentado pelo lateral esquer­
do Marinho. Elogiou, no en­

tanto, o estilo de Marinho e di-
. sse que poderia ter bom rendi­

mento jogando com ele, desde

que fossem realizadas outros

treinos.

Uma briga para as rádios

do B'rasil e ColômbiaBogotá - A seleção brasileira está sentindo a necessidade de
um supervisor, que se encarregue de inspecionar os campos para
treinos, de coordenar a agenda de atividades gerais dos jogaiores,
inclusive seus contatos com a imprensa.

Com essa, ausência cada vez mais sentida. a programação diária
do selecionado fica cada vez mais confusa: Ninguém sabe de nada
e o chefe da seleção, Carlos Alberto Cavalheiro, tem mais com

que Se preocupar dá que andar inspeciçnando campos e
coordenar agendas.

Ontem a delegação deixou o Hotel Comendaior às 9h, pouco
depois do café da manhã. Os jogadores jJram ao Country Club,
.onde realizaram um teste de avaliação, somente deixando o local
às 1311. quando a maioria já reclamava pelo atraso do almoço. Os
dirigentes foram homenageados com um banquete pelo Country
e dos jogadores somente Rivelino, capitão do time, teve o direito
de participar.

Ontem, quando tudo já estava certo com respeito ((JS cortes.

de Nelinho e Pálhinhq, não-havia ninguém- na delegação que

puâesse= oü quisesse � confirmar, mesmo quando se sabia que
desde a segunda.feira eles já estavam vetados pelos médicos.

Bogotá - As 20 emissoras
brasileiras, que irradiarão a

partida entre os Selecionados
do Brasa e da Colõmbia no

próximo dia 20, pagarão so­

mente 28 dólares (cerca de
236 cruzeiros) ao Governo Co­
lombiano pelos direitos de
transmissão. .

Informou-se também que o

preço será o mesmo para as

emissoras colombianas que co­

brirão a partida entre os dois
selecionados no próximo mês
no Rio de Janeiro.

.

,.-�egundo as informações, as

autoridades desejavam cobrar
150 dólares (cerca de um mil e
800 cruzeiros), mas houve 0-

pOSição das emissoras brasilei­
ras e colombiaias, Chegou-se
mesmo a mencionar a possibi­
lidade de não se transmi tir o

jogo caso as autoridades não
concordassem com uma redu­
ção no preço.

Revelou-se também que a

ACORD, Associação Colombi­
ana de Cronistas Esportivos,
teve de intervir para que o

problema 'fosse solucionado.

COPA

DE'FUTEBOL AMADOR

No terceiro dia de inscrição
Copão tem 74 times interessados.

No seu 'terceiro dia de
}

inscrição, a Copa Arizona
de Futebol Amador - pro­
moção de O ESTADO e. ,:-_
Companhia Souza Cruz -

Indústria e Comércio rece­

beu a visita de 74 equipes
da Grande Florianópolis,
buscando fichas para a par­
ticipação do maior torneio
do mundo. O Esporte Clu­
be Fernando Raulino, do

. Saco dos Limões, (bairro
que promoveu o Ajax EC.
como o primeiro campeão
do Copão),

.

equipe que
participa pela terceira- vez
dessa promoção, foi o pri­
meiro time a obter ficha
de inscrição.

Os clubes interessados
deverão procurar suas fi­
chas de segunda à sábado,
no horário de' 12 às 15

horas, aqui na redação de
O ES,:!,ADO, com Olegário
Ortiga. O prazo para ence-r-

ramento das inscrições será
no dia 28 de fevereiro, mas
o clube só estará automati­
camente inscrito quando
efetuar a devolução das
duas fichas inteiramente

preenchida'>. O desfile de
abertura será realizado no

dia 5 de março, e para o

vencedor será oferecido
um prêmio de cinco mil

cruzeiros, a exemplo do
ano passado.

Além do E.C. Fernando
Raulino, os demais clubes
que apanharam fichas de

inscrição para o Copão fo­
ram: Florianópolis EC. -

equipes A e B, União Es­

porte Clube. E.C. Bahia.
São Paulo F.é. - equipes A
e B, E.Ç. Juventus, Cecori­
tur F.C., Canto do Rio
EC., E.C. Tiro Alemão,
C.A. Ferroviário, - E.C. 0-
Sa'>cO,. Cosmo EC. - equi-

Este ano o Copão deverá receber um número recorde de inscrições

pes A e B, Santana F.C.,
E.C. Cometa, .Corneta

EC., Ajax F.C., Guarani
EC., - equipes A e B,
Qu'!IÍo Centenário, Pal­
meiras, Guarani F.C.

equipes A e B (da Palho­

ça), E.C. Real, Implac
E.C., Beira Mar F.R., Rita
Maria EC., E.C. Barcelo­
na, Olaria EC., Cerâmica
Silveira, E.C. Vasquinho,

,

E.C: Palmeiras, Osvaldo.
Cruz F.C. - equipes A e B,
Farol E.C., Palhoça F.C.,
Palestra Itália, Fluminense

'

F.C., E.C. Estrela do Mar,
Grêmio, E. Sefenaé, Nautí­
lus F.C.• equipes A e B,
José Boíteux EC., Aresa -

equipes A e B, Praiano,
Cruz e Souza, Teleco, Te­
lec, Geteis, Grêmio Hospi­
tal Infantil, Assosam, Bal-

neário E.C., E.C. Ne­

tuno, Max-Malha E.C.,
Bangu E.C., Bangu A.C.,
E.C. Vila Rica, Polícia Mi­

litar - equipes A, B, C, D;
E.C. Venlaval, S.E. Ponte
Nova, .A.A. Dicesc, C.A.
Almirante Barroso, Ipiran­
ga EC., Gaivota E.C., G.F.

Hospital Celso Ramos,
C.A. C. Roberto, Juventus
e Apú.

Flamengo quer Cláudi9 Adão
e insiste com 'Paulo César

.
Brasília - O Flamengo está com "o ne­

gócio praticamente fechado" com o Santos

para a contratação do atacante Claudio
Adão. E esta "atrás" de um bom jogador
-de meio de campo, pensando em contratar

o jogador do Internacional, Paulo Cesar
-.,.

Carpeggiani. O técnico Claudio Coutinho
considera Paulo Cesar "um leão" para essa

posição.
As duas negociações, segundo informou

ontem o presidente do Flamengo, Marcia
.

Braga, independem dos empréstimos que o

clu _- está levantando junto a Caixa Econô­
mica Federal para controlar sua divida.
Marcia Braga fez essas declarações ontem,
logo após a cerimônia de posse do novo

presidente do Banco do Brasil, Karlos Ris­
chbieter, e disse que as alterações no gover­
no em nada prejudicaram o Flamengo para

-

a liberação dos recursos.

Ele já formalizou o pedido de Cr$ 20
milhões iniciais para financiar o capital-de­
giro do Flamengo. "Se a documentação fi­
car pronta, acredito que dentro de 20 dias

teremos o dinheiro", afirmou. O emprésti­
mo terá seis meses de carência e deverá ser

pago em 18 meses.

Um outro requerimento também será a­

presentado a Caixa Econômica, pelo Fla­

mengo: o pedido de um empréstimo imobi­

liário no valor de Cr$ 150 milhões, para a

construção do prédio da "chamada gara­

gem do Flamengo", onde fica a sede velha
do clube. Como garantia, o Flamengo ofe­
recerá 58 dos 148 apartamentos que possui
no morro da Viúva. A divida do Flamengo,
admitiu Marcia Braga, realmente é um pro­
blema muito sério, mas já está programada,
ue sob controle':

AUTO VIACAO S4 O CRISIOVAo "S/A
INSCR. NO C.G.C.M.F. NO. 83.649.228/0001-34

FONES·: 33-20-31 e 33-23·21 - CAIXA POSTAL, 67

Rua Marechal Floriano Peixoto, 121
IlBnOIJ - CRIClÚMA ..

- SANTA CATARINA

HORÁRIOS
PARTIDAS DE CRICIÚMA PARA:

Tubarão -- 1,45 - 4,00 - 6,00 - 8,00 - 9,30 : 12,bo - 14,00 - 16,00 - 20,00 - 22,15 horas
Laguna - 1,45.' 4,00·8,00 - 14,00 e 22,15 horas
Florianópolis - 1.45 - 6,00 - 8,00 - 9,30 -12,00 - 14,00. 1600 - 20,00 - e 22,15 horas
Araranguâ - .1,15 - 7,15 - 9,1510.30; 6,00 - 13,15 -14,30 - 15,15 - 17,00 - 17.15·

19,�0 - 19,45 - 23,15 -e 24,00 ho�as
Sombrio - Santa Rosa - Osório - e PORTO ALEGRE - 1,15 - 7.15 - 9,15 - 10,30 - 13,00.
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(

SINTA COM ARIZONA O SABOR DAVITÓRIA.
r

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - IOde fevereiro de 1977 - Página 8

Avaídiscorda· por
brasileiro:.

o lateral direito Lúcio que está sendo recla­
mado pelo Avaí, clube que alega ter seu passe,

estréia, hoje, no Comerciário de Criciúma, jo­
gando contra o. Figueirense no Estádio Orlando
Scarpelli.
Lúcio assinou contrato C0rt o Comerciário e

está ameaçado de sofrer punição por parte do
Avaí. O jogador ainda não quis se manifestar
sobre o assunto, dizendo apenas que nào acei­
tou a proposta para renovação de contrato, de 15
mil de luvas e 6.500 mensais.
O lateral direito disse também que aprovou

A Federação Catarinense de Futebol está desde 1970 entregue à administração de Giuliari. E parece
I que vai continuar por mais três anos, porque os clubes não estão dispostos a apoiar outro candidato.

. Existe um esboço de movimento contrário à reeleição de Giuliari apenas entre Figueirense e A vai.

o maior erro aconteceu

em '970 com a eleição
de G;uliari

o técnico Áureo Manliverní só escalará a

equipe do Figueirense, para enfrentar o Co­

merciário, hoje à noite, no Orlando Scarpelli,
depois da revisãomédica hoje pela manhã. Dito
Cola, Osnir, Iutí e Casagrande terminaram o.

jogo de terça-feirá lesionados e estão impe­
dindo a definição da equipe titular.
Dos quatro, somente Dito Cola não se exerci­

tou ontem à tarde. Entre os contundidos é o que
temmenores possibilidades de jogar. Osnir está
com um problema no dedo do pé depois que
retirou uma unha inflamada. Juti e Casagrande
sofreram pequenas batid�s e não representam
problemas para o técnico.

Hoje à noite, Áureo pretende fazer experiên­
cias na defesa do time. Este setor foi o que ainda
não sofreu alterações (com exceção da saída de
Casagrande por contusão, terça-feira) mantendo
a mesma formação: Pinga, Nelson, Adailton e

Casagrande.
O técnico deverá colocar Mujica ou Nezinho.

Este último, emprestado pelo Guarany de

Há seis anos, An'ézio Francelino Filho joga
futebol com o apelido de NezinhoEste ano, po­

rém, inesperadamente, graças ao vice­

presidente de futebol do Figueirense, Luis Car­
los Bezerra, passou a ser conhecido como Genê.

Nezinho, natural de Campinas, de início não

entendeu a atitude do dirigente. Porem, depois,
o atacante Juti explicou tudo. Era uma tentativa
de evitar confusão com o sr.Manoel Garbeloti, o
folclórico decorador Nezinho.

Anézio, um preto forte de 22 anos e 1 metro e

o Figueirense
• •

critica e

fala em nomes
Durante todo o ano, tanto Avaí

como Figueirense viveram (e vi­
vem) criticando a Federação

• Catarinense de Futebol e sua

fraquíssima ou inexistente estru­

tura. Agora eles, possuidores de
direito de voto na Assembléia
Geral para eleição do presi­
dente da FCF, vêem possibili­
dades de lançarem um candi­
dato para concorrer com José
Elias Giuliari. Entretanto, em­

bora este assunto já tenha sido

motivo para reuniões isoladas
dos dois ctubes e nÃo oficiais,
eles preferem se omitir de de­

clarações de maior profundi­
dade, temendo talvez uma re­

presália. Apesar das precau­
ções de Luiz Carlos Bezerra,
vice de futebol do FigUeirense,
eletoi incisivo em manifestar o

ponto de vista do seu clube,
afirmando inclusive que exis­
tem 4 nomes que serão poste­
riormente estudados, e convi­
dados, para concorrerem as

eleições na Federação Catari­
nense de Futebol.

.

- Assim como está.não pode
continuar de jeito nenhum.
Temos 4 nomes que serão con­

versados para ver se aceitam
concorrer com Giuliari, que são,
Nelson Morro, Jorge Deux Filho,Nelson Morro, um possível candidato

Campinas, tem o apoio de altos dirigentes do
clube que já afirmaram: "quando ele entrar não
'sai mais do time".

O próprio jogador está ansioso por uma opor-
,

tunidade. Há seis anos no Guarany, ele já foi
emprestado uma temporada e agora deseja ser

vendido pois dificilmente terá oportunidade no
clube de origem.
ÁUREO GOSTOU
- "Já foi bem melhor, principalmente no se­

gundo tempo", comentava o técnico Áureo
ontem à tarde sobre a atuação do Figueirense
contra o Mareílio Dias.
Com o passar dos jogos, acredita o técnico, a

equipe "só vai melhorar", porque "ainda falta
um pouco de tranquilidade", fator que origina
muitos passes errados.
Áureo quer uma equipe ofensiva, atacando

com cinco ou seis e defendendo com o mesmo

número de jogadores. Na terça-feira, depois que
o Marcílio Dias empatou, o Figuerinse, se­

gundo o técnico, diminuiu o ritmo,

73 de altura, ainda não perdeu a plerpexidade
desde que recebeu o novo apelido. "Acho que
não ia achar mau ser confundido com outro",
disse, "não teria maior problema".
- "Foi o Iuti que me contou o motivo de

tudo. A história de um costureiro coisa e tal",
acrescentou sorrindo o jogador,
Na relação dos reservas, colocada na porta do

vestiário, terça-feira, no Orlando Scarpelli,
constava o apelido original: Nezinho. E os ra­

dialistas locais ainda não sabem como vão tratar
o jogador.

nos testes que fez naPonte' Preta mas não assi­

nou contrato porque também não aceitou a pro­

posta do clube. Lúcio afirmou que preferiu
jogar no Comerciário para ficar perto de seus

familiares. Ele Iernbrou que o Avaí lhe. deve

ainda 'o salário correspondente ao mês de de­
zembro.
Além de Lúcio, serâo novidades hoje à noite

no time de Criciúma, () ex-juvenil Jadir que­

iniciará jogando no meio campo em lugar de
Renato, e Doriva no lugar de Zangão, que viajou
autorizado pelo clube.

AVAr----------.......----__..---.....

Joel Castro fez muito segredo com o nome do zagueiro
central que viria para o Avaí, para depois confirmar Altair,

que ontem já participou dos treinamentos.
Já o problema de Veneza sofreu transformação

radical, pois o jogador não aceita fazer testes, temendo
ser desvalorizado caso não aprove no Botafogo.

Fertuutdo Viegas e Ody Varela.
Vamos fazer uma reunião com

esta finalidade e garantir ao fu­
turo candidato que iremos

apoiar totalmente seus planos e

iremos até, se houver necessi­
dade expor outras idéias.
Antes que entrasse em alguns

detalhes sobre os planos, ou es­
tratégias como gostou de dizer,
Bezerra praticamente impôs
uma condição para que o Fi­

gueirense lance oficialmente
um candidato: "Só lançaremos
uma chapa se tivermos o apoio
do Avaí e mais alguns clubes do
interior, que estejam interessa­
dos no soerguimento adminis­
trativo e técnico do futebol de
Santa Catarina".

Depois de afirmar que tudo

que não se renova tende a se

extinguir - referindo-se no caso

com a Federação Catarinense
de Futebol -, Luiz Carlos Be­
zerra foi bastante claro e con­

victo ao dizer, sem mencionar
as razões de que "sq vamos en­

trar na parada se realmente ti­

vermos condições efetivas de

eleger nosso candidato". Em

seguida, concluiu: "Acho que
este assunto deve ser tratado
com a presidência do clube,
que é I a pessoa mais indi­

cada".

Altair era o m,istério de Joel
chegaram a se acertar. Mas ele diz que
não ficou porque o Figueirense quis
acertar seu contrato segundo a vontade
da direção, 'que davam condições bem
menores das que ele pretendia. Assim
voltou ao Internaciunal e agora, garante,
receberá passe-livre na próxima semana.

No Avaí quer ser titular, pois tem 1,88
metros e 83 quilos, um grande porte para
um zagueiro central. No Figueirense ele
sempre teve atuações mais discretas que
as do tempo do 'Carlos Renaux, o que
explica "como problemas de aprovieta­
mento no esquema da equipe". Sua si-

O jogador foi revelado no Carlos Re�- tuação está sendo regularizada com a di­
naux pelo próprio joel, vindo deste .

reçâo, e depois ele apenas esperará a li­
tempo uma amizade que valeu, além de beração pelo Internacional para empres­
seu futebol, a indicação à direção do tar seu passe ao Avaí por um ano, em
Avaí. O segredo em tomo de seu nome, "boas bases", como. diz, mas que prefere
que o técnico manteve até ontem quando não comentar.
ele apareceu, provavelmente devia-se EM TESTES
aos entendimentos que vinha tendo COm Junto com Altair, chegou ontem tam­

a direção do Internacional, para obtenção bém para o Avaí, mas para um periodo de
do passe l,ivre. testes, o ponta esquerda Róis António
Altair tem vinte anos e foi emprestadô Ferreira dos Santos, que já passou por

pelo Internacional ao Carlos Renaux um divisões inferiores do. Internacional, foi
ano antes de chegar ao limite de aprovei- convidado para ir para os juvenis do
tamento em equipes juvenis, por inicia- Gremio mas estava jogando apenas na

tiva própria. Depois foi emprestado pela várzea gaúcha, até ser convidado por Al­
segunda vez, para o Figueirense, Fa- tair para vir à Florianópolis.
zendo parte com Escurinho (lateral es- Ele tem apenas dezoito 'anos, mede
querdo) dos acertos do Internacional 1,72 metros e pesa 65 quilos, Róis não é

para obter a liberação do juvenil Tonho, vinculado a nenhum clube, e depois de
que hoje é do clube gaúcho. participar dos testes físicos de ontem

Quando seu contrato terminou em de- com o plantel foi convidado pelo técnico
zembro do ano passado, o Internacional para, permanecer em testes por algum
tentou incluí-lo em defi';itivo na troca tempo. Hoje ele será observado durante
por Tonho, e as direções dos dois clubes o treino coletivo, em Biguaçú.

Veneza não quer fazer testes

O zagueiro central do futebol gaúcho
que até a semana passada o técnico Joel
Castro. Flores procurou esconder o nome,
alegando possíveis prejuízos nus negó­
cios, se apresentou ontem pelamanhã nu

: estádio Adolfo. Konder, para imediata­
mente iniciar os trabalhos normais do

plantel no dia, testes de Coopero E não' é
outro senão Altair, do Internacional de
Porto Alegre, que no ano passado jogou o

estadual catarinense pelo Carlos Renaux
e após, durante o. campeonato brasileiro,
defendeu o Figueirense.

As negociações entre o

presidente do Avaí e o do
Botafogo para a venda 'do
zagueiro Veneza, sofre-

doia, hoje ele deverá
saber que agora o jogador
só poderá ser vendido e

não mais emprestado.
O Avaí ainda não resol­

veu divulgar a importân­
cia que pedirá pelo za-

, gueiro, mas untem o pró­
prio Veneza confirmou ter
sido ele quem decidiu não
ir fazer estágio de qua­
renta dias nu Botafogo em

troca de um zagueiro da­
quele clube, para o. Avaí
por igual tempo, pois acha
"que se por acaso não for
aprovado, estou me desva­
lorizando".
A ponderação foi levada

a Espíndola no, contato
que os dois mantiveram na

terça-feira, na sede admi­
nistrativa . do clube,
quando o jogador foi co-

ram ontem à tarde uma

modificação radical. Em­
bora o presidente do Bota­
fogo, Charles Borer, não
tenha sido localizado no

Rio 'pelo presidente do
Avaí, Luis Carlos Espín-

Celso S'iIVG no Palmeiras
Blumenau (Sucursal) -ror um con­

trato até o final do ano, o Palmeiras
pagou Cr$ 50 mil cruzeiros ao Juventus
de Caxias do Sul. não divulgando ape­
nas as luvas que pagará ao lateral Celso
Silva, bem como Seus salários. O joga­
dor, que defendeu o Carlos Renaux no

campeonató passado, deverá se integrar
ao elenco ainda esta semana, o mesmo
acontecendo com o goleiro Nilson, que
inclusive chegou a deixar o treinador
Lauro Búrigo preocupado pela sua mo­

rosidade em acertar os detalhes finais

com o clube.
Quanto a Jorge, que tem seu passe

vinculado ao Colorado, retomou aCuri­

tiba, já que não houve acerto, pois o.

Palmeiras não aceitou as exigências do
jogador que primeiro desejava assinar
contrato para depois então, participar
dos treinos e jogos. Com relação a Dí, o
treinador afirmou que ele permanecerá
no clube, já que conhece bastante suas

condições, faltando apenas um pouco.
,

de ritmo, mesmo problema de Nilton
Braga.

causado'

prineipalmente
Embora a candidatura de NelsonMorro e FernandoViegas já

esteja sendo comentada até no oeste, lançada com o apoio de Avaí
e Figueirense, Luiz Carlos Espíndola mostrava-se surpreso na

tarde de ontem com as especulações a respeito.
Precavido e falando pausadamente, o presidente do Avaí não

negou, entretanto, a possibilidade do seu clube 'apoiar determi­
nado candidato, desde que ele tenha uma plataforma dê idéias e

soluções em benefício do futebol de Santa Catarina.
- Realmente já tivemos uma série de contatos com candida­

tos a candidatos e até agora o Avaí ainda não tomou nenhuma
posição oficial. É bom frisar que em princípio não somos contra
uma determinada situação, mas queremos ser favoráveis a uma

'

estrutura que realmente faça funcionar a Federação Catarinense
de Futebol.

Apesar de não querer se manifestar publicamente contrário à
reeleição de José Elias Giuliari, pelo menos este é o seu desejo e

não quis esclarecer os motivos, o atual presidente da Federação
sabe que não contará com o voto do Avaí O motivo é muito sim­
ples. Acontece que Espíndola e Giuliari estiveram conversando
recentemente a respeito do campeonato brasileiro o dirigente do
Avaí discordou totalmente das pretensões do presidente da Fede­
ração, que manifestou.ser favorável li permanência de dois clubes
catarinenses no nacional, sendo um do interior e outro da capital.

- Uma das coisas que estou discordando de Giuliari, é que
ele defende a tese de dois representantes catarinenses, sendo um
do interior, no caso o Joinville, e outro da capital. É claro que o

Avaí está contra esta posição. Somos de opinião de que devemos
sermantidosjunto com o Figueirense, mas não nos opomos com a

inclusão do Joinville. Giuliari deve lutar para que Santa Catarina
tenha três representantes e não dois, no caso preterindo um clube
da capital.·Já discuti cqm Giuliari de que tanto Avaí como Figuei­
rense, por terem plantéis e estruturas

-

de elevado custo, não
podem se dar ao luxo de ficarem parados durante o campeonato
brasileiro, que é altamente rentável.

Após manter contato com Fernando. Viegas e se certificar de
que o presidente do Conselho Deliberativo do Figueirense não é
candidato, Espíndola deixou entender que se ele mudar de idéia
-o que é bastante provável-terá o apoio doAvaí: "Se esta chapa
ou outra qualquer que se apresentar for melhor do que a do
Giuliari, terá o nosso apoio".

Ho;e o coletivo

Em dezembro de 1969; em pleno exercício de suas funções na

presidência da Federação Catarinense de Futebol, morria Osni
Melo. Quando todos esperavam que Manoel Santos, vice, assu­
misse automaticamente a entidade - pelomenos o estatuto assim
prevê - ele foi impedido ou não quis ser empossado. Aliás, este
problema até hoje não ficou bem esclarecido, como muitas outras
coisas na gestão de Giuliari.
Ficou decidido então. que seria feita nova eleição para que

surgisse o presidente e cumprisse o mandato tampão. Três candi­
datos concorreram: Harry Egon Krieger, Saul Oliveira e José Elias
Giuliari. Dos trinta e oito votos, Oiuliari,' até então. presidente da
Liga Joinvillense durante 15 anos, conseguiu 16 votos, contra 12
de Krieger e 10 de Saul Oliveira.
Exatamente no dia 21 de janeiro de 1970, José Elias Giuliari

assumia a presidência da Federação Catarínense de Futebol. No
ano seguinte, foi reeleito por maiora absoluta dos membros da
Assembléia Geral. Sua gestão deixoumuito a desejar, mas isto não
o impediu de ser reconduzido novamente para o cargo em 74,
quando foi aclamado em Assembléia, já que concorreu sozinho.
Seu mandato, terminará no final de fevereiro e, novamente será
candidato - desta vez pela última vez, conforme resolução do
Conselho Nacional de Desportos que proíbe a manutenção no

cargo por duas gestões consecutivas - e, desde já, tem assegurado
os votos de maior a das Ligas do Interior e alguns clubes, entre
eles o Joinville.
A certeza ou a tranquilidade de Giuliari para a eleição que se

aproxima, quando fatalmente deverá permanecer no cargo por
mais três anos, deve-se exclusivamente ao domínio, por parte da
FCF, da maíoria dos votos. Acontece, que só têm condições de
exercer o voto, os clubes que estiverem quites com a tesouraria­
e a maíoria não está, entre eles Avaí e Figueirense -; os clubes
que participaram do último campeonato da divisão especial e

ainda as Ligas que promoveram campeonatos municipais. Pelo
menos é o que prevê os estatutos da própria Federação, que define
ainda 3 categorias de votos: Associações que participam da divisão
especial; Ligas e ainda o delegado do Departamento de Futebol
da Capital.

.

As eleições impreterivelmente deverão ser realizadas até o dia
15 de março e - conforme os estatutos - não há obrigatoridade de
registro prévio de chapa. Elas poderão ser registradas até mesmo
no dia das eleições.

-Figueirense xComerciário---�------

Figueirense e Comerciário jogam amistosamente a partir
das nove horas de hoje no Estádio Orlando Scarpelli.

O árbitro será Claudionor Pereira com Dally
Costa e João Manoel Florêncio.

O Figueirense, de Áureo Manliverni, terá a provável
equipe: Ladel, Pinga, Nelson Adailton, Casagrande; Moacir,

Luis Carlos, Sidney; Nelo, Juti, Osnir.
O Comerciário de Pedro Ário Figueiró entra

em campo com Catito; Lúcio, Otávio, Cláudió, André; Doriva,
Jorge, jadir, Serginho, Ademir, Dirceu.

I

Quatro machucados.
.

' .

Por ISSO Aureo

não define o time

Genê, o que

já foi Nezinho

Lúcio, a novidade
do Comerciário'

para definir

o time de sábado
Depois que o plantel passou a manhã de ontem envolvido

com testes de Cooper, contando já com a presença do zagueiro
central Altair e do ponta esquerda Róis, à tarde de ontem ficou
reservada para testes físicos dos jogadores na área coberta do
Adolfo Konder, e cobrança de faltas .para os batedores oficiais.
O treinador Joel Castro Flores deixou o coletivo apronto para

a partida com o Juventus para hoje à tarde, emBiguaçú, quando
espera já poder contar com Aripe (que estápara chegar de Belo
Horizonte) na lateral esquerda dos titulares. Ele decidiu orien­
tar apenas um treino coletivo na semana, porque o jogo pelo
Torneio de Verão será sábado à tarde no Adolfo Konder. E
tàmbém acertou que durante o segundo tempo do treino de
hoje, o adversário dos titulares será a equipe de juvenis, que se

prepara para disputar um clássico contra o Figuirense:
- Os juvenis entram na segunda etapa do treino porque no

primeiro vou fazer experiências e observações. No tempo final
joga o time titular contra os juvenis, porque foi solicitado um

teste apronto para eles,que jogam um clássico, e acho que será
ótimo porque a meninada mostrará muita diposição contra os

profissionais, devendo ser uma boa parada.
Estas suas explicações foram confirmadas pelo técnico Acá­

cio Souza, dos juvenis, que ontem lembrava ter em seu time
.oíto jogadores que Joel está aproveitando continuament nos
treinos dos profissionais, alguns até para o banco de reservas

nas partidas do Torneio de Verão.
O time titular que hoje inicia o treino deverá confirmar a

mesma equipe que terminou a partida com o Palmeiras, mas
poderá também apresentar a inclusão de Altair e Almir como

inovações na equipe. Ontem nas cobranças de falta ensaiadas

por Almir, Balduíno, Renato Sá, Ademir e Néia, o treinador
considerou o aproveitamento muito fraco, e passou a ensina­
mentos de técnicas para envolvimento de defesas adversárias,
basicamente à base de triangulações antes dos arremates.

municado dos contatos
mantidos entre os dois
presidentes em Porto
Alegre. Veneza manifes-'
tou seu interesse em dei­
xar o Avaí (onde recebe
cinco mil por mês de salá­
rio) para ir para um clube
que considera "com mais
condições de me revelar
profissionalmente e me

pagar melhor".

Ele até lembrou a pos­
sibilidade de ser empres­
tado, mas por um ano, para
poder jogar o campeonato
carioca e o Brasileiro no

Rio de Janeiro. Tudo, po­
rém, se o Botafogo lhe
proporcionar urna me­

lhora em sua situação. fi­
nanceira e, de preferên­
cia, um apartamento para
residir com sua família.

,

.

Inter anunela

Gaspar, de novo
Lages (Sucursal) -- A atração do Internacional pará o

jogo desta noite contra o Juventus de Riu do. Sul será a

estréia do. meia cancha, Gaspar, que retorna ao time depois
.de 2 anos.

O ponteiro direito Ademir, que também já jogou pelo
Internacio�al e que no ano passado estava em Cachoei­
rínha, já foi escalado pelo treinador Caramuru.
O desfalque do time será a lateral Eduardo que engessou

o pé esquerdo por 30 dias. O Internacional jogará com Luiz
Fernando; Ivan, Paulâo, Paulo Soares e Alvim; Wilson
Batata, Gaspar ou Mário Bim e Pelezinho; Faceiro. ou

Ademir, Tonho e Luizinho ou Mekimba.
A partida começará às 21 horas, no Estádio Vidal Ramos

Júnior e a arbitragem será de Fiares de Souza, auxiliado
por Antonio Rogério Osório. e Sílvio Lemos Vieira.

._------------------------------------------------------------------------��,�-------------------------------------------------------------------_----------.----------------------------------------------------------------�
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No congresso, oprimeiro teste
concreto comcarvào na tndústria

Indústria diz que'não

polui e população tenta Pela primeira vez se ten­

tará, no Brasil, expor con­
cretamente as possibilida­
des de aproveitamento do
carvão na indústria cerâ­
mica, e uma equipe de téc­
nicos do Mlnlstério das
Minas e Energia já está fa­
zendo um levantamento
neste sentido. A, demons­
tração da possibilidade de

introdução deste mineral
na movimentação das má­
quinas do complexo cerâ-'
mico será feita durante a

realização do XXI Con­

gresso Brasileiro de Cerâ-
.rnica, a ser realizado em

Blumenau entre 27 de

março e 10 de' abril pró­
ximo. Os subsídios' técni­
cos já estão sendo coleta­
dos e a exposição seráJeita
pelo Secretário de Tecno- Congresso foi realizado no

logia e Meio Ambiente de mu nic lp i o-b alne ári o de
Santa Catarina" Augusto Guarujá, no litoral paulista
Baptista Pereira. e reuniu 450, representan-
O XXI Congresso Brasi- tes das indústrias cerárni­

leiro de Cerâmica terá o pa- cas nacionais e do Exterior.

trocínio da Associação PAINÉIS
Brasileira de Cerâmica, en- O Coordenador Execu-

,tidade que congrega em- tivo do XXI- Congresso,
presários, técnicos, pes- Josué de Oliveira Santos

quisadores, estudantes' e Areão, Diretor de Marke­

artistas, sem fins lucrativos ting da Refratários Zande­
e que visa o intercâmbio, valle S.A, de Tubarão,
divulgação de trabalhos adiantou ontem, em Flo­
técnicos e artísticos à base rianópolis, que os 35
de cerâmica, além de ser a "stands" da exposição já
promotora principal de en- estão vendidos. Enquanto
centros nacionais e inter- isso, já estão praticamente
nacionais no setor, prontos -os temas e esco-

Paralelamente ao Con- Ih idos os respectivos expo-
, gresso estará sendo pro- sitores de painéis, que
movida ª Exposição de Ma- .seráo desenvolvidos no

térias Primas, .Equipamen- Congresso. No painel onde
tos ,e Produtos Cerâmicos ,"A Exportação" será o

"para que os empresáríos' tema central estão prati­
presentes possam avaliar, camente confirmadas as

em conjunto e num todo participações do ex­

geral, a capacidade de pro- presidente da Cobeé, Paulo
dução no setor. Bornhausen e' do presi-
A escolha de Santa Cata- dente .da Carteira de Co­

rina para o Congresso - mércio Exterior, Benedito

que sempre teve como Moreira, Augusto Bapt.ista
sede o Leste brasileiro -se Pereira, secretário de Tec­

deveu à posição que o Es- nologia e Meio Ambiente
tado ocupa tanto no Brasil presidirá o painel sobre "O
como em toda a América aproveitamento do carvão

Latina, ou seja, o de maior na indústria cerâmica",
produtor. Blumenau foi se- enquanto o presidente da

"" lecionada'" por-'ter toda- a ' Cornpantna do Distrito In­
infra-estrutura necessária dustrial do Sul Catari­

para hospedar durante

quatro dias e com razoável

conforto, os 600 participan-
tes do Brasii e do Exterior.
Além disso, a cidade ofere-
ceu dimensões proprias
para exposição' e con-

gresso simultâneos, onde o
'

principal destaque, neste

aspecto, será o local, o

Teatro Carlos Gomes.
No ano passado, o XX

comprovar o contrário

ltajaí (Sucursal) - Apesar, da, cessiva de água, que os danificará
Companhia de Cimento Portland, de rapidamente, se instalados.'
Itajaí, procurar evitar o máximo ato- RECLAMAÇÕES
ligem expelida pelos dois chaminés .Tambérn o Capitão dos Portos de
dos 'fornos existentes na fábrica, Santa Catarina, Sérgio Esberadt
cerca de mil habitantes das local i- Capanerna desconhecia a situação
dades de Espinheirinhos, Espinhei- de contestação criada pelos mil mo­
ros, Cordeiros, Murta e Navegantes, radores próximos ao complexo in-

dustriai, mas ressaltou que o caso

num raio de aproximadamente somente atingiria a Capitania dos.
quatro quilômetros, já recorreram Portos se alguma forma de ingre­
ao 23° Batalhão de lnfantaria, em diente pcluitivos fossem lançados
Blumenau, à Capitania dos Portos ao rio, pondo assim em risco a fauna
de Santa Catarina e duas vezes ao fluvial. Reservando-se a emitir uma
Centro de Saúde de Itajaí, em tenta- opinião estritamente particular, o

tivas para solucionar o problema Capitão Sérgio Capanema declarou:
criado com o excesso de poluição: que "já existem resoluções para a

Tais problemas são responsáveis, instalação de filtrosem todas as fá­
até agora, pelo abandono de 40 por bricas de cimento do País, cuja di­
cento da população das regiões afe- vulgação será breve".
tadas, que adjetiva o pó, denso e Sem lembrar a identificação do
constante, de "insuportável". funcionário, o lavrador Francisco
Paralelamente, o médico Hum- Rauzeiro, residente na rua Senador

,

berto Lyra, chefe do Distrito Sanitá- Emílio, disse que há 8 meses uma

rio de ltajaí, disse que "há mais de comissão de moradores e ele estive­
um ano não recebemos reclama- ram na Capitania dos Portos, para
ções com relação à poluição, a não pedir ajuda. Ele acredita que o Capi­
ser quando da experiência realizada tão Capanerna nem. tomou conhe­

pela fábrica de cimento na utilização cimento da visita, porque) não foi in­
de carvão, proveniente de Criciúma, formado pelo funcionário. No final

para fins industriais. A experiência da conversa a comissão foi despe­
teve que ser abandonada rápida- dida com uma esquivada: "se o pó
mente porque causou alto índice po- vai para cima, não temos culpa, por­
luitlvo, e se continuasse poderia tra- que não sabemos onde ele cairá".
zer graves consequências à saúde O lavrador explicou o problema
da população adjacente à fábrica. dizendo que no verão os ventos são

Ele advertiu apenas que a foligem geralmente sudoeste e inundam a

resultante da queima de "filoi" (pro- região de Salseiros. "'No capim se

duto usado para o acionamento dos deixa sempre as pegadas bem sa­

fornos) é prejudicial à saúde, de- lientes quando alguém anda por
pendendo da quantidade expelida. cima dele, e os animais ficam com

"O índice de poluição não é prejudi- até um centímetro de espessura da­
cial por enquanto", esclareceu o quele material na boca, quando pas-
médico'. tam", tentou comprovar..
Para o diretor da fábrica de ci- O ferreiro António Roberto Dalço-

mento Portland, Wismar da Costa .qulo, reunido com alguns de seus

Lima, "é um absurdo dizer que es- ,familiares, reclamou aflito que "a
tamos poluindo de tal maneira, a fábrica está comprando tudo por
ponto de termos que instalar filtros aqui e a águaé intragável em certas
eletrostáticos, pois, pelo quê nos ocasiões, devido ao pó". Ele .adrni­
consta, reclamações são feitas insi- tiu, embora não haja dados. compro­
nuando que é proposital, com a fina- vados tio feito, que 10 por cento da
lidade de expulsar os habitantes população local sofreproblernas'vl­
próximos para a empresa adquirir suais.
terras. São informações e insinua- Muitos moradores, apesar da von­
ções sem fundamentos porque há tade de reclamar, não tiveram cora­

pouco tempo a Portland vendeu 200 gem de se expressar, mas na surdina
hectares de terras para a criação do estão conseguindo assinaturas para
Terceiro Distrito industrial de Itajaí". um abaixo-assinado que será en-.

Com relação aos filtros, além-de viado à Secretaria de Tecnologia e

admitir sua desnecessidade atual, o Meio Ambiente. O diretor da Por­

dirigente adiantou que são muitos tland reconheceu publicamente,
caros e não podem ser adaptados à que "somos suspeitos em falar de
sua empresa, devido a expelição ex- poluição",

o SUL NA AL
O Sul de Santa Catarina é

o maior pólo' produtor de
cerâmica da América La­
tina, _

com uma produção
mensal de .dois milhões de
metros quadrados. Esta

produção é exportada,.em
parte, para 20 países e os

municfpios de maior con­

centração são os de Cri­

ciuma, Içara, Tubarão, lrn­
bituba, Urussanga, Grava­
tal, Lontras e Canelinha. Há
no Estado oito grandes in­
dústrias no ramo, e mais
outras que se dedicam à

fabricação de produtos
nobres e finos, como por­
celanas.
As indústrias em ativi­

dade são as seguintes: Ce­
ràmica 1mbituba S/A, In­

dústria e Comércio de Ce­
râmicas S/A (lncocesa), In­
dústria de Pisos S/A, Ce­
râmica Eliane, Cerâmica
Criciúma S/A. (Cecrlsà),
Cerâmica Urussanga S/A

(Ceusa), Cerâmica Santa
Catarina S/A (Cesaca), Re­
fratários Zandavalle S/A

(Refraza), Cerâmica Au,­
rora, Indústria de Pisos S/A
e Cerâmica União, No setor
de produção nobre (porce-'
lanas) destaques especiais
se atribuem à Porcelanas
Schmidt, de Pomerode, e

Orford, de São Bento do
Sul. As indústrias do setor

em implantação são a In­

copiso, a Pisobrás e a In­
dústria Cerâmica de Pisos
S/A, todas no Sul.
A rapidez no des,e?vol­

vimento desta atividade in­
dustrial e a grande mobili­
dade positiva nos grandes
mercados consumidores
do exterior - apesar da Eu­

ropa, principalmente Itália,
serem grandes abastece­
dores do mercado de vários

países do ocidente daquele
continente - no Brasil se
tem conseguido um nível

tecnolóqico elogiável. Em

Çriciúrná, por exemplo, já
existe há três anos-aproxi­
madamente uma indústria

que fabrica somente mate­

rial ou equipamento pe­
sado para cerâmicas, a In­
dustrial Conventos S/A.

.

Outra similar, a Netzch do
Brasil, Indústria e Comér­
cio S/A., está instalada no

município de Pomerode.
Antes da implantação

dessas duas unidades pro­
dutoras pe equipamentos,
havia certa retração dos

empresários quanto a im­

plantação de novas indús­
trias, uma vez que a totali­
dade do equipamento ti nha

que ser importada e em

muitos casos adaptada à
novas 'condições da

matéria-prima. Agora isto é

feito apenãs parcialmente.

sidirá o painel sobre "De­
senvolvimento no Sul de
Santa Catarina" e "Usina
de Álcool;', Por último, um
dos temas mais importan­
tes terá a abordagem do di­
retor do Banco de Desen­
volvimento do Estado de
Santa Catarina, Carlos
Passoni Júnior e será "O
Desenvolvimento da Indús­
tria Cerâmica em Santa Ca­
tarina".

O governo do Estado,
através do secretário Se­
bastião Netto Campos, está
empenhado em todas as

atividades que' se relacio­
nem ao Congresso, de

grande interesse para sua

pasta e para a economia ca­
tarinense. A Dicesc forne­
cerá "displays" (cartazes­
publicitários, em inglês)
que serão distribuídos,
através do Itamaraty, para
todas as embaixadas no

mundo. É que, como em

todos os encontros ante­

riores, houve UJ1la atração
maciça de empresários de
outros países, interessados
no nível de desenvolvi­
mento brasileiro no setor

cerâmico, e outros vieram
interessados' no forneci­
mento de equipamentos ou .

"know how" para indús­
trias desta linha de produ­
ção de bens.nense, Nilson Boeing pre-

A MODELAR
FBH exige levantamento

dos Fundação Catarinense de Tênis.
Fundação em 19 de outubro de 1954

Itajaí SC ?

Convocação de Assembléia
. Geral Ordinária:

" AVISAatrasos do INPS
A. Federação Brasileira de Hospitais solicitou às associações

estaduais que façam levantamentos locais sobre os pagamentos
em atraso das contas conveniadas, enviando os resultados à sede

da entidade, no Rio de Janeiro, a fim de serem levados ao conheci-

menta da oiteçeo do INPS,
,

Segundo a presidência da FBH, esse atraso atinge praticamente
todos os Estados e está colocando os hospitais em situação muito

difícil, podendo resultar em prejuízos para a qua/idafie dos serviços
prestados à população,
DIFICULDADES
Para a Federação, os hospitais não t'erão mais condições de

continuar mantendo o mesmo ritmo de atendimento; caso essa

situação persista por mais alguns dias, embora reconheça que o

Instituto vem fazendo o possível para saldar seus compromissos,
O presidente da FBH, Helvécio Boaventura informou que, nos

contatos mantidos com o presidente do INPS Hein_upld Stephanes,.
tem mostrado as dificuldades enfrentadas pela «ede hospitalar
para o pagamento de pessoal e fornecedores, como os laboratórios
fabricantes de medicamentos essenciais, "Até mesmo o recotbi­

menta das contribuições do próprio Instituto ,está sendo difícil de ser
saldado dentro do prazo pelos hospitais" explicou Helvécio,

O Presidente da Federação Catarinense de Tênis
convoca os clubes filiados para rsuníão em Assem-
bléia Geral Ordinária, a ter lugar dia 26 de fevereiro
corrente, na sede da liga itajaiense de desportos sita a

Rua Lauro Muller nr. 918, as 8,30 horas em 1éí.

convocação e 9,30 horas em 2a. e ültíma convocação
-. com a seguinte ordem do dia:

_

a) _ Eleição da Diretoria
b) - Prestação de Contas
c) - I nteresses Gerais.

Itajaí, 09/ de fevereiro de 1977
Amilcar de Souza Ferreira

Presidente da FCT.

conceder a vantagem
,

'

de serem pagosem 3 vezes
. '.

os lindos artigos de verão

II

•

CUJOS· preços
INDÚSTRIAS TÊXTEIS RENAUX S/A.

I Brusque - SC.
C.G.C.M. F. 82.982.075/000'�-80 ,­

Assembléia Geral Extraordinária
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistes, desta
sociedade I a 'se reuni rom em Assembléi a Geral
Extraordinária, a ser realizada no dia 14 de
fevereiro de 1977, às 9 horas, em sua sede
soci � à rua João Bauer no. 54, nesta cidade
de Brusque, a fim de tomarem conhecimento
e deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
10. _ Reformul élfão e ateração dos Estatu-
tos Soei ais.

'

20. _ Outros assuntos de interesse social.

Brusque, 01 de fevereiro de 1977
Boland Renaux _ Diretor _ Cartas Cid
Henaux - Di reto r
Dr. Gilberto Renaux _ Di r. Adj. _ Valério

Walendowsky _' Dir. Adj.

INDÚSTRIA CARBOQUfMICA
CATARINENSE S/A _ Ice
AVISO AOS ACIONISTAS

dGC/M F ci3.881.433/000 1-20
\ FORA.M

VIOLENTAMENTE
Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas da I n­
dústria Carboqu ímica Catarinense S/A - ICC -, em
sua sede social à Rua Manoel Aorentino Machado no.
2!>8, 'em Imbituba - SC, e no Escritório da Empresa à
Avenida Rio Branco, no. 158, em Florianópolis - SC,
OS seguintes documentos, de aeordo com a legislação
vigente qUe rege aS Sociedades Anônimes, a saber:

a) Relat6rio. da Diretoria. relativo ao ano de 1976.
b) C6pia do Balanço Geral e Conta Pr-e-Operacio­

n�, realtivos ao ano de 1976.
c) Parecer do Conselho Fiscal.

REMARCADOS
Florian6polis, 07 de fevereiro de 1977.
Danilo Augusto Ferreira Montenegro

Presidente
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Chapecó (Sucursal) -

"Aquilo que muitos apregoam
como restrição ao crédito para
a agricultura, não se aplica aos

agricultores do Oeste, princi­
palmente os de pequeno e

médio porte e que represen­
tam a maioria absoluta", ga-'
rantiu ontem Aury Luiz Boda­

nese, presidente da Coopera­
tiva Regional Alfa, de Cha­

pecó, ao contestar várias opi­
niões de que a agricultura está
sendo prejudicada com as

medidas oficiais de conten-

ção.
- É preciso analisar, primei­

ramente - dissê - que o crédito

para o custeio da lavoura per­
manece inalterado, enquanto
se regulamentou uma exces­

siva faixa de crédito para aqui­
sição de máquinas e imple­
mentas. Mas no caso da agri­
cultura oestina, nem mesmo

'nesse particular temos visto

surgir reclamações. A maioria

dos agricultores de pequeno e

médio porte já havia adquirido
máquinas em escara suficiente

quando começaram a vigorar
as restrições. Há, porém, o

caso dos, grandes empresários
da lavoura que realmente se

queixam da impossibilidade
de aumentar seu parque de

máquinas agrícolas,em virtude

da falta de crédito.

Empresários defendem o governo

quanto às restrições de crédito
Opinião semelhante foi de­

monstrada pelo presidente do

Sindicato dos Trabalhadores
Rurais de Chapecó, Arlindo

Schwarz. Para ele, "quanto
menos crédito existir no setor

de máquinas e implementas, é
melhor, evitando que o pe­

queno agricultor assuma

compromissos acima de suas

possibil.idades, movido apenas

pela facilidade de contrair os

empréstimos".
'

O depósito compulsório de

Cr$ 2,00 por litro de gasolin?
também não afetará a econo­

mia do pequeno agricultor, ar­
guméntou Schwarz, pois no

seu entendimento, um pe­

queno motor agrícola con­

some no máximo 150 litros por
ano para real izar todas as tare­

fas de mover uma trilhadeira,
um quebrador de ração e ou­

tros equipamentos porventura
utilizados pelo agricultor.
A safra de milho deste ano,

na opinião do presidente do

Sindicato dos Trabalhadores - Isso pode ocorrer em ou­

Rurais de Chapecó, foi das me- 'tras áreas onde só se cultiva

Ihores, atingindo cifras supe­
riores a 1,2 milhões de sacas:
com mercado garantido e a

preços muito compensadores.
Com relação à soja, Schwarz

admitiu ser um grande negó­
cio a sua cultura, tendo em

vista a alta produtividade con­

seguida na região e o preço fi­

xado pela Comissão de Finan­

ciamento da Produção, em Cr$
150,00 a saca, entendendo, da
mesma forma que no mo­

mento da comercialização o

preço será ainda melhor.

MONOCULTURA
I

A excelente posição da soja
brasileira no mercado externo

e os Cr$ 150,00 por saca, fixa­

dos comei preço mínimo para a

próxima safra, contra Cr$
97,00 em vigor no an passado,
na opinião do presidente da

Cooperalfa, ainda não influirá

na adoção da monocultura em

terras de Santa Catarina.

soja e trigo, mas no Oeste, es­

pecialmente no território ju­
risdicionado pela Cooperalfa,
estamos incentivando o plan­
tio de milho, cuja colheita

deste ano será recorde, o fei­

jão, a soja, o arroz, o suíno e as

•

Numa extensa nota explica­
tiva, o ex-prefeito domunicípio,
de Jaguaruna, no Sul do Es­

tado, justificou todas as denún­
cias que a ele foram atribuídas
pelo atual prefeito e políticos
da região e veiculadas neste

jornal. Na nota, o ex-prefeito
José João Silvano (conhecido
como "Didi") faz algumas de­
núncias como a do item 14 de
seu esclarecimento, onde diz

que duas pessoas morreram

após se embriagarem na festa'
de posse do novo prefeito. A
morte foi por afogamento. De­
nuncia tambêm infidelidades
partidárias e outros atos.

"

,

As acusações a ele atribuídas

surgiram no dia da posse do
novo prefeito, a qual não com­

pareceu por ficar retido numa

rodovia devido a um temporal.
A nota de esclarecimento:

1. Não estava presente na

posse porque fiquei retido nas

proximidades de Florianópo­
lis, devido a um temporal que
obstruiu a rodovia BR-101.,
Mas o senhor prefeito não
deve se admirar porque seu pai
também não deu posse, em

1970, a João Luiz Bittencourt e
a mim, como vice-prefeito.
2. Quanto as chaves da prefei­
tura , reclamadas pelo atual
prefeito, foram entregues an­

teriormente junto com as do

carro Opala do gabinete do

prefeito, ao vice-prefeito e este

a Lorenil Correa Nunes.
3. O trator foi vendido à Firma

Prornosul, através de concor-

Silvano esclarece situação:

1976 e já se sabe que faltará

armazéns para abrigar toda a

produção. A cooperativa pos­
sui capacidade para estocar

um milhão de sacas, mas isso'
não será suficiente para cobrir
apenas a sua área de atuação.
O milho está sendo adquirido a

Cr$ 57,00 por saca, livre de

aproximadamente:
Aury Bodanese também se

mostrou otimista em relação à
safra de feijão das águas,
recém-encerrada, com a pro­

dução de 1,2 milhões de sacas

no Estado, das quais 1 milhão

só no Oeste. Para a safra das

secas que começa em março, a

produção deve dobrar, pri­
meiro porque o plantio é maior
e segundo porque ao preço de

Cr$ 250,00 por sacaao produ-
, tor, se torna um dos melhores

negócios do momento, ao lado
da soja e do rnilho.r

CASA DAS CHAVES E FECHADURA$.•

DE FLORIANOPOLlS LTDA.
'

ESPECIALIZA EM FERRAGENS EM ESTILO

FECHADURAS
DE TODOS
OS TIPOS

Verifique nossos preços.

Faz-se chaves na hora e atendemos a

domicilio. Fone: 22-3879
Rua Araujo Figueiredo, 7

rência pública de 27/12/76 e

publicada no Diário Oficial do
Estado.

4. Quando' iniciei meu rnan­

dato" em 1973, havia só um

velho trator quebrado, três
caminhões, uma pá carrega­
deira, sem pneus e motor.

Comprei uma retro­

escavadetra e uma patrola
Huber Vaco, um Mercedez
Bens 76 Ok com caçamba, um
carro Opala novo e urna carre­

gadeiraMichigan, todos novos
que foram entregues em óli-'
mas condições. Porém, no

primeiro dia do mandato do
atual prefeito, o Opala pernoi­
tou na casa do sr. Rivoli e de­

pois de andar, segundo fui in­
formado, a mais de 120 quilô­
metros por hora, durante duas

horas, nas ruas da cidade.
5. Não sou obrigado, mas dei­
xei dinhriro em caixa e no

Banco Mercantil. Não sou

obrigado a deixar"-' dinheiro
para fazer festa no dia da.
posse. Na minha não houve

nada de festa. Com docurnen­

tos, provarei que até o dia '31
de janeiro, todos os pagamen­
tos dos'operáríos estavam em

dia. \
6. Qúanto aos livros da prefei­
tura, tenho em meu poder
todos os atos transcritos em

fotocópia.
7. Lamento que o atual prefeito
tenha feito pressões na Câ­
mara, elegendo um vereador
do MOS· para presidi-Ia, fa-

.. ....---------------..... zendo praticar um ato de infi-
.I
delidade contra a Arena, o go-
vernador e o presidente da Re­

pública, além da própria Revo­

lução.
8. A situação financeira poderá
ser comparada com os demais

municípios e poderá ser levan­
tada. Verá que quase todos os

débitos foram pagos.
9. Recebi a prefeitura em 31 de

janeiro de 1973 com Cr$ 7 mil

de lCM mensal e em dezembro

passado era 'de aproximada-

mente Cr$ 100 mil e com UIll
Fundo de, Partlctpação" dà: I
ordem de Cr$ 2.120.000,00
para este ano.

10. Após a eleição, quando:
meu candidato não foi eleito:
continuei trabalhando com:
zelo e deixando as estradas em:
ótimas condições. No dia p'ri.:
meiro de fevereiro houve for':
tes chuvas e os esfrago
devem ser atribuídos à natu,
reza, não à pessoas.
11. Com as dotas recebidas do ,

FRN, FPM e ICM até dezembro
foram feitos todos os paga::
mentos de operários, tuncío. I

nários e firmas credoras.
.

':
12. No dia da posse em que o:
atual prefeito estava falando'
na rádio, no mesmo instante::
dois caminhões, uma carrega�:
deira e uma patrola estavam:
trabalhando em uma cancha:
-de corrida de cavalos e na es- :
trada do Carnacho, respecti­
vamente.
13.0 prefeito não teve a cora-

'

gem de convidar nenhuma au- :
.

toridade para sua posse, como I

o vigário, coletor, escrivão; juiz!
de paz, diretor médico, deleJ:
gado, chefe de destacamento: I

e também o presidente do par- , ;
tido. I: :
14. Depois da festa de posse do
novo prefeito, muitas pessoas'
·sairam embriagadas e dois'
convidados morreram afoga- :
dos, um no rio Zangão e outro:
em Morro Grande, este conhe-

,

cido por "Terezinha". Os pa- :
rentes deste foram procurar o '

prefeito para ter o caixão e este
mandou que sepultassem a ví­
tima em um lençól, que foi

conseguido no comércio local.
O rapaz foi então sepultado,
desse modo. Isto não aconte-'

'

ceu porque na minha adminis­

tração se doava os caixões a

famílias' pobres, independen­
tes de seu partido. político.
Atenciosamente, José João

Silvano - ex-prefeito de Jagua­
runa - SC.

ISSA DE 7º DIA

Os familiares de CARLOS ADALBERTO,

THIESEN, consternados com seu falecimento,

agradecem � todos que prestaram seu apoio

naquel a hora diflcil, e convidam os parentes e

amigos para ,a Missa de 70. Dia a re�lizar-se

hoje, às ·19 horas na Igreja Nossa Senhora

de Fátima, no Estreito.

aves. descontos posto na casa do,

Aury Bodanese se referiu à produtor para reajustar em no­

próxima safra da soja, cujas; vembro, em torno de Cr$ 65,00
previsões são as mais otimis-

.

tas, estando garantido um au­

mento de 20% em relação à
safra passada. A C'ooperalfa já
comprou, antecipadamente,
duas mil toneladas com preço
a fixar em 30 de junho pró­
ximo, apresentando aos pro­
dutores'. um adiantamento

com base no preço mínimo fi­

xado pelo governo.
Outra surpresa considerada

agradável pelo presidente da

Cooperalfa é com relação à

safra atual do milho. A região
vai produzir 30% em relação a

SURDEZ
APARELHOS ULTRA MODERNOS
de som suave e natural Procedência: Suíça,
Alemã e Elinamarquesa
Assistência em qualquer marca de aparelho,
mesmo Que tenha comprado em outro rugar.

�ISOM de WALDEMAR� NAZARETH

Rua seuoe Schmidl. 27 - 3.0 andar - Conj. 312
Ed. Dias Velho - Fone: 22-68-47
88.000 - Florianópolis - se

��

• Ministério das Comunicacões
,

TELESC I telecomunicações de santa catarina s/a
Subsidiária da Telebrás • ./

-- ' , --

RELAÇAO ,DOS NOVOS NU'MEROS DA CIDADE DE TUBARAO
ANTIGO NOVO . ANTIGO NOVO ANTIGO NOVO ANTIGO NOVO ANTIGO NOVO ANTIGO NOVO ANTIGO NOVO ANTIGO NOVO

22·3001 22-2301 22-3108 22-0208 22-3236 22-2890 22-3369 22-2067 22-3482 22-1467 22-3621 22-2812 ·22-3753 22-1534 22-3865 22-2078

22-3002 22-0082 22-3109 22-0239 22-3237 22-0212 22-3370 22-2445 22-3484 22-0596 22-3622 22-2823 22-3754 22-1845 22-3864 22-2056

22-3003 22-0358 22-3110 22-1188 22-3238 22-2336 22-3373 22-0427 22-3487 22-0672 22-3623 22-2223 22-3757 22-2967 22-3868 22-2690

22-3004 22-2495 22-3119 22-0241 22-3239 22-0215 22-3375 22-0437 22-3486 22-0673 22-3624 22-1167 22-3758 22-0378 22-3869 22-0045

22-3006 22-0003 22-3121 22-?190 22-3242 22-2561 22-3376 22-0438 22-3491 22-1878 22-3625 22-1745 22-3760 22-1545 22-3870 22-0423

22-3008 22-0005 22-3122 22-1800 22-3243 22-0491 22-3380 .22-2845 22-3492 22-2278 22-3628 22-2145 22-3765 22-1867 22-3871 22-2156

22-3123 22-0251 22-3247 22-0601 22-3381 22-0256 22-3495 22-0674 22-3631 22-2722 22-3768 22-1967 .22-3875 22-2245 122-3009 22-0006
22-3124 22-.0038

· 22-3253 22-1649 22-3387 22-0439 22-3497 22-0682 22-3632 22-2506 22-3769
.

22-2356 22-3876 22-2267
22-3010 22-0007

22-3125 22-0262 22-3254 22-2773 22-3391 22-0067 22-3498 22-0683 22-3635 22-2ti12 22-3770 22-2789 22-3879 22-1012
22-3014 22-0472

22-3132 22-0263 22-3257 22-0801 22-3392 22-1067 22-3502 22-2701 22-3636 22-2934 22-3771 22-0778 22-3880 22-1401
22-3019 22-0015

22-3135 22-2228 22-3258 22-1612. 22-3398 22-0458 22-3504 22-0523 22-3637 22-0567 22-3775 22-1701 22-3881 22-1801
22-3020 22-0040

22-3137 22-1599 22-3260 22-2612 22-3401 22-1527 22-3508 22-0684 22-3642 22-2945 22-3776 22-1723 22-3882 22-2034
22-3021 22-0060
22-3023 22-2623 22-3142 22-0272 22-3264 22-0760 22-3402 22-1445 22-3509 22-0705 22-3643 22-0805 22-3779 22-1567 22-3886 22-2289

22-3024 22-1708 22-3154 22-0273 22-3265 22-1815 22-3403 22-2656 22-3510 22-0706 22-3647 22-0956 22-3780 22-1978 22-3881 22-2112

22-3025 22-0695 22-3157 22-2551 22-3268 22-0067 22-3404 22-0167 22-3519 22-0707 22-3648 22-0726 22-3781 22-2367 22-3892 22-2189

22-3027 22-0071 22-3158 22-0473' 22-3269 22-0445 22-3408. 22-0459 22-3521 22-0703 22-3653 22-0727 22-3786 22-1912 22-3897 22-1089

22-3164 22-0274 22-3270 22-0623 22-3409 22-0460 22-3524 22-0901 22-3654 22-0728 22-3787 22-0478 22-3898 22-1134

22-3031 22-0106 22-3165 22-0275 22-3275 22-2947 22-3410 22-0461 22-3525 22-1367 22-3657 22-1512 '22-3791 22�2989. 22-3902 22-2456

22-3032 22-0116 22-3168 22-2674 22-3276 22-0975 22-3411 22-2444 22-3531 22�0722 22-3658 22-1934 22-3792 22-1578 22·3903 22-1156

22-3035 22-1601 22-3169 22-0639 22-3279 22-1034 22-3414 22-0501 22-3532 22-0710 22-3660 22-0729 22-3798 22-0512 22-3904 22-2712

22-3037 22-2894 22,3170 22-1839 22-3280 22-1412 22-3419 22-0482 22-3535 22-1712 22-3664 22-{)73(J 22-3802 22-1989 22-3909 22-0845

22-3039 22-0130 22-3175 22-0315 22-3281 22-1812 22-3420 22-0483 22-3536 22·2489. 22-3668 22-0733 22-3803 22-2578 22-3910 22-0856

22-3040 22-0138 22-3176 22-2961 22-3282 22-1147 22-3421 22-0539 22-3537 22-2b89 22-3669 22-0356 22-3804 22-0389 22-3912 22-1562

22-3042 22-0147 22-3179 22-0839 22-3285 22-0344 22-3422 22-2244 22-3542 22-0714 22-3670 22�2649 22-3805 22-0556.
- 22�3914 22-1378

22-3043 22-0161 22-3180 22-1014 22-3287 22-0340 22�3424 22-0889 22-3543 22-0701 22-3671 22-0738 22-3808 22-0578 22-3915 22�2878

22-3047 22-0895 22�3181 22-2003 22-3291 22-2212 22-3425 22-0540 22-3553 22-0715 22-3676 22-0739 22-3809 22-0678 22-3921 22-0878

22-3051 22-0177 22-3186 22-0316 22-3292 22-0234 22-3426 22-0541 22-3554 22-0716 22-3679 22-2323 22-3810 22-0790 22-3924 22-0089

22-3054 22-0182 22-3187 22-0317 22-3296 22-0341 22-3428 22-1345 22-3557 22-1489 22-3680 22-0745 22-3811 22-1483 22-3925 22-0990

22-3057 22-2099 22-3191 22-0017 22-3297 22-0398 22-3431 22-0542 22·3558 22-1901 22-3681 22-1523 22-3818 22-1645 22-3926 22-0756

22-3058 22-0027 22-3192 22-2427 22-3298 22-0399 22-3432 22-0543 22-3564 22-0718 22-3682 22-0740 22-3819 22-1656 22-3930 22-0923

22-3062 22-0183 22-3197 22-0318 22-3301 22-0400 22"3435 22-1790 ·22-3565 22-0747 22-3686 22-0741 22-3820 , 22-1923 22-3932 22-0945

22-3064 22-0184 22-3198 22-0329 ·22-3302 22-0645 22-3436 22-0544 22-3568 .22-2390 22-3687 22-0744 22-3821 22-1956 22-3935 22-0967

22·3065 22-2295 22-3201 22-2101 22-3304, 22-1045 22-3437 22-0752 22-3569 22-2723 22-3691 22-2167 22-3822 22-2590 22-3937 22-0989

22-3068. 22-03.22 22-320? 22-0012 22-3309 22-0403 22-3440 22-0562 22-3570 22-0545 22-36.92 22-2534 22-3823 22-2423 22-3941 22-0734

22-3069 22-1499 22-3203 22-0412 22"3310 22-1423 22-3442 22-0563 22-3576 22-2778 22-3695 22-2956 22-�24 22-1589 22-3943 22-0178

22-3070 22-2411 22-3204 22-0890 22-3320 22-0404 22-3443 22-0566 22-3579 22-2501 22-3697 < 22-0749 22-3825 22-2389 22-3954 22-0267

22-3071 22-0449 22-3208 22-03:::1 22-3321 22-0405 22-3450. 22-1856 22-3580 22-0934 22-3698 22-0750 22-3829 22-2767 22-3957 22-0656

22-307.5 22-0185 22-3209 22-0336
· 22·3324 22-1834 2?-3453 22-0577 22-3581 22-1389 22-3699 22-0751 22-3831 22·2523

. 22-3958 22-2312

22·3076 .22-0194 22-3210 22-0347 22-3325 22-2434 22-3454 22-0615 22-3587 22-2978 22-3700 22-0334 22-3832 22-2556 22-3950 22-0223

22-3079 22-2740 · 22-3331 22-0415 22-3457 22-2256 22-3591 22-1734 22-3701 22-0367 .

-

22-3965 22-233422-3212 22-0348 22-3835 22-0189
22-3081 22-0617 22-3214 22-2594 22-3332 22-0416 22-3458 22-2089 22-3592 22-2134 22-3702 22-0589 22-3837 22-0690 22-3968 22�0245
22-3m�2 22-1838 22-3219 22-0349 22:'3335 22-2834 22-3464 22-0616 22-3598 22-2634 22-3704 22-0978 22-3838 22-0290 22-3969 -22-0312

;12-3085 22-0195 22-3220 22-Ó822 22�3337 22-0101 .22-3465 22-0618 22-3601 22-1227 22-3709 22-0456 22-3842 22-2567. 22-3976 22-1289

22-3086 22-0196 22-3221 22-1171 22-3343 22-0418 22-3468 22-2467 ·22-3602 22-2901 22-3710 22-1434 22-3843 22-2589 22-3979 22-0534

22-3081 22-0204 22-3222 22-2044 22-:�352 22·2352 22-3469 22-0278 22-3603 22-0323 22-3711 22-1456 22-3844 22-1844 22-3980 22-0712

22-3092 22-1386· 22-3224 22-1490 2l-�353 22-0419 22-3471 22-2867 22-3604 22-2412 22-3721 22-1478 22-3847 22-1234 22-3981 22-1278

22-3095 22-0817 22-3225 22-2023 .2·33'54 22-2629 22-3475 22-0586 22-3609 22-2645 22-3724 22-1789 22-3853 22-1945 22-3986 22-2345

22-3091 22-0205 22-3231 2Új115
·

-::;:'?�57 2.2-0867 22-3476 22-0587 22-3610 22-2678 22-3732 22-1590 22-3854 22-1-178 22-3987 22-2378.
22-3098 22-0207 22·3232 22-1748 22·3�rA 22-0425 22-3477 22-0588 22-3614 22-0723 22-3734 22-1316 22-3857 22-1890 22-3991 22-1056

22·3101 22-2201 22-3233 22-1411 -!2·3· :;5 22-0426 22-3479 22-0689 22-3619 22-2134 22-3737 22-2545 22-3858 22-2290 22-3992 22-1312

22-3102 22-2838 22-3235 22-2490 2"·� JS 22-1678 22-3481 22-1123 22-3620 22-27.45 22-3743 22-1501 22-3860 22-2045 22-3997 22-1756

22-�998 22-0289 . ,
L

)

--�-'

� ..

E T A G R o S/A
EMPRESA TÉCNICA DE AGRONOMIA

BAIRRO SÃO PEDRO S/No.·
URUSSANGA - SANTA CATARINA

C.GC/MF 82.587.841/0001 - 01
CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIA

GERAL EXTRAORDINÁRIA
Pelo presente Edital, são convocados os senhores acionistas
desta sociedade a participarem da Assembléia Geral Extraor­
dinária a se realizar no dia 18 de fevereiro de 1977, na sede
social no Bairro São Pedro sIno., nesta cidade de Urussanga
com inrcio às 14 horas, para apreciarem e deliberarem sobre a

seguinte ordem do dia:

10) Ratificação das resoluções tomadas na Assembléia
:

Geral Extraordinária do dia 23/12/1976
20) Outros assuntos de interesse da sociedade.

.

Urussança, 2 de fevereiro de 1977
Genésio Mason

Diretor-Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Paulo preso por roubo de

gasolina em estacionamento
ela domina Paulo e, por isso, ela "ordenou" que
ele retornasse e que iam passear, seja qual fosse
a hora. Ela, ao volante do carro,retornaram ao

estacionamento do hotel, para um novo furto,
pois, segundo ele, "o passeio seria maior e a

gasolina estava terminando. E tem mais, se eu

não cumprisse o que prometi para ela, seria

pior".
Neste ínterim, um motorista de táxi do "Ponto

Rodoviária", que havia presenciado o furto, de­
nunciou o autor para dois guardas que por ali

passavam. Em meio a conversa, apareceu o Cor­
cel de Paulo Alberto, com a companheira ao

volante, e ele, deitado no banco dianteiro.

Quando ele tentava entrar no estacionamento,
para '''pedir mais gasolina para o amigo", os mi­
litares o prenderam. Aconteceu que a mulher
não sabia que ele tinha furtado horas antes e ia

repetir o roubo.
'

Os policiais da Delegacia de Furtos, Roubos e

Defraudações descobriram, posteriormente,
que o indiciado havia residido pormais de cinco
meses no Hotel City e, na ocasião, tinha rou­

bado um talonário de cheques do Banco do Bra­

sil, de um outro hóspede. Um destes cheques já
'estava em poder da polícia, com a assinatura
falsificada do proprietário por Paulo Alberto,
que depois confessou durante o interrogatório.

- Ainda em poder do comerciário foi apreen­
dida uma habilitação para dirigir falsificada. A
carteira pertence a Aloisio Soares, Fajardos
Filho, natural de Minas Gerais. Paulo tirou a

foto de Aloisio, colocou a sua, ficou com uma

fotocópia da habilitação e guardou a original
que havia falsificado.

O cartório da Delegacia de Furtos, Roubos e

Defraudações concluiu, ontem, a ouvida de tes­

temunhas do auto de prisão em flagrante do
comerciári'o Paulo Alberto Smanio, que, na ma­
drugada de domingo, foi presos pelos policiais
daquela especializada quando furtava gasolina
no estacionamento do City Hotel, próximo a

estação rodoviária.
O comerciário continua detido na Cadeia PÚ­

blica, aguardando a homologação ou não do fla­

grante pelo juízo criminal da Capital.
No sábado, por volta das.22h30m, Paulo Al­

berto Smanio (19 anos de idade, natural de San­

tos Dumont, em Minas Gerais, residente na

Quadra 12, Lote 17, Bairro Cohab, em Barrei­

ros), pegou seu veículo Corcel de placas SX-

3318, dizendo para a companheira que voltaria

mais tarde, pois ele estava aniversariando e

havia combinado com ela para darem um pas­
seio. Mas, segundo os testemunhos, ele estava

somente com 100 cruzeiros e com pouca gaso­
lina no carro. Convidou dois amigos e se dirigi­
ram para o estacionamento do City Hotel. Seus
compariheiros permaneceram no interior do
veículo e Paulo Alberto, ardilosamente, conse­
guiu retirar gasolina de um automóvel com pla­
cas de Laguna que ali estava, que presumivel­
mente pertencia a um hóspede do hotel, e os

amigos não desconfiaram que se tratava de
I

furto. pãulo Alberto disse a eles que a gasolina
F foi "presente de um velho amigo".
-

.

A MULHER ESPERAVA
De volta a sua casa, em Barreiros, a compa­

nheira éstava esperando. E então, eram 2 horas
da madrugada de domingo. Comentou-se que

Polícia rodoviária estadual
começa a funcionar este mês

O comandante da PolíciaMi­
litar, coronel Eduardo Dória Sá

c Fortes revelou na tarde de on­

tem, que até o final deste mês,
estará acionado o Policiamento
Militar Rodoviário, com um

contingente de 28 homens.
Explicou que não haverá au­

mento de efetivo da corporação
porque serão' ministrados cur­

sos para os próprios militares
da PM que ingressaram nessa

nova unidade.
O Policiamento Militar Ro­

doviária estará prestando ser­

viços, neste semestre, em dois
pontos de ação. O primeiro,
com uma central de comando,

f em Ratones, atingirá a região
! de Florianópolis (Canasviei­

!
'

ras, jurerê e Ingleses) na rodo­
i ,via SC-401. E no segundo
;

.

posto, com central em Gaspar,
� o policiamento estará sendo
, . efetuado na estrada estadual

I que liga as cidades de Gaspar
j (sede), Itajaí, Blumenau e
•

Brusoue,

Para o segundo semestre

deste ano, foi definido uma rota

para o ponto três, que incluirá
as estradas de ligação dos mu­

nicípios de Lebon Régis, Ca­
çador e Santa Cecília, com o

jlútIiento dê" 'cohtingi!nté"'que
.

'está sendo treinado. As rodo­
vias do sul e norte do Estado
também estão previstas para o

segundo 'semestre, numa rota

de atuação ainda a serdefinida.
No dia 12 de novembro de

1976, a SSI representada pela
Polícia Militar e a Secretaria de
Transportes e Obras, com a
cooperação do Departamento
Estadual de Estradas de Roda­
gem - considerando que à PM
compete, com exclusividade, o
policiamento 'ostensivo far­
dado, planejado pelas autori­

dades, a fim de assegurar 6

cumprimento da lei, a manu-.
tenção da ordem pública e o

'

exercício dos poderes consti­
tuídos - celebraram um con­

vênio de recíproca colabora­
ção, quando, então, a SSI colo­
cou 'à .disposiçâo da Secretaria
de Transportes e Obras, o ser­

viço' de .Policiamento Militar
Rodoviário.

nistrativas, ao' sistema de uni­
dades territoriais da PolíciaMi­
litar e integrando-se nas divis­
ões geográficas regionais do
DER.

'

Também está estabelecido
que a ligação entre o comando
da Polícia Militar e o diretor
geral do DER, será efetuada
através do comandante do Po­
liciamento Militar Rodoviário,
e do diretor de operações do
Departamento de Estradas de
Rodagem.
AULAS
Ó tenente Hoepers será o

comandante da unidade e as

aulas estão sendo ministradas

aos militares que formarão o

PMR no Centro de Instrução
Militar - CIPM -, na Trin­
dade, A Polícia Rodoviária Fe­

deral, do DNER, através de seu

chefe da região, Samir Saad,
está instruindo os alunos da
unidade do PMR, com aulas
teóricas e estágios nas rodovias
sob jurisdição federal.
O comandante da PM, coro­

nel Eduardo Dória Sá Fortes,
frisou que o PoliciamentoMili­
tar Rodoviário será acionado
até o final deste mês, de qual­
quer forma, para melhor aten­
dimento das necessidades ,do
tráfego catarinense.

(

Saída para uso doméstico

Numa verificação, os bombeiros constaram Inúmeras irregularidades nas caixas de água.

ção de incêndio, os bom­
beiros teriam grandes di­
ficuldades no atendi­
mento e se o fogo se pro­

pagasse, o perigo atingi­
ria elevadas proporções.
Segundo determina­

ção do Corpo de Bom­

beiros, é exigida para
toda construção com

mais de três pavimentos
uma reserva de água des­
tinada aos bombeiros de
no mínimo 7 mil litros,
dependendo da área do

prédio. E.qdias n��ai�.

quando não ocorre a falta cios utilizam a reserva de
de água, essa anormali- prevenção de acidente e

dade não acontece, dis- os bombeiros afirmaram
serant os bombeiros. A 'qúe isso vem aconte­

preocupação é-' quando cendo em vários prédios
estoura a rede e os edifí- da cidade.

CL(NICA ODONTOlOGICA
DO

PROF. SAMUEL FONSECA

Saida da reserva de bombeiros'

Bua Jer�nimo Coelho, 16
22-4824
Residência: Fone 22-2225 .

10. andar - Fone)

Corte no cano: adulteração - - -

....---I'.��' ....------..._­
,

O CONVÊNIO
Segundo o convênio, o De­

partamento Estadual de Estra­
das de Rodagem - DER -

fornecerá os equipamentos de
rádio-comunicação, viaturas e

outros meios de 'condução, sua
manutenção, combustível, uni­
formes de, serviço, material
permanente, material de con­

sumo e outros equipamentos
necessários ao desempenho do
polidiamenro rodoviário. Tam­
bém estarão a cargo do DER as

despesas com treinamento de
pessoal, pagamento das diárias,
bem como a atribuição de pro­
videnciar imóveis que serão

,
necessários para as instalações

, dos diversos núcleos. A Polícia
Militar do Estado continuará a

efetuar o pagamento dos ven­

cimentos dos militares, abonos
de transferências, passagens
para a reforma ou reserva, assis­
tência social, médico­
hospitalar e outras vantagens

, funcionaís, "tudo dentro das
disponibilidades orçamentá-
rias".'· '.

Foi ainda acordado que, os

bens móveis, inclusive 'viaturas
e rádio-comunicação, e imó­

veis, serão colocados à disposi-
i ção do Policiamento Militar
�. Rodoviário e por. estes s'erão
; adminiStrados. As sedes dos
d�versos núcleos do PMR,
obedccerão, de acordo com as

necessidades técnicas e admi-

\

•

Edifícios usam no

consumo ,doméstico
a água da reserva
contra incêndios

A Divisão Técnica do
Corpo de Bombeiros de­

nunciou, ontem, que está
havendo' irregularidades
por parte dos síndicos de
edifícios e gerentes de
hotéis da cidade, porque,
estão usando para uso

doméstico a reserva de's­
tinada para a prevenção e

ao combate ao incêndio.

Fonte daquela Divisão
informou que existe co­

lapso no fornecimento
de água, está se tornando
comum os síndicos e

proprietários de prédios,
notadamente os hotéis,
fazerem uso da água da
reserva de bombeiros,
especialmente destinada
para a segurança.
Segundo o zelador de

um edifício que manteve

a reserva destinada aos

bombeiros, se tivesse
acontecido um princípio
de incêndio no Floria­

nópolis Palace Hotel,
que utilizou para uso

doméstico seu reservató­
rio de combate e preven-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BARREI ROS - Cr$ 380.000,00, em fase de cofistrucão,
contendo 3 dormitórios, living, copacozinha I<wandirrl'a e
chu rrasquei ra com 38.000,00 de entrada e saldo financiado.

�,Q.JEIR(V
. IMOVEIS

eoin!>r. - Venda - Aluguel

I'lOG�RIO OUARTE'oi; aUEI'Rol
OAB-SC No.l!.218 - CRECI No. :V61 •

R. FeliPe Schmidt,58 canj. �
Te,� 22-4870.'22.5871'- Fpolis

ALUGA-SE ED. DONA ISABEL, sala comercial. c-s:
2.000,00
ED. JAIME UNHARES - Loja ao lado agência "Noroeste".
Perto Móveis Cimo e Ceisa Center. Cr$ 4.000,00
VENDE-SE - CANASVIEIRAS - Casa com 2 pisos, 3
quartos, living, sala jantar, garagem 3 BWCs, varanda,
alpendre com churrasqueira. Desocupadà. Rua do Rest.
Jangadeiro e Country Club. Cr$ 750.000,00
JARDIM ATLÂNTICO - Casa novinha, sem habite-se, 3
quartos, living, gafagem, área serviço. Cr$ 320.000,00 com _

pequena entrada e saldo financiado; aceita-se terreno em

pagamento.
TUBARÃO - Terreno de e�quina, rua Altamiro Guimarães
c/S. Geraldo, zona comercial valorizada do bairro Oficinas.
Cr$ 110.000,00
ESTREITO - Ed. ltaiatuba, (Bamerindus), Praça. N.S. Fáti­
ma, apto. com 3 quartos (1 suite), living, área serviço, lavabo
e BWC social, dep. emp. Cr$ 485.000,00: entrada 10% e

restante financiado SFH.
INGLESES - Terreno a duas quadras da praia com árêa de
3.733 m2, excelente para loteam�nto. Cr$ 400.000,00
pagamento a combinar.

SOCIAL CORRETORA DE
IMÓVEIS LTDA.

Rua Tenente Silveira, 56 - Sala 4

FQfles 22-9954 e 22-9682 - CRECI 'q'l
,

FLORIANÓPOLIS

APARTAMENTOS - VENDE-SE
ED. ANDRÉA - OP. 107, c/102m2 - 2 quartos
ED. ANDRÉA - OP. 127, c/52m2 - 1 quarto
ED. ANDRÉA - OP. 152, c/60m2 - 1 quarto
EÓ. MATlSE - OP. 163, c/150m2 - 3 quartos
ED. MOZART - c/91A2m2'- 2 quartos
ED. ITAITUBA - ESTREITO - c/2 e 3 quartos.
ED.ITAMARATI - c/lll,78m2 - 3 quartos,
ED. IMPERADOR - c/152m2. em BAL. CAMBORIÚ
CASAS - VENDE-SE
'COQUEI ROS - R. Paula Ramos - 490m2.
COQUEI ROS - R. Antonia Alves - 225m2.
BOM ABRIGO - c/180m2 - 3 quartos.
ITAGUAÇU - OP. 153 c/:275m2 -4 quartos.
COQUEI ROS - R. P. Simone, c/232.40m2.
RUA: JOSÉ LINS DO REGO - c/246,05m2.
PTE. DE BAIXO - OP. 154, c/153m2 - nova.
PTE. DE BAIXO - OP. 161, c/154m2.
AV. STA. CATARINA - Estreito - OP. 148, c/160m2.
ESTREITO - OP. 95, c/176m2 - 3 quartos.
BARREIROS - R. IANO - OP. 129, c/230m2.
ESTREITO - OP. 139, terreno c/2.500m2 p/hoteí.
CENTRO - OP. 136, c/285m2 - 2 p<wimentos.
BARREI ROS - 09, c/97m2 - Rua - M. Loureiro - 260
mil.
ESTREITO - OP. 8, c/130m2 - R. José C. da Silva.
TERRENOS - VENDE-SE:
CENTRO - Tte, Silveira - área de 1. 700m2.
SÃO JOSÉ - 63.000m2 - Cr$ 1.100.000,00.
CANASVI EI RAS - 200.000m2 - Cr$ 1.500.000,00.
LOT. VI LLAGE - 20mx25m - Cr$ 100.000,00.
COQUEI ROS - R. Cap, E. de Castro - Cr$ 250.000,00.
COQUEI ROS - R. Antonina Alves, c/598m2.
PÂNTANO DO SUL - 12x36 - C�$ 42.000,00.
BOM ABRIGO - OP. 111, c/360m2.,
SÃO JOSÉ: c/5.300m2 - Cr$ 380.000,00.
TRINDADE - OP, 141, 13,70m22m - 180 mil.
JURERÊ - c/816m2 - Cr$ 120.000,00.
CANASVI EI RAS - c/500m2 - Cr$ 120.000,00
LAGOA - c/79.000m2 - Cr$ 140.000,00.
SAMBAQUI - 40rnx100m - Cr$ 600.000,00
CACHOEI RA - c/450m2 - Cr$ 90.000,00.
RIBEI RÃO I LHA - c/34.000m2 - Cr$ 190.000,00.
SALAS - VENDE-SE:
ED. CARLOS MEYER - R. Felipe Schmidt.
ED. HE RCULES - diversos tamanhos.
ED. HERCULES - Loja c/67m2 - facilita-se.
ALUGA-SE CASAS E APARTAMENTOS:

, CENTRO - casa - 300m2 - Cr$ 16.000,00.
ED. BELVEDERE - 3 ouartoe - Cr$ 6.000,00.
AGRONÔMICA - LOJA - COMERCIAL - c/280m2.
CAMBORIÚ - casa - 245m2 - Cr$ 3.500,00,
CENTRO - casa - 3 quartos - Cr$ 6.500,00.
PLANTÃO: das 07 às 19:00 horas

I
I

RUA FELIPE SCHMIDT. 21- 5" ANDAR - CONJ, 505 - CENTRO COML. ARS - FONE: 22-8690
EM CURITIBA: RUA CONSELHEIRO LAURINDO, 492 - FONES: 23-4193/24-4324 - CRECI 776

SENHORES PROPRIETARIOS NOSSO INSTRUMENTO DE TRABALHO É O SEU IMÓVEL, TEMOS DE ZELAR
POR ELE. O RECEBIMENTO DO SEU ALUGUEL É REALIDADE. FAÇA UMA EXPERIÊNCIA.

PARA I1\IVESTIMENTOS EM CURITIBA, BASTA LIGAR-NOS QUE IMEDIATAMENTE ENVIAREMOS UM
ELEMENTO CAPACITADO, A FIM DE LHE DAR TODAS AS INFORMAÇÔES NECESsARIAS PARA SEU BOM
INVESTIMENTO OU VENHA CONVERSAR CONOSCO E TOMAR UM CAFEZINHO.

ESTILO COLONIAL - Cr$ 3.400,00 o m2. Em região
privilegiada, próximo à universidade, contendo hall de entra­
da living, 2 salas, 3 dormitórios. sendo um suite, banheiro,
cozinha, área de serviço, dependência de emp regada, chur­
rasquei ra, sacada e garagem para 2 carros. Aceita-se terreno
como parte de pagamento.

CAMPINAS - Cr$ 450.000,00 em finO ec eoamento. próximo
a superrns rc aío, contendo living, sal a de jantar, 3 dorrnitó­
�os, sendo um suite. copa, cozinh a I atanderi a e dependênci a
de empregada. Com g<ragem. A Caia vem com armários
embutidos, graduadores de lu z. c <1pê e toda gradeada.
Trocase porca;a em CURITIBA.

PRAIA COMPRIDA à Rua Gentil Sandin acesso pela avenida
Kennedy, com pl.a:a indicativa. O ac<bamento mais perfeito
da cidade, contendo hall de entrad <I em mármore, I iving.
COP<l cozinha, 3 dormit<lrios sendo um suite, banheiro, área
de serviço, dependênci a de empregad a e ab ligo p ara carro.
S3> diversas ca;as com preços a partir de Cr$ 400.000,00
com pequena entl<lda e saldo financiado.

BARREIROS Cr$ 3.300,00 o m2 construlda a30 metros da
ru a Max Sch ramm em rua calçada. em estilo jovem contendo
living. laoabO, sala de jantar, 3 dormitórios sendo um Suite,
cozinh <I área de serviço, dependênci a de emp legada e abrigO
pa-a 2 carros. Com Cr$ 110.000,00 de entrada e saldo
inanci ado.

'

COMPANHIA DE DJVULOAÇAo E COMUNICAÇÃO DO ESTADO DE SANTA CATARINA

CGC/M F 32.834.635/0001-44 '

AVISO AOS ACIONISTAS
Ach an-ss à disposição dos Senhores Acionistas, na sede social
da DICESC - Companhia de Divulgação e Comunic ação do

Estado de Santa Catarina, à Ru a Jerônimo Coelho, no. 14,
20. andar, os documentos de que trata o artigo 99 do Decre­

to-Lei 2.627, de 26 de setembro de 1940 e artigo 133 da Le

6.404 de 15 de dezembro de 1976.

Florianópolis, 07 de fevereiro de 1\)76.
A Diretoria

EC,ONOMIZE DINHEIRO
CONSULTE NOSSOS PREÇOS
LAJES PRÉ-FABRICADAS
BARREIROS

I TAPUÃ - Lajes pré-fabricadas .

Pãbríces: Rua Hidalgo Araújo s/no.
Escritórios: Fulvio Aducci, 931.

ECONOMIZE DINHEIRO
CONSULTE NOSSOS PREÇOS

Solicite presença de vendedor
Fones: 44·1620 e 44-2917

�( J I ).l.C lajes ,:!!�
CGC 83.049.387/0001 -06

LAJE PRÉ - MOLDADÁ 1il'PU.A ;.

��
._� PARA FORRO E PISO Consulte�-nos.

�olaior rapidez" Economia de 30%. Entrega (0482),22.6500,
imediata Qualquer quantidade .Atendemos todo O

22-6290estado com assistência técnica

22-4235

'VENDEMOS

REG, CREA, N," 5,175'· 10," Região
VENDIIS_. Rua Emílio Blum. ,27 ' Florianópolis - SC 22-4002

INDUSTRIAL MADEIREIRA S/A
CGC ,,6.547.833/0001-92

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÃRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente ficam convocados os senhores acio­
nistas, a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária. a
rea lizar-se na sede desta sociedade, à Rua 15 de
Novembro, no. 1071, em Videira, Estado de Santa
Catarina, às 9 (nove) horas do dia 27 de março de
1977, para deliberarem sobre a seguinte: .

ORDEM 00 DIA
10.) Discussão e aprovação do Balanço Geral do
exercício de 1976, parecer do Conselho Fiscal e

demais contas da Diretoria;
2) Eleição do Conselho Fiscal para o exercício de
1977 e fixação de sua remuneração;
30.) Fixação dos honorários da Diretoria;
40.) Outros assuntos de interesse social.
AViSO: Acham-se à disposição dos senhores acionis­
tas no escritório da sede social, os documentos de que
trata o artigo 99, do Decreto-Lei no. 2.627 de 26 de
setembro de 1940, referentes ao exercício findo em

31 de dezembro de 1976.
Videira, 10. de fevereiro de 1977

A DIRETORIA

NYLONSUL TEXTIL A. M. SCHMALZ S.A.

EMPRESA DE CAPITAL ABERTO -

GEMEC - RCA - 200-75-177

CGC - MF 14 683 770 / 0001 - 76

CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIAS GERAIS -

ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA - AVISO
Pelo presente_ edital, são convocados cP senhores act onis­

taS desta sociedade a participarem das Assembléias Gerais.
Ordinária e Extraordinária, a se realizarem no dia 10 de

março de 1977, na Sede Socia à Rua Anita Gari baldi , 889,
nesta cidade de Joinville (SC), com inícios a; 10 e 15 horas
respectivame'lte, para apreciarem as sequintes ordens do dia:
ASSEMBLIOIA GERAL ORDI NÁRI A - a- leitura, discu­

cão e votação do relatbrio da diretoria, balanço ,Q€ral.
demonstrativo da conta lucros e perd es e paecer do
Conselho Fisca, .,. relativos ao exercício encerrado em

31/12/76, BI Eieição da Diretoria e Fixação de seus
Honorários. C/ Eleição do Conselho Fisca e Hespectivos
Supl so tes e Fixação de seus Honorários. DI Outros Assun-

tos de interesse da Sociedade. ASSEMBLEIA GERAL
EXTRAORDINÁRI A: - AI Alteração dos Estatutos So­

ciais. BI Criação do Cargo de "Diretor Industrial", CI
Alteração do Cargo de "Diretor Adjunto. DI Homologação
do Aumento de Capital de Cr$ 10.111.740,00 p aa Cr$
10.511.740,00 arto ri zado pela Assembléia Géral Extraordi­
nária de 30/04/76, EI OutrOS Assuntos de l n teresse da
Socid ede,
Aviso- ach an-s« à disposição dos Srs. Acionistas. na Sede
da E mpresa, OS documentOS a que se retere o Art. 99 do
Decreto=Lei 2627 de 26-09-1.940.

Jonivitle, 26 de janeiro de 1977.
A. RONALDO SCHMALZ -

Di reter Presi dente

TEMOS APARTAMENTOS PEQUENOS, KiTI NETES E TI­
PO BNH NO CENTRO.
PROXIMO UNIVERSIDADE FEDEI1AL E SEDE DA ELE­
TROSU L NA TRI N DADE - Apartamento com 1 quarto, sa­
Ia, BWC, cozi nha,
PRÓXIMO COLÉGIO CATARINENSE - Apartamento com

3 quartos, BWC Social, sala de estar e jantar, cozinha, depen­
déncla de empregada, área de serviço, garagem e terraço.
CENTRO - EDI FrCIO MEDEI ROS FI LHO - Apartamento
com 4 quartos (1 suite), BWC Soei ai, sala de estar e jantar
com sacada, copa-cozinha, dependência de empregada, área
de serviço, garagem e participação no Salão de festas.
AV. TROMPOWSK -� Apartamento com 182m2 - 3 quartos
(1 suite). BWC Social, cozinha com armári os, sal a de estar e

jantar, escrlrôri o. dependência de empregada e garagem.
AV. HERCltlO LUZ - ED. GABRIELA - Apartamento
com 3 quartoS, sala em "L", BWC Social, copa=coztnha.de­
pendência de empregada, área de serviço, garagem e todo a­

carpetaoo.
AV. BEIRA MAR NORTE - ED. BELVEDERE - Aparta­
mento com 3 quartos (1 Suite). BWC Social, sala de eStar e

jantar, cozinha, área de serviço, dependência de empregada,
sacadas, garagem, todo acarpetado, te! efone e e! evador pano­
râmico. ,

CENTRO - ED. MARTINHO DE HARO - Apartamento
com 3 quartos, living. BWC Social. cozinha, área de serviço,
sal � e depen cJênci a de emp regada. ,

-

COQUEI ROS - Sala térrea 'própria para gabi nete- dentári o,
médico, loja, etc. 'fln.Í'lnciada: . " :'., ",',._. , .•

' "

:,< .

CASA PR,([)XIMO-C'AMPO DOrA-VAI - Com 116'm2 - 3
quartos, sal a, cozi nha, dependê nci a de empregada e garagem.
Cr$ 420.000,00.
FAÇA UMA VISITA A PREDIBENS OUSCLlCliE ft, \!lSI,
TA DE UM CORRETOR.

'j'_' PREDIBENSla 1ft incorporadora, construtora e imobiliária
.:J I:. Av. RIO Branco, 104..:.: Cf;lECI 131

r�I_?m�!:;:[� Fones - 22-6099 e 22-6756

C urt An t on i o Beims
CRECI Nº 228

Rua Araujo Figueiredo, 23

Fones: 22-9514 e 22-1179

MUNICrPIO DE. FLORIANÚPOllS
SECRETARIA DE OBRAS

Próximo ao PALÂCIO DO GOVERNO - soo dois lotes em

local alto com vista p arorâmíc a para a Bala, preço Cr$
260.000,00 os dois.

JARDIM FLORIANÓPOLIS - Ótimo terreno 'próximo a
excelentes residênci a; medindo 12x30. Preço Cr$ 55.000,00
àvista

.

PONTA DO LEAL - 3 terrenos pi <nos p oxtrnos à prai a
p tontos p aa recebe r consrrucão. Preço C r$ 550.000,00

ESTREITO - 2.160m2 - excelente área p aa construção
imedi ata p óxirn a ao Colégio N.S. de Fitim a Preço Cr$
'400.000,00 os dois.

PRAIAS.
'""

"

PRAIAS - CANASVIEI RAS - Excelente residênciaconten­
do 3 dormitólÍos sendo um suite, liiting, copa cozinha
laoanderia. banheiro e abrigO. Preço Cr$ 380.000,00 com

Cr$ 40.000,Op. E o saldo financiado.
'

BALNEÁRIO JOÃO VIEI RA
.

- Ótima residência. com
. tijolinhos à vista Tod a financiada, mobili ada gradeada e
com sinteko, contendo 4 dormitóriOs, sal ade jantar, cozinha,
balheiro, preço Cr$ 380.000,00 - financiados.

ALUGA-SE
PRÁI A DOS INGLESES - Excelente residênci a. p IÓxim a à
praia com 3 'b<nheiros, cozinha e latandelía Preço Cr$
12.000,00 por mês..

IMOVEIS À VENDA
APARTAMENTOS
ED. TOULOUSE LAUTREC - Av. Trompowskv -

Apto. c/3 dorm, (1 suite), living, sacada, banheiro
social, lavabo, cozinha, área de servo c/dep. compl.
empr., garagem. play ground, salão festas, port
eletrônico, dois ap. ar refrigerado.
ED. ESTEVES JUNIOR - Apto. c/142,60m2, li­
ving, 3 dorm , terraço, lavabo, -b enheiro social,
cozinha, área de servo e dep. compl, empregada.

,r APTO EM ITAPE-MA - Excelente apto. (novo
c/110m2 e garagem a 50m da prai a, c/sal a, 2 dorm
c/arm embut., copa, cozinha e/azul. até o teto,
banhei ro social grande, grande área de servo c/dep.
de emprego - TODO MOBI LI ADO. Preço: :_ Mobi·
liado Cr$ 420 mil - Sem móveis Cr$ 390.000,00.

'

Financiado total. -

CASAS
CANASVI EI RAS - Ótima resido c/2 pav. a SOm da
praia - andar sup.: 4 dorm , varanda grande, copa.
'cozinha, banheiro social. - No térreo: 1 dorm.
grande, banheiro priv., despensa, dep. compl. empre­
gada e abrigo p/4 carros.

I TAGUAÇU - Residência de alvenaria c/160m2,
c/2 terrenos, à Rua Da. Antónia
TERRENOS - AV. BEIRA MAR SUL - Excelente
terreno c/4000m2. próprio p/ constr, de edifício ou

residência de alto jlabarito. ,

SACO DOS L1MOES - 'Terreno de esquina c/1u
metros de frente por 40 de fundoS: na Av. Beira
Mar Sul.

IMÕVEIS E EMPREENDIMENTOS LTDA
Rua Fel ipe Schmidt, 58

,

Cj. 509 - Ed. COMASA - Fone 22-4515 - Creci 2n

VENDE - CASA
CASA TRINDADE - ALTO PADRÃO - ACEITA-SE
PERMUTA
Ótima residência em fase final de ac<bamentocom 244m2 de
àraa const ru Ida conteo do: I ivi ng, sal' a de estar, sal a de jantar,
cop acczlnh <I l3Iabo, esc a::l a em mármore, 3 excelentes
quartos (1 suite), grande terraço, banheiro completo, depen­
dência completa de empregada. garagem p a a 2 cerres, Sinal
Cr$ 100.000,00· parte nas chaves, saldo financiado. Aceita­
se permuta por imóveis de menor valor. Ref. 101

CAPOEI RAS - NOVrSSIMA- SINAL 100.000,00
Estilo moderno, nova. contendo: living, sal a de jantar,
cop a-coztnha latabo, 3 dormitórios (1 suite), banheiro com

in'rssimc <bamento, dependênci as de emp legada. lavanderia,
churrasqueira, cobertura para dois carros. Sinal acima- parte
nas chaves e saldo financiado. Ref. 119

Ap<1tamento Coquei ros - Excelente localização - Cr$
380.000,00. Confortável apartamento contendo: sala de
est<1, 2 dOrmitórios, banheiro completo, cozinh<l quarto de
emp egada e área de serviço, Sinal de 20 por cento - p <rte
nas chates e s'aldo financiado. Ref. 116

Ap<ftamento Centro - EXCELENTE - COM TELE FONE
Bem distl'ibUldo contendo living. 2 dormitóFios com armários
embutidos, cozinha. banheiro, área de serviço, e garagem.
Preço 460.000,00 - Pequeno sinal, parte nas ch 31es e saldo
financiado. Re f. 118

APARTAMENTO CENTRO - 300.000 - EXCELENTE
CONDIÇOES
Todo acarpetadO, contendo 3 dormitórios com <1mários
embUtidos, sala cozinh<l banheiro completo com box, área
de serviçO. Pequeno sinal e saldo acombinar. Ref. 107

APARTAMENTO CENTRO - PRESTAÇÃO DE 1.740,00-ÓTIMO
Com sala dOis dormitórios, cozinha com armários, banheiro,
área de serviçO. 50.000,00 de sinal - parte nas ch 31es e saldo
acima Ref. 113

'

NOVACASA - Imóveis
Administração - Compra - Venda
Documentação.

PROCESSO TOMADA DE PREÇOS
EDITAL N� 03/77

A Sec retari a de Transportes e Obras da Prefeitura Munici­
p<;ll de Florianópolis, de acordo com a legisl ação em vigor, faz
saber a todos qu antos possa interessar, que se ach a aierta a

Tomada de Preços Edital no. 03/77, para Construção da Es­
cola Básica Presidente Castelo Branco na Armação do Pâ1ta­
nO do Sul.

As 'propostas, e os documentos deverão ser entregues na

sede da Secretaria de Transportes e Obras, sito à Rua dos

Ilhéus Edi fkio Aplub 40. andar, até as 15,00 horas do dia 24

de fevereiro de 1977.
Os Editais poderão ser retirados no local acima. mediante

o pagamento da importânci a de Cr$ 500,00 (quinhentos cru­
zei ros),

Florianópolis, 04 de fevereiro de 1977.

Engo• José Paulo Perei ra Lopes
DIRETOR DA DIVISÃO DE OBRAS

Engo. Marcos Ricardo de Almeida Brusa

SECRETARIO DE TRANSPORTES E OBRAS
• 1 1':� :1;';"'" c.'"; i • ,,':"� �.

IMOBILlÂRIA ADBEL LTDA.
RUA: L1BERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44·3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANÕPOLlS

.ALUGA-SE
CASAS

I
j,Uma Casa na rua Belarmino Corrêa 36 Trindade c/4 quartos,

sendo .duas suites, 2 salas, dep, empregada, telefone, garagem,
gás central, amplo jardim.
Uma casa na rua Idalgo Araújo Barreiros c/3 quartos, 2 salas,
2 banheiros, garagem.
Uma casa na rua Esteves Júnior 62 Centro c/4 quartos, 3

salas, 2 banheiros, ampla garagem, excelente p/repartições.
Uma casa na rua Estilac Leal Coqueiros c/2 salas, 3 quartos,
dep. empregada, garagem.-
Uma casa na rua Humaitá 129 Estreito c/4 quartos, 2 salas,
garagem, 2 pavimentos.
Uma casa na rua M. Julia Franco 18 Penhasco, c/3 quartos, 3
salas, garagem, telefone.
Uma casa na I rua Gil Costa 236, Estreito c/3 quartos, gara­
gem.
Uma casa na rua Leoberto Leal 182, Barreiros c/4 quartos, 2
salas.
Uma casa na rua Aristides ,Lobo Agronômica c/2 quartos, 1

suite, dep. empregada, garagem, telefone.

ALUGA-SE APARTAMENTOS
Um apto. na Mansão de Heidelberg Centro, c/l suite, 3 quar­
tos, 2 salas salão de festas, dep. 3mpregada, garagem. I

Um apto. (na rua Santos Saraiva, Pça. !'aulo Schelemper, Es-
treito, c/3 quartos, dep. empregada, garagem.

'

Um apto. no Ed. Itagl,Jàçú, Coqueiros c/2 quartos, cozinha
mobiliada, garagem.

ALUGA-SE SALAS E DEPÓSITOS
Um prédio c/2 pavimentos total 900m, sendo 1 sala térrea
c/350m, 1 sala, 1 pavimento c/370m, 1 sala no 20. pavimento
c/160m.
Uma sala na rua Liberato Bittencourt, Esq. Aracy V. Callado,
Estreito c/ 5Om.
Uma sala na rua Heitor Blum Estreito c/370m.
Um depósito em Barreiros c/900m e 3 banheiros.
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Casamento - Sábado
às 17 horas na singel a
Igreja de Araçatuba, a

bonita Maria Celeste
Ferrei ra e Antônio Pa­
checo Monteiro, vão

receber a bênção do

casamento.
x-x-x

Jantar - Em seu apar­
tanento o casal Rober­
to Lamego Mattos, ,re­
cebeu amigos para um

grande jantar. Entre os

convidados estava o ca­

sai francês, Jean Mar­
tin.

x-x-x

Tourist Hotel - No

bar do Laguna Tourist
Hotel, um grupo de

empresários pauliytas
que lá estão passãndo
suas férias, fizeram os

maiores elogios ao ser­

viço de recepção que ,

está a cargo de Wilson

Greff, gerência sob a

direção de Harrv Ga­
bee e o perfeito aten­

dimento de bar e res-

tau rante,
bastante

com gente
competente,

x-x-x

Convite - Do Coman­
dante da Base Aérea,
Coronel Aviador Luiz

Carlos de Avelar, estou
recebendo convite pa­
ra-a solenidade de pas­
sagem do Comando do
20. Esquad rão do 100.

Grupo de Aviação.
x-x-x

Paul a - Do Rio de Ja­
neiro, a bonita Paula
Saldanha, pelo seu te-

lefone, está nos confi r­

mando su a presença no

carnaval do Clube Do -

ze de Agosto.
x-x-x

trado na Faculdade de

Engenharia em Joinvil­
le.

na festa Garota Caio­
bá promoção do jor-·
nalista Dino de Almei­
da.

x-x-x

Em Porto Alegre -

Hoje em Porto Alegre
será eleita a Rainha das
Piscinas do Rio Grande
do Sul. A atriz Soni a

Braga estará na cornls­
são julgadora. O shaw
da grande festa será de
Bete Carvalho.

x-x-x

Jantar - O simpático
casal Giovanni e Ori­
valdo Stuart, em sua

casa de veraneio em

Canasvieiras recebeu
para um jantar, o mi­
nistro e Sra. Antonio
Francisco Azeredo da

Silveira, Djalma Araujo
e Sra , Sra. Guiomar
Bittencourt, Secretário
e Sra. Ary Olivei ra e

Secretária e Sra. Fer­
n ardo Bastos. A cor­

reta manei ra como re­

cebeu .0 casal Stuart,
e���ântC;u ��usc��vid�-
dos.

Níxon na

psss lJ'el a do

Copacabana Palace com

modelo da

coleção Dijon

x-x-x

Convite - Os casais
Nelson Valim e Antô­
nio da Silva Aguiar es­

tão nos convidando pa­
ra a cerimônia do casa­

mento de seus: fi lhos

Angél lca e Nelson...A
bênção marcada para
dia 18 próximo .será na

Igreja Presbiteriana de

Florianópolis.
x-x-x

Jantar - Sábado, o ca­

sai Renato Schaefer re­
cebeu amigos em sua

casa de veraneio em

Canasvieiras, para um

jantar em homenagem
eo simpático e elegante
casal Aidê e Ortiz Ma­
chado.

/ x-x-x
.

Veraneando - O Sr. e

Sra. Roberto Bessa, es­
tão· veraneando numa

confortável residência
na movimentada praia
do mar grasso, em La­

guna.
x-x-x

Espanhol a - Como tu-

do se sabe em

sociedade, já 'fui in for­
mado que bonitas e

elegantes sénhoras de
nossa sociedade, vão

ao municipal, com lu­
xuosas fantasias de es­

panhola
x-x-x

Biriba - Também es­

tou sendo informado

que o Comandante do

Ar, Omar' Fontana.
que está em férias no

. Balneário Canasvieiras,
'- está particlpardo de
um campeonato de Bi­
riba

x-x-x

No Uc - O casal Ade­
mar Gonzaga, na festa
Noite no Hawaii, no

Lagoa I ate Clube, este-
.

va acompanhado dos

casais Saulo Vieira,
Harry Krieger e Rober­

to Sampaio.

o simpático casal
Ortiz Machado é
notícia em

nossa cidade

x-x-x

Agradecimentos Ao

elegante c.asal Vera e

Savas Apóstolo Pitsica
meus ag radecimentos
pel a gentileza do car­

tão que estou receben­
do.

Rainha do Ca rn a/al
Vinte e duas candida­
tas sáb ad o estarão

- -
.

desfilando na piscina
do Lira Tenis Clube,
para a conquista do
título "Rainha do Car­
naval 1977". A promo­
ção é da Diretur, Jor­
nal "O Estado" .e TV

Cultura, Canal 6�
x-x-x

Comando - O Tenente
,Coronel Paulo Nasci­
mento Muller, na últi­
ma semana assumiu o

comando do Centro de

Instrução Policial Mili­
tar, na Trindade. A so­

lenidade fOi presidida
pelo Secretário de Se­

gu rança e Informações,
Ary Oliveira.

x-x-x

Denis - Denis Carva­
lho, 01:,����ç?dO .m�ço
da novela Idolo de Pa­
no, sábado será atração

'CINEMA

x-x-x

Viagem - Brasil mara­

vilhoso, uma viagem de

turismo, promoção do
Criciúrna Clube e Tu­
rismo B radesco, para
os associados daquela
tradicional sociedade
da capital do carvão.

x-x-x

Curso - A U DESC,
deu in leio ao curso de

atualização em língua
portuguesa para pro­
fessores de segundo
grau. Também 60 pro­
fessores amanhã darão

tnicíc .a .um CU l'S,u_'de
.

métodos e_técnicas de

ensino, que será minis-

Darci Costa

As informações relativas a

horários e programas são

fornecídas pela empresa exi­

bidora; são também de sua

responsabilidade as altera­

ções e trocas de última hora,
referentes a rumes anuncia­
dos e não exibidos.

SONHOS DE UM SEDU­
TOR (Play It Again, Sam)
Homenagem de Wooddy Al­
len a Humphrey Bogart, en­
volvendo especificamente o

filme "Casablanca", a can-

. ção "As Time Goes By" e

outros aspectos em tomo do

mi to Bogart,Allen é um crftl
co de cinema, admirador de
Bogart, porém um fracasso
com as mulhres, Sua mente
cria a presença de Bogart,
que passa a orientá-lo para
as c onquístas femininas.
Uma comédia deliciosa e es- Monica Vitti e Claudia Cardinalle: "Duas Garotas � Uma Aventura",

merado sabor de cinema;
ainda Diane Keaton, Tony
Robe rts e Susan Anspach,
Bogart ao vivo é interpreta­
do pelo ator Jerry Lacy. A
direão é assinada por Her­
bert Ross, CECOMTUR 2 -

4 - 7,45 - 9,45 horas
ELITE DE ASSASSINOS
(The Killer Elite) Uma his­
tória de traição e vinganças
dentro de uma organização
criminosa. James Caan e Ro­

bert Duval sob a direção de
Sam Peckinpah. O veterano

Helmuth Dantine atua co­

adjuvante a produtor associ­
ado, como já o fez em "Tra­
gam-me a Cabeça de Alfredo
Garcia". 18 an os. SÃO JO­

SÉ 3 - 7,45 - 9,45 horas
DUAS GAROTAS E UMA
AVENTURA - Comedi a i­

taliana em linha de motoca
e estradas, tendo como atra-

ção as presenças de Monica
Vitti e Claudia Cardinalle,
CORAL 3 - 8 - 10 horas
POSSUlDAS PE LO PECA­
DO - Nacional, com David
Cardoso e Agnaldo Rayol
bancando os machões. 18
anos. RITZ 5 - 7,45 - 9,45
horas
DOIS HERÓIS DO KARA­
rn
A DAMA E O GANGSTER.
18 anos. ROXY 2 e 8 horas
A DAMA E O GANGSTER,
de Claude Lelouch, com Li­
m Ventura. 18 anos. JA­
LISCO 8 horas
AS MULHERES DO SEXO
VIOLENTO
O SATÂNICO ELECTRA 1-
'18 anos, GLÓRIA 8 horas
PIRATAS DA ILHA DO

TESOURO, com Orson Wel­
les e Kim Burfield, 14 anos.

RAJÁ8 horas

,

, Edina

O SANTACATARINA C9UNTRY
CLUB promove, amanhã, em sua bela
sede, a tradicional "NOITE NO HA­

WAI", com início às 23:00 horas. O

traje será típico ou esporte e o aconteci­
mento promete, pela movimentação que
.se verifica em tomo desta festa que já
faz parte, realmente, com destaque, de
nosso calendário social.

-().
Ainda do SANTACATARINA, nos vem

a notícia de que o Conselho Deliberati­
vo do Clube, reunido em fins dejaneiro,
registrou o excepcional trabalho desen­
volvido pela diretoria executiva, notada­
mente na parte referente ao setor finan­
ceiro. Nossos cumprimentos ao Dr. Jau­
ro Línhares.

-().
BOINA, que é filha do casal Norberto
(Ivete) Silva, aniversaria hoje e recebe;
no CLUBE DOZE DE AGOSTO, seus

amigos, para comemorar o acontecimen-
to. .'

-().
No último dia 28, o LIMOENSE reali­
zou a Grande Soirêe de Janeiro com a

apresentação da Rainha do Carnaval,
Senhorita Rosane Gonçalves, que no

próximo dia 12 3stará concorrendo ao

título de Rainha do Carnaval de Floria­

.nôpolís, em baile projnoyído pelo LIRA
TpNIS CLUBE. 4

-()..
Alguém já disse que quando PAULA
SALDANHA fala na Tevê, tudo parece
mais bonito. Pudera, ela vive num mun­

do infantil que fascina a; adultos. E
PAULA SALDANHA estará entre nós
neste carnaval, transmitindo todo seu

charme e encantamento nas festas pro­
movidas pelo DOZE. Sem dúvida será
uma .presença marcan te e que fará bem

es____,

Wired é o Lp do guitarrista 'Jeff Beck
que o eficiente representante da CBS

aqui em Florianópolis está me trazendo
para que eu o coloque em posição dose.
Ainda não deu tempo para ouvi-lo, mas
quando isso acontecer, darei a minha
opinião,
O disco traz as seguintes composições:
Led Boots, Come Dancing, Goodbye
Polk Pie Hat, Head For Backstage Pass,
Blue Wind, Sophie, Play With Me e Love
Is Green,

.

000
O jornalista !ta P. Silva veio' visitar a

gente para informar que a revista
"Blitz" já está circulando em todas as
bancas da cidade.
Falou o Ita que no Seu número mais
recente, "Blitz" está trazendo uma mi­
nuciosa reportagem sobre o crime de
Raul Street, o tristemente famoso Doca.
Na mesma reportagem, são mostradas
fotos de Angela Diniz batidas minutos
após o assassinato. A revista é publicada
pela Fenix do Rio de Janeiro e circula
mensalmente em todas as bancas do
País.

000
Sexta, sábado e domingo os irmâozinhos
podem ler no "Diário _ça!a_ri.ne!!s�" a
coluna do Odir Nascimento. Trata-se de,
já conhecida "Badalo", e nela o moço

Rosane Rainha do carnaval do Limoense

Paula Saldanha

aos olhos de todos.
-0-

Joaquim Carneiro, presidente do Limo­
ense, Celso Pamplona e Ivo Schmi thau­
sen, muito animados no Soirée de Janei­
ro.

Albertina Prats, além de ser uma beleza
de moça, tem muito talento. Recente­
mente, ela ilustrou poemas aqui do
colunista. Este trabalho poderá ser pu­
blicado em jornal de circulação nacional
ou transformado em livro.

Albertina poderá dentro dos pr6ximo�_
dias ser convidada a fazer televisão. E
que Close/TV está precisando de gente
bonita e inteligente.
Falando em gente bonita,e inteligente,
atenção para o que vai em seguida:

000
"Se eu convivo com as pessoas, elas só
podem ser boas, inteligentes ... e bonitas.
Não aguento maldade, burrice e feiura"
(Sálvio de Oliveira).

000

C_lose
em questão capricha badalando gente de
status da Ilha e arredores.
Tem gente que compra o jornal exclusí­
vamente para ler a mencionada coluna.

000
Telefone tilintando com insistência. Vo­
zes masculinas, femininas e outroas, não
identificadas, indagando se é verdade
que gente dose como Catarina Hercília
da Luz e Maria Cecília Hulse Althoff
vão aparecer nOS cintilantes vídeos da
vida entrevistando conhecida figura
ilho�

.

Ê verdade sim. A entrevista vai aparecer
na estréia de Close/TV.

000

Falando em gente close..a Mansa Ramos
está bastante compenetrada diante das
suas novas funções, e que requerem
muita responsabilidade. Como todos Sa­
bem, a moça é a madrinha da banda
Mexe-Mexe.

No Aeroporto Hercilio Luz, um encontro de
gente ctose O ator Tony Ramos, de "O
Julgamento", o diretor comercial do Canal6,
Gilberto Rosa e Darcy Lopes,
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COEl HÃO AUTOM ÚVEJS
Rua Francisco Tolenti no,

11 Fn."p?2-�l8Q:

VOLKS 1300 N - AZUL FIRENZE
BRAS(LIA - BEGE ALABASTRO

, BRASfLlA - BRANCO LOTUS .

CORCEL CUPE LUXO - VERMELHO
VOLKS 1500- AZUL PAVÃO '.
KOMBI - AZUL CAiÇARA .

.1976

.1974

.1973

.1973

.1972

.1974

CHEVROLET OPALA VÁRJAS CORES 1977

CHEVROLET CHEVETTE VÁRIAS CORES 1977

CHEVETTE VÁRIAS CORES 1976'

OPALA CUP� 1975

CORCEL LUXO 1977

CORCEL LUXO 1976

Vo.LKS 1300 � ' 1977

AVENIDA HERCrLlO LUZ ESQ. RUA: ANITA GARf-'
BAL.DI 119 FONE: 22-019222-1392

':B E ( n. A mA n. J
COMERCIAL BEIRA III"R vEICULeS f R!PIU SfN'ACOES, lT�A

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

Fone 22-5757 -' 22-9944 - 22-9344
02 VOLKSWAGEN - Sedan 1500 - Azul - Ver.melho Non-"
tana , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1973

'02 VOLKSWAGEN - Sedan 1500 - Braco Lotus - Be-

ge . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1974

02 BRASI-LIA - Azul Caiçara - Bege Alabastro 1974·

01 BELlNA - Azul ....
'

.. '. . • . .' . 1971

02 BELlNA - Amarela Indy - Branca 1974

02 BELlNA - Turquesa Tahiti 1973

01 FORD CORCEL - 2 portas - Verde 1970

01 FORD CORCEL - 2 portas LUXO - Amarelo 1973
01 CHEVROLET OPALA - 2 portas - Eso, Larania 1972
01 CHEVROLET Opala-S.s. Luxo - Branco e/Preto ... 1976

'l
02 PSSAT - Azul Caiçara - Verde •.... 1975.

01 DODGE - 1800 - Azul ........• 1973

01 DODGE DART - Amarelo Metálico .. .. 1971

. .

DIPRONAL
OPTO. DE VENDA DE VE(CULOS USADOS

BELlNA - VINHO
CORCEL - BRANCO STD
CORCEL - BRANCO STD
CORCEL LUXO - VERDE
CORCEL LANDAU LX ..

CORCEL LUXO - OURO
PICK-UP F-75

PIÇK:C:W.I:'10g ,";''''?''.
PICK-'U�"fX5· . : .

MAVERICK - VINHO
DODGE 1800 - VERDE
VOLKS - BRANCO ..•

DIPRONAL, paga melhor pelo seuvefculo.

- 'cRua Felipe Schmidt, 60
/' .

'. : Fones: 22-3321 e 22-2197

f.orisa
Uma Empresa integrante do Grupo Sul Brasileiro'
Agora aos domingos PLANTÃO DE VENDAS

Santos Saraiva, 654 - Estreito
carros com GARANTIA DE REVENDEDOR

AUTORIZADO

,__
CORCEL - Luxo e LDO .••.•........... 72,73,74 e 75
MAVERICK ,.. • 1974
DODGE 1800 - STO e Luxo. . . . . . . •. •• .1975
DODGE DART - 2 Portas - Branco. .. . .1973
OPALA - 2 Portas - Luxo ..••. •. •. 1973
PASSAT................... 1974
BRASfLlA - Azul e Branca. . • • . • . . 1975
VOLKS 1300 - Branco ••.•.•. . . •. .. ,1974

-"3d "

•.

:

'

III 'VI 1Il1l� (HIll 1\111:"11/1\'"0�
Rua Gaspar Outra 90
Estreito :- Fpolis
Fone: 44-0522

PASSAT LS - BRANCO POLAR .,

KOMBI STD - BEGE ALABASTRO
PASSAT LS - COBRE METÁLICO
1300 L ..:. AMARELO IMPERI AL
1300 N - BRANCO LOTUS .•.
KOMBI STO - BRANCO LOTUS
VARIANT - AZUL CAI ÇARA
1300 - AZUL SAFI RA .•

lfiOO - AZUL SAFI RA ..

1500 - BRANCO LOTlJS .

1500 - VERDE GUARUJÁ
TL - BRANCO LOTUS •

KOMBI - BEGE CLARO .

'.

Possui mos toda a linha VW 1977 OK, à disposição;
veículos usados de qualqUer ano e marca

Crédito automático com a garantia Volkswagen. O tre­

lcemoS-lhe o melhor atlfldimento, sito à rua Gal. Gaiparl. I"Dutra, no. 90 - Estreito - Fone 44-0522.

74
74
73
72
75
76
7i
70
72
75
74
74

1976
1976
1975
1975
1975
1975
1974
1974
1974
1973
1972
1�171
1969

MEYER VEfCULOS

RUA FÚLVIO ADUCCI, 597 - TEL: 44-116P

CHARGER RT BRANCO
DODGE 1800 GRAN LUXO
DODGE 1800 LUXO
CORCEL AMARELO
MAVERICK

19"13
1974
1974
1973
1974

REVENDEDOR AUTORIZADO �� CHRYSLER
,

,

�� ct o B R A S I L

BRASfLlA - 75
MARRON CARAVELA
VENDE-SE
Perfeito Estado

Av.: Enqo, Max de Souza, 72
(Próximo ao Viaduto em Construção)

COQUEI ROS

VENDE-SE
Opala SS - 1974 - branco - com ar condicionado.
Chevette - 1974 - branco, Tratar f9ne 22-4206
22-5058.

VOLKS-1300-1970
T. R.U. - 77, pago, em perfeito estado. Cr$ 17.000,00 à vista
Ver e tratar à rua Desembargador Ped ro Silva. 112 - arto 8 -

Coqueiros - próximo ao Tritão.

AUTO VIAÇAO IMPERATRIZ LTDA.
"

I
J

Transportes de Turismo para Viagens Nacio­
nais e Internacionais.
Fone 22-5860 - Florianópolis - se.

PINTURAS E CONSERTOS
Executa-se Serviços de Pinturas e consertos em geral
em apartamentos e serviços de letreiros. Tratar: à'
rua Felipe Schmidt, 23 - sala 8.

e.oMPRAMOS: lrnóveís-ern construção, :assumimos sál,do de; ,

vedar juntombs incor-1>óradores. Pagamos 'li. vista p acel a da­
poupança e lucro.
SALAS, KITINETES, APARTAMENTOS e LOJAS
ACN - Assessoria C at<Tinense de Negócios Ltda.
RJa Felipe Schmidt, 21 - Centro Comercial "ARS" - Conj.
410 - Fones 22-4291 - 22-8770 - 22-9768.

"�

LEI 6404 (NOVA LEI DE SOCIEDADES ANONIMAS)
Procedimento das existen tes: - Consultas -Parecsres - Assem­
bléias par{l enqu aírarnentos - Estatutos' - Orientação Geral -

Assistência e Assessoria.
CONSULTE:

ACN - ASSESSORIA CATARINENSE DE NEGOCIOS
LTDA.
Ru a Felipe Schmidt, 21 - 40. andar - Conj. 410 - Fones
22-4291 - 22-8770 - 22-9768.

LIMPEZA DE FOSSA E
DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5 - Estreito
- Florianópolis - Fone 44-1181.
,---

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certific edo de Propriedade do vejculo m ac a

Volksweqen, ano 1973, ch essi BH-284385, cor amarelocaju,
placa CH-1156, Certlfíc aío no. 747702, pertencente ao Sr.
Edlo Antoni o Z art,

DOCUMENTOS PERDIDOS
Carteira de Hmilitação - Cateqori a Profissional - e oCertifi-
cada de Proprtedede do veículo rnarc a Pick-Up 74, pla:aAB-
6726, perten cente ao Sr. Hipóll to Tomaz de Oliveira.

..

'DOCUMENTOS PE RDi DOS
Foram perdidos OS seguintes documentos: Certi ficado de

Propriedade da ve iculo pi eces AC-4053, cor vermelho
I be líco, ano 76, Bil hete de Seguros e o TRU, pertencentes ao

Sr. Ademi r da _?ilva.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdldos os seguintes documentos: Certificado de Pro-
pn edade dO velculo Mavelick 1976, placa AA-3248; Ford
Cupê, ano 1976, Bilhete de SEguro e oTRU;Carteira Na:io-
nal de Habilitação, Categoria Amador, no. 0027709, perten-
centes ao Sr. Silvio Batista Varela.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Fo ram perdidos os seg..oi ntes documentos: Certificado de P ro­
priedade dO ve Iculo marca Opal a Cupê, ano 1974, placa AC-
1616, Certiftc aío no. 855.417, chassis SN87156179, T�ão
TRU176 no. 850.425.917 e o Bilhete de Seguro 06515 (Sas­
sel, pertencente ao Sr. Paulo Roberto Baron,

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidas os seg..ointes documentos: Carteira de Habili-
taç1!o, Carteira de Identida:le, Certi1icado de Propriedade do
veIculo ma-ca Volks 1300, ano 70, placa PH-0514, 2 blocos
de cheques do Besc e dem ás documentos pertencentes ao S r.
OsvaldO Medei ros.

Documentos Perdidos
�ar-a fins de obtenção de segunda via, declaro que foram per-
didos os documentos do automóvel marca Ford Corcel Beli-

.

na, cor azul colonial, placas XA-1984, certificado no.

796792:. motor 209215" chassis no. LB4FMT-30752, ano

1973, pertericénte a Alberto Gabriel.

Xanxerê, 08 de fevereiro de 1977
I

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubadas, do intelíor' de um Caminhão - Mercedes

,Benz, toda a dOcurnentàçãJ do, mesm� Carteira de H milita­
'ç�, TItulo' de Eleitor, C.P. F., pertencentes ao Sr. Vcldir
Geratti - residente em Agu ai Claras - B rusque. Quem os

encClltrar favor entreg<T no Posto Sã:l CristÓvão ou na

Sucursal d.este órg1!O à Av. C <TIos Renaux, 56 - B IUsque.

VENDE-SE
Apartamento 404 Ed. Solar Dona Martha - Cr$ 350.000,00
- apartamento 702 Ed. Jorge Daux - Cr$ 380.000,00.
Preço à vista ou a combinar. Sem i ntermediário. In formações
fones: Florianópolis - 44 42 63 (chaves) Chapecó 22 02 30
(prOprietári o).

BARBADA
Venda-se um apartamento no Ed. Kokei ros, em edifício de
gabarito, com área de 120m2. Possui 2 quartos, living, área
de serviço, cozi nh a e garagem. Preço: Cr$ 379.000,00.
Tratar: à rua Conselheiro Mafra - 67 ou pelo fone:
22-1341. Desocupado.

- De apartamentos prontos ou em final de
veabamento. -Grmdes ou Pequenos. Favor
trazer escritu ra ou contrato.
- De terrenos em Coqueiros com área
�roximada de 900m2, sem intermediários.
H\llOBILlARIA PREDI BENS LTOA. A Av.
Rio Branco, 104 - CRECI 131.
Fones: 22-6099 e 22-6756

NECESSI rAMOS

RIO DE JANEIRO
TEMPORADA-ZONA SUL

Alugam-se aptos. grandes, pequenos, mobiliados, telefone,
televisão, ar refrigerado etc. Tratar: fone DDD (021 )
25-60807, Dr. Dourado.

ALUGA-SE,
EDI FICIO MEDEI ROS FI LHO - Apartamento com 3 quar­
tos (1 suite); BVVC Social, Sala de estar e jantar, com sacada,

cOpa-cozinha, dependência de empregada, área de serviço,
garagens e partici pação no s� ão de festaS.
EDI F(CIO MI CHELE - Apartamento com 4 quartos, (1 suí­

te),4 BWC, sala de estar sacia, copa, cozinha, dependência
de ernpreqada. área de serviço interna e externa, todo acarpe-
tado e garagem. ,

NECESSITAMOS DE APARTAMENTOS PARA ALU­

GU�IS.
PREDIBENS - AV. RIO BRANCO, 104 - CRECI 131 - Fo­

nes - 22-6099 e 22-6756.

TRATAR PELOS FONES: 22-33�8 e 22-1��)Q.

ALUGA-SE

L Apartamento conjugado no Edifício Belvedere, :Ia
Av. Beira Mar Norte, com área de 368m2. T »ta 1-
mente carpetado, com 4 quartos, salas, 2 garagens.

_

2. Apartamento no Edifício Belvedere :.... Beira IViar
.

'�c�e���pa�;:;: �� 1��:;�:r }�:r��� c:onforto para·,t&W

VENDE-SE
CASA de Alvenaria Recém Const ruida, Contendo 3 quartos,

2 salas ,2 banheiros.cozinhae área de serviço.
Estreito, Rua Tereza Cristina No.240.

Ótima Càsa com 3 Quartos, Sala, Cozinha.
Banheiro. Estreito,Rua José de Abreu NO.23.

CASA SANTA MONICA
Contando 2 quartos, sala, banhei ro, cozi nha, em

terreno de 12 x 30, toda carpetada, com papel de

parede na sala e telefone._
Entr..da - Cr$ 110.000,00
Saldo - Cr$ 2.347,84 por mês
Tratar na Rua Felipe Schmidt, 27 Edf Dias Velho:
sobreloja salas 16/17 - Fone: 22-3537

.

Régis Imóveis Creci 58

CASA 213,75m2
Em I taguaçú, fren te para R ua João Mei reli es. com vista

para o mar, com terreno de 900m2. contendo 3 quartos,
(uma. suite), banheiro social, living, estar íntimo, copa
cOzinha, lavanderia. dependência completa de empregada,
churrasqueira, quert o opcional, garagem para 2 carros.

Preço - Cr$ 1.000.000,00
Tratar na Rua Felipe Schmidt, 27 sobreloja Edf. Dias Velho
salas 16/17 - Fone: 27-3537
�egls I móveis - Creci 68

ALUGAM-SE
Caias de praia, mobiliadas, em Ju rerê, e L agoa da Conceição.
Preço Cr$ 7.000,00
Casa nova, com 3 qu erros, sal a. copa. cozinh a. 2 bathei ros,
depen dênci a de empregada completa, toda acarpetada. gara­
gem. Rua Luis Pasteu r, Trindade. Preço C 0$ 4.5CO,00 - Fone
44-0485 - CI X

TEPRErJO ITAGUAÇO
De frente para 'li asfalto, 23 metros !l0r 14 metroS

'de fUndos, à 1? metros da praia.
Excelente oportunidade.
Preço Cr$ 185.000,00
Tratar na Rua Felipe Schmidt, 27 Edf. Dias Velho
sobreloja salas 16/17 Fone: 22-3537

Regis i móve is - C reei 58

Armários Embutidos, Cozinhas ;:;merica;1a!; é

com TOMAZ. Rua São João Batista no. 60-

Fone 33-1768.

TOMAl

LIMPA CAixA D'AGUA
SOS - Serviços Domiciliares Ltda. Fone
33-1528.

I

VENDEDORES
Necessitamos de Vendedores, com carro próprio e ex­

periência em vendas de produtos alimentícios. Tratar
no Escritório da Sadia, na BR-101 - Km 204 - Trevo
dê Barrei ros - São José.

CUNICA ODONTOLOGICA
DO

PROF. SAMUEL FONSECA
Rua Jerbnimo Coelho, 16 - 10. andar - Fone'
22-4824
Residênci� Fone 22-2225

DR. AYR SILVEIRA NUNES
Clinico de Cr ianças

Estágio de 2 anos no Hospital do Servidor Público
do Estado de São PaUlo. Título de especialista
conferido pela Sociedade Brasileira de Pediatria.

Consultas: das 9:00 às 11:30 horas e das 16:30 'às

19:30 horas.

Edifício Comasa

fone: 22-0443.
Credenciamentos: Celesc, .Sasse, Patronal, Ipesc, Me­
disan.

1

sala 90E}, Rua Felipe Schmidt,

IMOBIUARIA INGLESA lTDA
VENDE

RUA CONFECÇÕES ORAM: Lote 12 x 30 com casa

madeira - Cr$ 60.000,00
JU RE-RÊ: Terreno 35 x 500 - Cr$ 280.000,00
SERRAfRIA: Lote com �gua e luz - Cr$ 15.000,00
RUA PAULA RAMOS: Lote 12 x 33,90 - 200.000,00
ITACOROBI: Terreno 18 x 43 - Cr$ 170.000,00
TRINDADE: Lote 16 x 20 ao lado Sul Brasil - Cr$
70.000,00 (servidão)
RUA FRANCISCO NAPPE: Lote ,12 x 30 - Cr$ 45.000,00
(Barreiros)
Tratar Rua Cei. Pedro Demoro, 1959 - Fone:,44--4374 -

Estreito
'

, VENDEMOS
OTIMOS LOTES EM PONTA DE BAI XO com a área de
342m2 sendo 18m de frente e 19m de fundos por Cr$
98.000,00
JARDIM ANCHIETA uma linda e confortável casa com a

área de 263m2 num terreno de 502m2 num preço de. ocasião
Cr$ 850.000�00 ."

.. ' ,'_
CENTRO A'í?le. Av. Hercilio Luz Ed. Gabriela com',�
dorrnltôrlos dep. emp. com 113,68m2 Cr$ 600.780,00

".

CENTRO Apto. Condomínio ANA PAULA, 3 dormitório
living com dois. ambientes, dep. ernpr, etc.

'

RATONES Terreno com uma linda área de 43.000m2 a 600
metros do asfalto por Cr$ 95.000,00
CENTRO Apto. 4, quartos e demais dependêncies todo
mobiliado com carpet, 150m2 de área constru (da por Cr$
375.000,00 a combinar e Cr$ 225.000,00 financiado
CAPOEIRAS casa de alwnaria com 3 quartos sendo um suite.
com 116m2 de área eonsjru ída por Cr$ 130.000,00 a

combinar e Cr$ 220.000,00 financiadas (CEFSC)
,

COQUEI ROS casa mlsta com 3 quartos sala 'cozinha, BWC e

mais uma dependência separada Cr$ 295.000,00
CAMPINAS casa de alvena;ia com 65m2 Cr$ 220.000,00

CONSULTAR COM IMÓVEIS JUCEL creci 764
RUA Santo Saraiva No. 752 fone 44 41 68

,

'"

DILSON IMOVEIS
.. .,,' \

.

'CREC11515Escritório: Rua Libera o Bittencourt, 140·

Sala 2 -- Fone 44- 668 -_ ESTREITO

VENDE"--SE
BARREIROS - Próximo ao trevo - por motivo de

transferência para outra cidade, vende-se urgente uma

ex�lente casa de alvenaria recém. construída, com ótimo
acabamento contendo ,3 quartos, amplo living, sala de­
jantar, cozinha, banheiro social, entrada para carro, com

terreno de 450,00m2 com excelente vista para o mar pelo
preço de Cr$ 330.000,00 financiados .

ESTREITO - Terreno com área de 310,00 mw em rua

lajotada com excelente vista para o mar pelo preço de Cr$
110.000,00.

'

BARREIROS' - Em ótima zona residencial vendo um,

terreno com área de 360,00m2 com excelente vista panorâ­
mica pelo preço de Cr$ 70.000,00.
BAR RE I ROS - Ótima casa de alvenaria com área de

l25,00m2 com terreno de 360,OOm2 contendo 2 quartos,
suite, sala, copa, cozinha, banheiro social, garagem com

.excelente vista para o mar pelo preço de Cr$ 450.000,00
financiados.

t
'+',�--------�----------------------------------��

�D�"'�l !�'?�i�!i�,3�-��iN_��I i
.
II Ed Apolo

R E.m UnOBILlÁRIA CRECI - 512
ED. MAR LY - Apto central, contendo 3.quartos, sala, cozi­
nha, banheiro social, área de serviço, carpet. Preço: Cr$
265.000,00.
E D. ALCEON - Apto central, esquina, contendo 1 quarto,
living c/cgrpet, cozinha com armários embutidó's, banheiro
com box de acrflico, apto situa-se em andar alto, todo ensola­

rado, com lIista panorâmica p/o mar.

ED. ANDRÉA- Apto central, fase final de acabamento, con­
tendo 1 quarto e demais dependências.
CASA ALVENARIA - Sta Mônica, parte direita, com

173,OOm2 de área construfda, conteodo 3 quartos (1 com
bwc privati'Jo), escritório, living com lavabo, banheiro social,
copa-çozinha, dep. ':lmpregada, área serviço, garagem, sinta­
ko. Fase final de acabamento. Cr$ 680.000,00 a combinar.
TERRENO praia do meio - 370,00m2. Otima localização.
Preço: Cr$ 150.000.00.
TERRENO praia da DANIELA - Rua "A'. Preço: Cr$
1 00.000,00.
TERRENO CANASVIEIRAS - próximo à pra'ia -

490,00m2. Preço: Cr$ 150.000,00.
TERRENO TRINDADE - SUL BRASIL - boa localização.
17 x 26m. Cr$ 300.000,00

FONE: 22-5510 - 22-9092

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"Filhas de Fiara".· Tenentes do Diabo.
.

. "Rainha de Bagdá": Trevo de- Ouro.

As grandes sociedades car­

navalescas estão dando osúl­
timos retoques nos carros ale­
góricos, para o desfile na

segunda-feira, dia 21. Das três,
Tenentes do Diabo, Granadei­
ros da Ilha e Trevo de Ouro,
somente esta última teve al­
gUl\s problemas com as chu­
vas dos últimos dias, devido
principalmente a precariedade
do seu galpão, que trouxe
como-consequência alguns
danos em dois carros. Se­
gundo Lauro Margarida Filho,
presidente da Trevo de Ouro,
os problemas foram contorna­
dos sem maiores problemas.
A Sociedade Carnavalesca

Tenentes do Diabo, ganhadora
de sete carnavais consecuti­
vos - de 1970 a 1976 -, so­

mente não concorda com a

mudança do itinerário da
Praça XV para o aterro da Baía

Sul. Outra reclamação é
quanto a colocação de lâmpa­
das coloridas na avenida do
desfile, que sequndo os Te­
nentes do Diabo, "vai prejudi­
car sensivelmente as cores dos
carros".
Nos Granadeiros da Ilha

permanece a grande espe­
rança de quebrar a invencibili­
dade dos Tenentes do Diabo
este ano, enquanto a Trevo de
Ouro, segundo seu presidente
acredita que o seu ano da vitó­
ria será 78, "uma vez que com­
pramos muitos equipamentos
novos que não vão ser utiliza­
dos nos carros este ano, por­
que nos foram entregues com

atraso. Assim, vamos para o

aterro para o que der e vier".
TENENTES DO DIABO

A grande vencedora de sete
carnavais, apresenta para este
ano cinco carros. O primeiro

idealizado por Manoel Silveira,
recentemente falecido e foi
decorado por Cláudio Vieira.

O quarto carro da Socie­
dade, é na opinião de todos o

que marcará mais a presença.
Trata-se de "Duas Épocas",
composto por um navio com

13,50 metros de comprimento,
que possui uma réplica de he­
licóptero em cima. É um carro

de alegoria e mutação. A cria­
çáo é de Manoel Silveira, deco­
ração de Cláudio 'Vieira e le­
vará 9 figurantes vestidos
como marinheiros.
"Lanterna Encantada", uma

mutação cuja cúpula alcança
12 metros de altura, é um carro

que traz toda a fantasia dos
sonhos de mil e. uma' noites.
Levará 16 figuras com fanta­
sias de gênios e é urna criação
de Wilmar Vieira.

GRANADEIROS DA ILHA
A Sóciedade Carnavalesca

Granadeiros da Ilha, apresenta
. este ano quatro carros, dos
quais dois são aleqorias e dois

mutação. "Porta Bandeira",
alegoria será uma exaltação à
Florianópolis. deverá levar
uma figurante com a bandeira
da Capital e outra da própria
Sociedade. Mais quatro moças
com vestidos longos, formarão
o conjunto de figurantes. O
carro tem 180 lâmpadas co­

muns, foi idealizado por Fran-
cisco Barbosa.

.

O carro da rainha, também
uma alegoria mostra um trono
onde irá a rainha, que será
acompanhada por quatro
príncipes - meninos de 10 a

12 anos - vestidos a caráter.
Tem oito metros de compri­
mento e Joi idealizado por
Mário Xavier. O terceiro carro

denominado "Filhos de
Fiara", é uma alegoria com 12
metros de cumprimento. É o

carro da rainha e representa o

império, tendó como destaque
a loba romana e uma estátua
representando a própria Flora.
Deverá levar 3 figurantes e foi
.idealizado por Cláudio Rosa..

O "Lago dos Cisnes", o se­

gundo carro, representa um

lago com três cisnes gigantes,
flores estilizadas e 25 borbole­
tas. Levará três figuras e foi
idealizado por Waldemiro
Vieira. Os Tenentes vão apre­
sentar um carro de mutação, a
"Pirâmide", com quatro sec­

ções na parte de cima, que al­
cançam a altura de 15 metros.

Acompanham 10 figuras vesti­
das como egípcios antigos. Na
frente do carro tem uma cobra

gigante, um dos símbolos do

antigo Egito. Esse carro foi

As escolas de samba conti­
nuam ensaiando todas as noi­
tes. Segundo informa Ayrton
Oliveira, diretor da Diretur,
"este ano pela primeira vez as

escolas deverão obedecer as

suas cores padrão para as fan­
tasías. Elas prometem que es­

tarão no aterro com mais de
400 participantes cada UIJla: �'.
com isso teremos provavel-"-

mente maisde2 mil participan­
tes no desfile".
A Escola de Samba Copa

Lord, vencedora de muitos

constitui em atração no Bairro
Bela Vista, em Barreiros. (To­
dos os dias as escolas vêm en­

saiando).
As escolas de samba recebe­

ram cada uma 54 mil cruzeiros
de ajuda oficial da Prefeitura e

"depois do Carnaval poderão
receber até 27 mil cruzeiros a

mais, dependendo do número
de participantes". O primeiro
lugar receberá um prêmio de
15 mil cruzeiros, o 20 -10 mil
cruzeiros e o 30 lugar - 5 mil
cruzeiros.

NOVIDADES PARA 77
Para o Carnaval deste ano, a

Diretur apresenta como novi­

dades, em primeiro lugar, as 10
arquibancadas metálicas ad­

quiridas pela Prefeitura e que
deverão estar no aterro no

próximo dia 17. São total­
mente de metal e podem ser

removidas, uma vez que são
montadas sobre rodas. Têm
capacidade para abrigar 2.500
pessoas sentadas.
- Outra novidade, será a

apresentação de shows entre

os desfiles. Contratamos vá­
rios cantores - entre eles Eloi,
do Stagium 10, Deto e Alan
Braga -- que farão apresenta­
ções ao público. O banho de
mar à fantasia acontecerá no

dia 19 -sábado - no Tritão, a
partir das 14 horas, Também
pela primeira vez, será reali­
zado um desfile oficial no Es­
treito, na terça-feira, às 17 ra­
ras, na Avenida Santa Cata­
rina, com as três escolas de
samba do Continente.
Ayrton Oliveira acredita que

carnàvais realiza seus ensaios
na Avenida Mauro Ramos,
próximo à LBA. Os Protegidos
da Princesa, tem como local de
ensaio a Praça da Bandeira,
defronte ao Centro de Ativida­
des do SESC. Na Avenida
Santa Catarina, no Estreito, a

noite pertence aos Filhos do,
COrjtineAlQ, na$ proximidades
do Estádio Orlando Scarpelli,
enquanto que o Império do
Samba ensaia na mesma Ave­
nida, mas no Balneário, pró­
ximo à praia. A Lufa-Lufa se
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Granadeiros da Ilha: quatro atrações.

Este é o carro "surpresa" da Trev-; de Ouro .

ros, todos idealizados por
Lauro Margarida Filho e con­

feccicinados pela equipe de
trabalho da Sociedade. "En­
curtando Distâncias", é um

carro que representa a terra de
sol e mar, "Sendo uma home­

nagem à Turesc, escolas de
samba e Diretur". E um carro

de mutação, mas a direção da
Sociedade não explicou como

deverá funcionar, embora
adiantasse que levará 8 figu­
rantes vestidas com traje de
banho.
"Estrela Solitária", é um

carro que na realidade apre­
senta três estrelas superpos­
tas, que deverão alcançar al­

guns metros de altura. Levará
6 figuras, "mas o tema das fan­
tasias é segredo", diz o presi­
dente da Sociedade. Dedicado
especialmente às crianças, o

"Abajur Encantado" é um

dia 12 - sábado. - o Baile da
Piscina no Lira Tênis Clube,
com a escolha da primeira
rainha do Carnaval de Floria­
nópolis, numa promoção da
TV Cultura, Jornal "O Estado"
e Diretur.

'.'No dia 17 - quinta-feira -

acontecerá o Baile do Terror,
.

no Clube -lplranqa, do Saco
dos Limões. O Clube Limoense
também realiza o seu primeiro
baile de�Carnaval, na sexta­

feira, e dia 18, o Clube 12 de

Agosto, o tradicional Baile

carro inspirado nas figuras de
histórias de Walt Disney.
Trata-se de um abajur com­

.

pleto que ao elevar-se mostra o
pedestal e levará 8 figurantes.

Um dragão tendo como

corpo um trevo de quatro fo­
lhas, - símbolo da própria So­
ciedade - é um car�o que a

primeira vista parece ser ale­

goria, mas o presidente da en­
tidade garante que é mutação.
Mantendo o sigilo, a Trevo de
Ouro diz que se trata de mais
uma surpresa, mas adianta

que o carro levará cinco figu­
ras. Um palácio oriental foi
confeccionado em madeira,
papel laminado e celofani,
para se constituir no carro da .

rainha, é o "Rainha de Bagdá",
que tem 440 lâmpadas e levará
somente três figuras vestidas a

• caráter.

o programa oficial da grande festa popular .começa no dia 18 com o tradicional
. .

BaileMunicipal do Clube 12 de Agosto'. Nas oficinas os carros alegóricos já ganham
formas definitivas e os ensaios das escolas de samba se sucedem em ritmo febril.

Estes foliões e seus fantásticos carros alegóricos
(Textos de Cleide Winckler; fotos de Riv_aldo Souza).

o samba já está nas ruas. (Veja os ocaisdosensaios)

São cinco escolas de samba e os ensaios vêm sendo realizados diariamente. Este ano haverá mais de dois mil figurantes nos desfiles.

dos Granadeiros ainda não

possui nome oficial, trata-se
de dois vasos e duas cúmpli­
ces, sendo que estas últimas
alcançam 12 metros de altu ra.
O carro foi criado por Edson
Poluceno e levará 12 figuran­
tes.
Envolvido em certo segredo,

a grande esperança da Socie­
dade, é um carro deneminado
"Casinha" (sem nome oficial).
Ao que se sabe, trata-se de
uma mutação que promete
grandes novidades, uma vez

que os Granadeiros nada mais
quic srarn revelar sobre o

carro. Foi idealizado por Mário
Xavier e levará 10 figurantes.
TREVO DE OURO
Apesar dos problemas en­

frentados com as chuvas, a

Trevo de Ouro já está pratica­
mente pronta para sair na ave­

nida. Vai al?resentar cinco car-

este Carnaval será um dos me­

lhores dos últimos tempos,
"uma vez que a participação
está sendo muito grande. Até
os clubes, que anteriormente
se restringiam aos seus 'pró­
prios bailes, estão demons­
trando maior interesse no Car­
naval de rua".
- Este ano os clubes estão

trazendo atrações e também
começando a festa mais cedo.
No dia 11 - sexta-feira - será
realizado o Baile no Havaí, no
Santacatarina Country Club;

Municipal, com o concurso de
fantasias" .

BLOCOS
Vários blocos já confirma­

ram a presença nas ruas da
Capital. O Lira Tênis Clube co­

locará um bloco na rua, en­

quanto que estão definidas as

participações da Banda
Mexe-Mexe, Bloco Amanhece
Bom Jesus, Bloco do Lira (de
sujos) e deverão aparecer os

evantuais de todos os carna­

vais.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A massa de vapor vinda do
Mato Grosso e Amazônia au
menta ainda mais quando
chega a Florianópolis, onde no
verão há uma grande conden­
sação natural de vapor, por ser
uma região marítima. O cho­
que com as massas frias vin­
das do Sul produz então uma

grande precipitação pluviorné­
trica, que deverá continuar
ocorrendo não só em Floria­
nópolis, mas na larga faixa do

país que vai do Pará até o Rio
Grande do Sul, de acordo com

A. Seixas Netto.

xas Netto. A formação de mas­

sas frias provindas dos Andes
- onde está ocorrendo um

degelamento excessivo - é
uma delas. Essas massas frias
vindas pelo sul através do terri­
tório argentino da Patagônia,
estão se encontrando em al­
gumas regiões do Brasil - do
Pará até o Rio Grande doSul­
co.m grandes massas de vapor
provindas do Pantanal Mato­
grossense e do sul da Amazô­
nia - por sua vez também
produzidas anormalmente-e
provocando as atuais chuvas.

Seixas Netto previu o que
está acontecendo, antes do
início do verão, numa entre­
vista. Agora ele volta a expli­
car: o fenômeno que está cau­

sando as atuais chuvas não é
comum. No Brasil, ou em Fló­
rianópolis, nunca aconteceu

ses desenvorvroos.
Para dar uma idéia das con­

sequências que esses experi­
mentos trazem para o equilí­
brio atmosf.érico, Seixas Netto
diz que um desse rojões de
São João que sobem a 80 me­

tros, queimam 240 litros de ar.

o disparo de um foguete espa­
cial queimaria, proporcional­
mente, uma quantidade incal­
culável, astronômica, de ar. As
consequências para a atmos­
fera são imprevisíveis.

.

Algumas entretanto podem
ser observadas, segundo Sei-

As enchentes que estão se

verificando no Estado e em

Florianópolis. vão continuar
até o final de fevereiro. A previ­
são é do meteorologista A.
Seixas Netto. As chuvas vão
continuar caindo durante
tanto tempo e tão fortes como

têm caído até agora (a média
tem sido 'de cinco horas diá­
rias), mas não vão parar. A
média até o fim de fevereiro
deverá ser de três horas diárias
de chuvas em geral à noite
como tem se verificado até
aqui.

[PillI!lW[l��CD:
As chuvas vão

continuar. (Mas com
menor inten$idade).

- pelo menos com essa inten­
sidade. A origem da precipita­
ção exagerada de chuva está,
em termos amplos, na modifi­
cação das condições da at­
mosfera pelos experimentos
nucleares e atômicos dos paí-

Há vacina
em grande
quantidade

Das 70 mil doses dé vacinas
anti-tíficas postas àdisposiçào
dos flagelados da enchente da
semana 'passada, pelo Depar­
tamento Autônomo de Saúde
Pública, foram usadas, na

aplicação de. quinta-feira e

sexta daquela.semanaapenas
cerca de 14 mil doses, entre as

populações de Florianópolis,
Tubarão e São Francisco do
Sul, em suas zonas mais atin­
gidas.
Segundo o médico Eduardo

Cordeiro dos Santos, d.o
DASP, foram aplicadas as

doses necessárias, que atingi­
ram a esse número de pessoas,
'não tendo sido necessárias a

continuidade da aplicação e

nem tendo surgido qualquer
caso de tifo em decorrência
das inundações. Agora o pe­
ríodo de maior perigo está
passado e a situação de risco
praticamente superada, não se
devendo esperar, portanto,
uma intensificação dos servi-
ços de vacinação. '

O DASP acrescenta, ainda
assim, que as vacinas anti­
tíficas permanecem à disposi­
ção da população, são gratui­
tas e quem, por escrúpulos,
quiser recebê-Ia, pode se diri­
gir ao Centro de Saúde, em ho­
rário de expediente.

Martins: "Ia' morrer muita gente".Brusa: "sem dimensionamento global".

As obras contra as

inundações só
começarão em 1978

assim Osvaldo Martins assegura que, se houver
nova enchente, a água fluirá de modo satisfató­
rio"; a não ser que a 'população não tenha cui­
dado e deixe detritos perto das valetas".

OS ESTRAGOS
Embora o levantamento final dos danos pro­

vocados pelas chuvas só deva ficar pronto
dentro de uma semana - o prefeito designou
uma Comissão Especial formada por dois en­

genheiros e um assistente social - o Secretá­
rio Osvaldo Martins informa que perderam-se
todos os serviços de pavimentação que a Pre­
feitura fazia nas ruas Manoel de Oliveira Ra­
mos, Portela e Eduardo Dias; as vías-não pavi­
mentadas ficaram sem as camadas supermre�
de areia, pó de pedra e brita, as quais davam'

condições de tráfego.
A enxurrada carregou também o enchimento

de areia existente entre CjS pedras das ruas pa­
vimentadas -aareia funciona como um amor=

tecedor sob o peso dos carros -; mais de 40
ruas .ganharam crateras; o acostamento de
terra das ruas asfaltadas transformaram-se em

enormes valetas, ameaçando a estrutura da­

quelas vias. Duzentas casas foram danificadas
e outras duzentas recebem prejuízos menores:
dez foram completamente destruídas.

. .

Uma pesquisa realizada junto a 132 famílias
atingidas mostrou que a maior parte perdeu
móveis, utensílios e vestuários; a renda média
dessas pessoas oscilava entre um e dois
salários-mínimos, com 506 dependentes; a

maioria dos atingidos tinha entre 30 e 40 anos e
morava em casa' própria. Dez famílias ficaram
desabrigadas e, no dia posterior à inundação,
foram alojadas no Grupo Escolar Irineu Bor­
nhausen. Dias depois, de acordo com o secre­

tário do Estreito, "elas resolveram Seus pró­
blemas sozinhas e dispensaram a ajuda da Pre-
feitura".

'

Não houve feridos e nem mortos, mas o se­

cretário garante que "se o temporal tivesse
sido à noite a população do Estreito teria dimi­
nuído. Ia morrer muita gente".

A apresentação do projeto do Plano Global
de Galerias Pluviais de Florianópolis, dentro de
80 dias, significará o primeiro passo para a

correção do deficiente sistema de drenagem
da cidade, considerado um dos causadores
dos danos das enchentes da semana passada.

O Plano Global, segundo o secretário de
Obras da Prefeitura, Marcos Brusa, servirá para
regular a drenagem das ruas e constará da

construção de galerias, em canais cobertos e

fechados, na região do Estreito e na área ur­

bana da Ilha. Serão executados também proje­
tos especiais para as bacias do Jardim Atlân­
tico, Estreito e Jardim Santa Mônica, conside­
radas zonas críticas.
Todos esses projetos, que foram orçados em

einco milhões de cruzeiros sob empréstimo do

�NH, serão transformados em obras somente

fio próximo ano, já que os estudos da bacia do
Estreito demandarão 290 dias. O secretário
Marcos,Brusa, analisando ontem as causas da
enchente, ponderou que o maior problema do
atual sistema de escoamento pluvial é que "ele
foi feito rua por rua, sem um dimensionamento
global. Esqueceu-se que a vala de uma rua po­
deria receber água de ruas situadas acima".
SEIS MILHOES
O Secretário do Estreito, Osvaldo Paulo Mar­

tins, confirmou ontem, durante um balanço
parcial dos estragos, que as chuvas trouxeram

prejuízos de seis milhões de cruzeiros. Garan­
tiu, porém, que as. obras e os reparos estão
concluídos em pouco mais de um mês. Não
constam.dessa previsão os trabalhos nos acos­
tamentos das vias asfaltadas, muitos dos quais
transformaram-se em crateras após a enxur­

rada, porque dependerão de projetos específi­
cos.

As valas de escoamento, "que não suporta­
ram a vazão por estarem entupidas de lixo jo­
gado pela própria população:', começaram a

ser limpas no dia da enchente, mas, lamenta o

secretário do Estreito, todas as ruas têm tre­

chos em que a galeria pluvial é coberta e exige
escavações para o desentupimento. Mesmo

Bombeiros:
vencer o

desespero.
De segunda-feira, quando

começaram a surgir os pedi­
dos para abastecimento, até
ontem, o Corpo de Bombeiros
de Florianópolis distribuiu
mais de 600 litros de água. O
fornecimento beneficiou a po­
pulação (através de um aten­
dimento metódico, por zona),
casas de saúde e corporações
militares, além de outas insti­
tuições.

O tenente' Jair Wolff, um dos
coordenadores da operação,
explicou que o atendimento
popular foi feito mediante pe­
didos. O caminhão (pipa ou

auto-bomba) se deslocava
para o local, onde atendia ao

povo que já aguardava em fila.
Um dos problemas enfrenta­
dos pelos bombeiros
originou-se com o desespero
do povo. Discurssões, agress­
ões física foram .comuns nos

momentos da distribuição.
Esses problemas surgiam,
quase sempre, quando alguém
furava (ou tentava) a fila.
Apenas quatro hidrantes,

dos aproximadamente 50 exis­
tentes na grande Florianópo­
lis, tinham água para abaste­
cer os caminhões do Corpo de
Bombeiros. Estão localizados
defronte a Corporação; na es­

quina da avenida Rio Branco
com a rua Esteves Júnior, no

centro, nas proximidades da
Universidade Federal de Santa
Catarina, na Trindade; e na

Praça de São José. Nesses, se­
gundo o Corpo de Bombeiros,
dificilmente -íalta água. Apro­
ximadamente 10 dos hidrantes
estão danificados.
Em situação normal todos

os 44 (dos 50 que foram insta­
lados) funcionam. Mas para
isso a pressão da água precisa
estar em torno de. 50 libras.
Mas, quase sempre, a maioria
não tem pressão suficiente.
A pressão da água (deter­

mina a utilização do hidrante)
e varia de acordo com sua lo­

calização. Por exemplo, o que
está instalado na esquina da
avenida Rio Branco e rua Este­
ves Júnior - que em tempo
normal de fornecimento de

águá chega a cem libras de

pressão - dificilmente falta. A

água do hidrante vem da rede
geral da Casan, sem passar
pelo reservatório. Portanto,
rião perde a prescâo, e por
essemotivo existe no hidrante.
A falta nas residências é expli­
cada porque as ligações são

. feitas na rede distribuidora.
(Leia também à pago ll).

,

Muitos eind» ontem tiveram que pedir água aos bombeirosDone Petcy : pouca ajuda e "um abacaxi podre".

Dona Maria: metro e meio de água.Os maiores prejuízos ocorreram no Continente

E quem socorre as vítimas?
(um edifício do INPS), não para
ver 0!J saber como a gente ia".
E não. virá, assegura ela. "O
senhor pode voltar aqui, daqui
há um mês, para ver se eles.
vieram tomar alguma provi­
dência para que tudo não
aconteça de novo".

Ela diz que os terrenos ali,
antes, eram habitáveis. Depois
foram construindo prédios-e
eles estiveram mais de uma vez
na Prefeiturá reclamando
contra isso -e fazendo barrei­
ras à canalização, até que a

água ficou sem saída, caindo,
toda, naturalmente, para os

terrenos baixos. "A Prefeitura
ficou de construir uma galeria,
mas esta obra nunca se reali­
zou".
"Aqui, moço, morreram 25

galinhas, dois cachorros, um

g'ato angorá e oito marrecos,
Os patos, agora, estão mor­

rendo, de peste. E as autorida­
des vêm querer que eu mate
meu porco, nessa situação, ou
que venda o cavalo. O cavalo é
da carroça, meu marido faz
frete e é disso que vivemos.

. Não temos nem o INPS", con­
clui.
Desesperançada, por fim,

dona Maria ainda se anima ar­

riscar a esperar: "Porque não
dão um terreno para a gente,
num canto de morro, por aí,
onde a água não vá"?

Bastante revoltados e des­
crentes de medidas mais efeti-)
vas do poder público, os mo­

radores das zonas mais atingi­
das pela enchente da semana

passada, prinoipalmente em

Campinas e no Estreito,
negavam-se, na tarde de on­

tem, até mesmo a prestar in­
formações para a reportagem,
visto tantas vezes terem sido
assediados "por gente que
chega, perquntae anota, sem
que disso nada de positivo re­

sulte".
Tiveram muitos prejuízos,

.

perderam móveis, aparelhos,
roupas, mercadorias e até
animais domésticos. Ficaram
alguns dias sem alimentos.
dormindo sobre as mesas e

esperando, segundo afirmam,
pelo poder público, A ajuda
mais determinante que rece­

beram, conforme testemu­
nhas, foi de particulares, nota­
damente de empresários e de
'empresas das vizinhanças.
Depois de desesperançados
da ajuda pública, receberam,
dizem, algumas roupas e uns

minguados quilos de merca­

dorias, namaioria já inservível.
"CONVERSA FIADA"
Uma moradora da casa na 23

da rua Castro Moreira, que não
quis revelar seu 'nome nem

queria deixar-se fotografar,
contou que muita gente, desde

o dia da enchente, tem procu­
rado a ela e aos vizinhos, sa­
bendo como foi a enchente,
como ela salvou suas coisas, o
que perdeu "e tudo o mais".
Mas só para saber - acrescen­
tou - pois aqui ninguém fez
nada ou trouxe qualquer coisa.
Dizendo que a sua rua alaga

porque o riacho transborda e

não há escoamento para as

águas - os terrenos são muito
baixos - ela informa que, no
dia da enchente, a ocorrência
foi muito rápida. Por volta das
dez horas a água veio entrando
em casa e subindo "de golpe".
Mal tiveram tempo, ela e sua

mãe, que estavam em casa, de
levantar algumas peças e apa­
relhos para proteger da água.
Perderam colchões, alguns

móveis e estofados, mas seus

prejuízos não foram muito

grandes. Há gente por ali, ela
informa, que perdeu quase
tudo ("até saíram do locai"), e
não sabe, ainda assim, de al­
guma ajuda efetiva da Prefei­
tura.

Diz que as águas, naquela
terça-feira, baixaram às 15
horas e a partir daí todos se

ocuparam na limpeza e na re­

cuperação da casa e do que
mais foi possível.
"FICARAM NA PIOR"
Donà Maria de Lourdes Ci-

priano, na rua Heitor Blum,
está revoltada, como a vizinha
Percy Kafelthz, "tvncionária
pública (da Secretaria da Edu­
cação), com 16 anos de serviço
e Cr$ 820 de salário". A pri­
meira teve mais de um metro e

meio de água dentro de sua

casa, a segunda, uns oitenta
centímetros.

.

Uma teve todos os móveis
atingidos e estragados, os gê-

.

neros alimentícios levados
pela água e até as çattnhas
mortas. A outra perdeu refrige­
rador, televisão e teve mobiliá­
rio em geral, atingido. Uma
delas ganhou dois colchões e

algumas roupas, mas foi do

empresário Pedrinho Koerich,
"porque a Prefeitura só deu
um quilo de açúcar, outro de
fubá, umas cenouras e um

abacaxi podre".
"A Prefeitura o que veio

fazer aqui.ve a Saúde Pública,
foi exigir que matasse o meu

porco e querer terminar com
as pombas da vizinha". E ela
acha que isso não são, exata­
mente, as medidas de utilidade
e de emergência que o caso

requeria.

VISITA NÃO VINDA
"O prefeito andou aí, ainda,

outro dia, informou dona Ma­
ria, mas veio ver as obras do
governo federal, aí na frente

Filho: irreg&laridades.
recebeu só a metade até agora porque não

pagou a compra à' Cia. Ferro Brasileiro, que
está vindo a Florianópolis para desfazer o ne­
gócio".
Além disso o vereador não acha que a cons­

trução de urna nova adutora seja a solução
para o problema da falta d'água em Florianó­
polis. "É o meio mais cômodo, 'não o mais
'ndicado, Não é o mais indicado porque as

duas adutoras existentes, se utilizadas em

toda sua capacidade, têm condições de abas­
tecer perfeitamente a cidade por mais dez
anos, até 1986. A capacidade de vazão dos
canos pode ser aumentada de 524 litros de
água por segundo para 720 litros por se­

gundo, de acordo com um relatório de um

'técnico da-própria Casan. Sairia um trabalho
muito mais barato do que os 50 milhões de
cruzeiros que serão gastos para construir
uma autora, que poderia muito bem ser feita
daqui uns sete ou oito anos ",

VeigR Filho diz que a Casan não se conhece

porque desde 1910, quando o primeiro sis­
tema d'e abastecimento d'áqua da cidade foi
instalado, não é felto um levantamento da

situação das redesde abastecimento d'água
na Capital. "Através dele, poderiam ser corri­

gidas muitas irregularidades que diminuiriam
sensivélmente o gasto de água na cidade -

atualmente de 400 litros diários por habitante,
quando o normalé 250". A causa do gasto
excessivo do produto, segundo Veiga Filho,
sàoas ligações clandestinas, medição inade­

quada.e perdas por vazamentos. "A Casari ia
contratar uma empresa para realizar Ç> leva'n­

tamento, chegou a baixar para isso um edital
de concorrência em novembro do ano pas­
sado, mas depois disso não falou mais no

assunto, nem foi dada nenhuma satisfação a

respeito ao público ou à imprensa".

o mal da Casan é que o Governo foi fazer

política onde não devia, numa companhia de
saneamento básico. A Casan é o único órgão
do gênero no Brasil que tem sete diretores­

ganhando, diqa-se de passagem, vultosos sa­
lários. A Sabesp de São Paulo, o maior órgão
brasileiro de saneamento, com um porte 50
vezes maior do que a Casan, tem apenas seis
diretores. A Casan está com sua capacidade
de endividarnenteo estourada. Por isso nin­

guém espere que o órgão vá fazer alguma
coisa este ano na área do saneamento em

Florianópolis. A Casan também não vai ga-'
nhar dinheiro do BNH. O Banco lhe cortou

qualquer chance de financiamento porque a

Casan não está funcionando de acordo com

as normas preconizadas pelo-Bbll+, que exige
dos órgãos no gênero um funcionário para
cada 150 ligações. E a Casan funciona com

um funcionário para cada 72 ligações -

menos da metade, como se vê.
As afirmações são do engenheiro civil e

vereador Afonso Veiga Filho (MOS), ex­

funcionário da Casan (onde exercia a função
de engenheiro), demitido depois de sua elei­

ção pela Oposição, em novembro passado.
De acordo com Veiga Filho, o problema bá­
sico da Casan é a má administração. "Corpo
técnico bom o órgão tem. O que falta é co­

mando. Um comando competente, escolhido
em função da capacidade e conhecimento,
não de manobras políticas".
NÃO SE CONHECE

Veiga Filho afirma - e pede para o órgão
provar o contrário - que a Casan não iniciou
a construção da terceira adutora de Florianó­
polis - prometida em novembro passado
para março deste ano - porque não tem di­
nheiro para pagar os fl}iIteriais de constru­

ção. "Ela comprou 15 quilômetros de cano e

Menos 200
hóspedes.
nos hotéis

o que restou depois domotim
Os detentos, reclamando da

ausência de água nas celas,
amotinaram-se na noite de

segunda-feira e conseguiram,
facilmente, arrebentar duas por­
tas de segurança. A rebelião foi
contida, mas Otávio Teixeira,

sos são mais estudados, mais
intelectualizados".
Disse que todos 011 movimen­

tos de rebelião têm como finali­
dade a fuga, e que a falta de
água "foi apenas um pretexto".
Lembra que a tensão nervosa

existente antes da mudança da
nova diretoria, em março de
1975, foi atenuada pela maneira
de agir do diretor Walter Wan­
derley, mas que a nova política
da Penitenciária, mais liberal,
"preparou psicologicamente a

.
turma lá de dentro (os presos)".

A falta de água que surpreen­
deu Florianópolis. a oettit de sá­
bado passado, serviu dentre ou­

tras coisas, para mostrar que a

Penitenciária do Estado (cerca'
de 300 presos) não suportaria
um motim de grandes propor­
ções. Pelo menos foram essas

as conclusões a que chegou o

diretor Walter Wanderley, que
passou toda a tarde de ontem
mantendo contatos com a área
governamental no sentido de re­
forçar o policiamento do cár­
cere.

E agora, conclui ele, não se tem.

meios de alterar a situação, "a
menos que se mudasse de pré­
dio", um lugar mais seguro 'e

amplo.

Mais de 200 turistas deixa­
ram de se hospedar nos hotéis
de Florianópolis, em virtude da
falta de água namaioria deles,
totalizando prejuízos de apro­
ximadamente 25 mil cruzeiros.
Alguns estão sem água desde
sábado e somente ontem à
tarde o líquido voltou aos ca­

nos. Nesse período, para ame­

nizar a situação, a Casan
transportou água nos carros-'

,

pipa. Mas, em muitos casos, os
pedidos foram atendidos com

mais de 24 horas de atraso.

Enquanto isso, os problemas
do pouco fornecimento de água
continuavam na tarde de ontem.
Otávio Teixeira afirmava que os

presos estavam recebendo

água, mas graças a eiuae dos
bombeiros que colocaram
cerca de 18 mil litros na cis­
terna.

assistente do diretor, diz que 'os
presos "viram como é fácil que­
brar tudo" e prevê, com preocu­
pação, que novos motins

podem ocorrer. Principalmente
porque a população carcerária
está mudando, '''e hoje os pre-

.'
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